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NÃO T�MOS ATUM�o
'ORQUENÃOQUEREMOS

NOTA 'dareduccao
PROBLEMA HOSPITALARpelo cir. JU.TEUS BOAVENTURA

UM 4 DE/ULHO
DIFER.ENTE

NA recente visita do ministro da Saúde ao Algarve para inaugurar diversos
melhoramentos em hospitais, fizeram-se afirmações de grande impor­

tância que não podemos deixar de referir e comentar. Assim tomámos conhe­
cimento da situação aflitiva em que se encontra a Misericórdia de Faro,
'cujos débitos rondam os 1.600 cantos, colocando deste modo o estabele­
cimento hospitalar à beira do encerramento pela perda do seu crédito,
Ficámos também conhecedores de

que graves deficiências de carácter
cllnico tornam desesperada a situação
do hospital, que conta unicamente
com uma sala para os mais variados
casos de cirurgia.
Não pode haver dúvidas de que se

trata de um problema gravíssimo que
exige urgente solução, pois todos re­

conhecem o interesse que há em que
as casas hospitalares se encontrem
convenientemente apetrechadas para
fazer face a tudo o que, logicamente,
delas é exigido.
Cremos que o Pais enferma ainda,

um pouco por toda a parte, de males
deste género que todos esperamos e

sinceramente desejamos sejam, dentro
do possível, debelados.
Com a promessa do titular da pasta

da Saúde de que os problemas do
hospital de Faro serão solucionados
nos próximos seis meses, todos res­

piramos aliviados, esperando que ela
se torne realidade.
O que não se pode é fechar o hos­

pital por falta de aparelhagem técnica.
Tudo menos isso! .

IA SSUME feição desoladora o fra­
R quíssímo rendimento obtido
das cinco armações de atum da
nossa costa. As últimas tempora­
das têm sido ruinosas e a que de­
corre apresenta-se ainda mais de­
sanimadora que as anteriores.
Ignoram-se os motivos por que o

atum, outrora tão abundante na

nossa costa, desapareceu ou deixou
de entrar nas armações. E ignora­
-se porque não se fizeram ainda

quaisquer estudos que orientem os

armadores e pescadores e lhes fa­
cilitem a sua missão. Estamos po­
sitivamente às cegas em. face do

problema. E não se julgue que se

trata de coisa de somenos. Pode
dizer-se que uma parte da econo­
mia da gente do mar de Tavira ba­
seava-se nos rendimentos anuais

,

das suas armações e na produtivi­
dade dessas artes assentava em

certa medida a economia das fâ­
brícas de conservas de Vila Real
de Santo António e do respectivo
operariado. Ainda nos lembramos
de ver alinhados no Guadiana, ao

amanhecer, mais' de uma dúzia de
barcos carregados a aguardar a

lota e também nos lembramos de

� NTRE os principios ou teorias e os factos existe uma correlação descargas de atum nos cais que se

15 e interdependência que devemos ter sempre em consideração. prclongavam pela noite fora.

As teorias constituem o centro gerador reciproco dos factos, mas que
De ano para ano o rendimento

il t i

I
das armações vai decrescendo e

necessitam que os factos as vivifiquem, as us rem, lhes s rvam

de base, pois de contrário elas deixariam de fazer parte do mundo (Oonclui na 7.· pdgina)
real, actuando fora do campo prá-
tico das realidades, para fazerem

parte do campo das hipóteses, sem

realização e aplicação efectiva no

mundo das coisas concretas e posi­
tivas. Sucede, muitas vezes, as teo­
rias ou princípios, ainda que admís­

síveís e impregnados de justiça,
não terem no momento, a sua opor­
tunidade, pelas consequências ime­
diatas que dela podem resultar,
encontrando-se em conflagração
com os factos, e até favorecendo,
pelo seu choque inesperado, as dou­
trinas contrárias, retrógradas ou

abstencionistas. Tudo tem a sua

oportunidade, o seu momento psi­
cológico, a hora H da sua melhor

aceitação colectiva. As teorias

O PRESIDENTE Johnson quis
assinalar de modo espec!'al essa

espeotaculor conquista do seu go­
verno que foi conseguir a aprova­
ção da lei Bobre a integração BO­

cial. Para isso, reservou a data de
hoje para a assinatura que põe
em vigor tão extraordinário docu­
mento.

-9 de Julho é a data mais feeteia­
da da América. Foi ne8se dia, em
1776, que o Congresso reunido em

Filadélfia aprovou a Declaração da

(OoncltK na 6.- pdgbUJ)

\

De.carga de atulD DO cala de Vila Real de SaDto ADtÓDlo

" NOSSO prezado colega «O
Sporting Olhanense» transcre­

veu no seu último número os ar­

tigos «l\'J índíspensãvel os filhos de
Olhão se empenharem na valoriza­
ção da sua terras, da nossa esti­
mada colaboradora dr.· Maria
Odette Leonardo da Fonseca, e

eArruamentos», do nosso corres­

pondente em Olhão, que publícã­
mos.

AS TEORIAS,
OS PRINCíPIOS E OS FACTOS

pelo dr. MAURicIO MONTEIRO

A POVOACÃO DE ALVOR
,.

ESTAVOTADAAOABANDONOA PONTE SOBRE O GUADIANA
SEM pretender ferir seja quem- �or -. nem as entidades responsáveis, nem

tão pouco os habitantes, gente simples e boa - venho hoje fazer
algumas considerações acerca do tristíssimo estado de abandono em que
se encontra esta velha, povoação de Alvor, o qual é impróprio da hora de

renovação por que todo o Algarve
está a passar nesta euforia turística.
Quem não sabe que foi nesta aldeia

barlaventina que faleceu o "rei D.
João II? Pois creio bem/ que nesta
altura a povoação não estava tão des-

É A MAIOR ASPIRAÇÃO
BA-SE DO TURISMO

DAS DUAS NAÇÕES COMO
PENINSULAR DO SUL

MELHOR! -S E A ESTRADA
SEVILHA-AIAMONTE

. -

fiiiI O nosso prezado colega «España�, de Tanger, pedimos vénia para
I!P transcrever a· seguinte local: �

LAVRADORIIATENÇÃO AOS AÑIMAIS
HUELVA, Junho (Do nosso corres­

pondente). - Novamente a bela cida­
de fronteiriça de A�monte, baptizada
tur\sticamente com o sobrenome de

(Ooncl,,' fIG 8.- pd�M)

¡¡; OM vista ao grande movimento
\l.o turistico entre a Andaluzia e

o Algarve, estão a fazer-se impor­
tantes obras de beneficiação na

estrada Sevilha-Aiamonte. Assim a

travessia de Gibraleón passarã a

fazer-se por um desvio que rodea­
rá a vila e outra variante com a

extensão de quatro quilómetros que
supríme díversas curvas, esta a fa­
zer-se prõxímo de Alamonte.
Além disso há já projectos apro­

vados à espera de serem postos a

concurso para novas melhorias nas

estradas Sevilha a Portugal por
Huelva e por Rosal de Ia Frontera.
As obras em estradas nas pro­

víncías de Sevilha e Huelva que
de certo modo interessam Portugal
totalizam um volume de 125 mi­
lhões de pesetas, incluindo -aquelas
jâ aprovadas e à espera de serem

postas a concurso.

Um lindo v.stido e um ori­
ginalissimo chapéu próprios
para a época decorrenle.

cPorta de. Espanha», foi. sede de uma

_______________.. importante reuniao de autoridades dos
provfncias do sui espanhol e portugués.

CASAS DE RENDA ECONÓMICA A chegada 'do lÍ'ert%o, o número de

turistas que atrooessaram o posto tron-
teirico do Guadiana em ambas as direc­

ções, faz que se ponha em movimento
todo o esforço comum de ambos os

paises para colaborar conjuntamente na

melhoria âos serviçol! tur£Sticos.

No Vert%o tenha em atençt%o que
os 81/,{nos re8istem mal ao calor e

Il secura âo ar, e que, portanta,
precisam de sombra e ligua limpa
e fresca em abunddncia.
Proporoione 80mbras aos animais

e tenha sempre ligua limpa d sua
disposiçlfo.
Atriquinse Il uma grave doença

que se transmite ao homem atravlls
da carne de porco, quando comida,
C1'UIJ ou mal cozinhada. Para a

combater devem adoptar-se, entre
outras, as seguintes principais me­

didas: procurar eliminar os ratos
das �loraçõe8 e nao consumir
carne de porco sem prévia inspec-
ção sanitdria.

.

Muitas das doenças que IJtacam
os pintos 8lfo-Ihes transmitidas pe­
las aves de mais idade.
Portanto, nenhum avicultor deve

esquecer esta regra: Nunca mistu­
rar aves de idade diferente.

�

O grande conjun-to marltimo-ha-Inear
luso-espanhol d'a regi80 do Guadiana

SILVESEM

� SR. ministro das Corporações- e
� Previdência Social homologou as

bases do acordo com a Câmara Muni­
cipal de Silves para a construção de
um bairro de casas de renda econõ- ...,.--------------....

mica na mesma cidade, constituído
por 40 fogos, sendo 9 do tipo II. 25
do tipo III e 6 do tipo IV.
O empreendimento atinge o

tante de 2450 contos.

(Oonclui na 4.- pligina)

podermo$
o . turismo

e' a vantagem. de
receber por mar

A PEDIDO da organização Cumarsa, o governo espanhol está a estudar
a solicitada declaração de interesse turístico nacional a' conferir á zona

Isla Canela, em frente de Vila Real
de Santo António e a EI Moral, praia

•

atlântica do termo de Aiamonte,
Na referida zona vai ser criada uma

cidade-jardim balnear, dotada de ca­

sino, cinemá· e outros lugares de
diversão.
Como na zona portuguesa que se

estende da Ponta da Areia até á Man­
ta Rota se projectam também grandes
realizações acerca das quais não é
conveniente nesta altJ�ra fornecer pro-

_Reflexões O HOTEL DAS CARAVELAS,
EM MONTE GORDO, É INAU­

GURADO EM 1 DE AGOSTO
DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTEFeira

Internacional
Nova Iorque

por Luis FRANCO

NOVA IORQUE - Dentro de gran­
diosidade da urbe, em que tudo se

move como nas grandes capitais, mas

em maiores proporções, 'está implanta­
do, não um vulgar parque de apresen­
tacão de máquinas, produtos ou novas

Invencões, fria e secamente, mas sim

uma amostra de potencial económico,
técnico, artfstíco, chela de espirito íma­

ginativo, educativo, publicitário, com­

pletada ainda com a presença de outros

povos, religiões, cívfllzações,
A confirmar, os enormes -pavilhões

das grandes companhias: Ford, Gene­

ral Motors, etc., os das entidades go­
vernamentais, OB das nações estran­

geiras. cujas edífícacões, segundo li­

nhas arquitectónicas revolucionárias.
conjugadas, com efeitos de luz, de
água - fontes - com os ajardinados
e monumentos simbólicos, dão-nos a

certeza incontestável da capacidade rea-

7a

As divisas - uma gota de água no

oceano das nossas necessidades
de �Ol marcado o dia 1 de Agosto pam

li a inauguração do Hotel das Ca­
ravelas', na praia de Monte Gordo,
o qual pertence à firma proprietária
do Hotel Vasco da Gama.
Trata-se 'de um estabelecimento

(OoncM na úlHma

MUITAS pessoas têm feito publí­
� car números referentes a

quantias enviadas do estrangeiro
pelos emigrantes, a par de noticias

que dão como despovoadas, de ho­
mens vãlidos, aldeias inteiras, pre­
tendendo, assim, atenuar os efeitos
perniciosos da falta de gente na

lavoura.
Recordo ter lido uma local que

terminava: «a emigração será um

bem ou um malho
Perguntas deste género são só

poasíveís em criaturas de curto al­
cance racional ou noutras que não

saibam destrinçar os dois proble­
mas que sempre subslstem em

quase tudo o que compõe a vida
de uma colectividade.
Como essa pergunta requer uma

resposta, a minha ai vai.
A emigração constitui um mal,

um terrivel mal, e o volume de
divisas entradas no Pais, com o

qual se busca encontrar uma com-

(OonoltK na l1JUma pdgifIG)

Aqui tem um vestido de tom

espectacular para noltes de
gala nos Inexistentes casinos
do Algarve.

Não perca o tempo em c. nJec:'uras, la falar de PicasBo.
por cerio. mas eDgana·se. Es••s rabiscos SIDUOSOS e cODfu·
sos represenlam a movimeDtação de uma dona de casa

para fazer uma cama. Não há dúvida que dá trabalho I
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Partida. e cAqada"

simples
= Acompanhado de sua esposa, esteve
em Lisboa o nosso ccmprownciano e

as$nante sr. Manuel Joaquim Correia.

= Foi transferido da repartição de Fi­

nanças de Silves para li de Castro Ma­

rim o nOS80 assinante sr. José Manuel
Justo Sousa.

.'

= Encontra-se em 1101$0 'de /árias em

Vila NO'Va de caceta, o nosso aS$nante
em Lisboa, sr. António Sérgio Vicente

Pereira.
= Esta a férias em :Albufeira o nosso

assinante em Lisboa, sr. Joaquim dos

Santos SamorlJ.
.

= Está a passar férias na casa ão« seus

pais em Portimilo, o n08SO assinante

em Lisboa, er. João Manuel de careo­

lho Ventura.

= Encontra-se em gozo de férias em

Lagos, acompanhado de sua esposa, o

nosso· assinante no Porto, sr, Frederico

Blasques.
= Mudou a sua residenéia para Lisboa
o nosso assinante em Vila Relil de San­

to António, sr, Jaci�to Alberto Martins

Madeira.
= Regressou a Moncarapacho, com a

sua famUia, o nosso assinante em Olhão

sr, dr. Hermínio Faria Pimenta de

Castro, que se ha'Via deslocado ao Por-

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

-

Notas

A propósito de oDla.carta

Fregoesias rorais

O concelho de Faro bem pode dizer­
-se ser de ampla superfície com vasta
dimensão de zonas campinas natural­
mente dependentes de organismos e

repartições instaladas na sede do con­

celho.
São cada dia maiores as facilidades

de comunicação entre os centros po­
pulacionais; o que outrora era via­
gem de longos dias, é hoje curta
travessia de escassos minutos. Porém
as vias' de acesso à capital do distrito,
das freguesias rurais, e a própria liga-­
ção entre elas é dificiente e quase
diríamos incomodativa. As estradas
municipais, quase todas em macadame
não se encontram no melhor estado
de conservação e os tadicionais «carros

de molas. fazem o resto, provocando
sulcos lamacentos de trânsito difícil
no Inverno e uma poeirada infernal
nos meses do Estio que quase sufocam
quem tem de utilizar tais vias de
comunicação.
Merecem ser olhadas com atenção

as «estradas municipais» e e facto
não poderá passar despercebido à

edilidade farense agora à espera do
«novo presidente •.

[líni[H UrÚrgi[H �e lUulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José �a Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR cLIHICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Clrurala Ger.1

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Kins e ViiS Driririas

(onsult.s: 1.° Sá�ado de clld. mês

LIS BOl' Telelones { [on�p!lá�iD 736209
. ReSidencia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz eGarganta
(olliultas: 1, o Si�.do d. ,.d. mês

LI SR O l' Telelones { [Dn�u!tór.iD 323156
. Residencia 684519

FUNCIONALISMO· PúBLICO
Foram transferidos, da Direcção-Geral

e da Direcção de Finanças de Setúbal,
para a de Faro, os terceiros oficiais,
srs. João Nazianzeno Valente e José
Júlio Alves Leandro e das Direcções
de Minanças de Mafra, Moura, Olhão
e Vila do Conde, para as de Lagos,
Loulé, Faro e Olhão, os aspirantes srs.

Rogério António Alexandre da Encar­

nação, VirgUio António Lopes, Virgilio
Nicolau Pires e Marcelino Félix Bap­
tista e da Direcção de Finanças de Ta­
vira para a de Loulé, o escriturário de
2." classe, sr. Domingos Manuel da Sil.­
va Ramos e foi nomeado escriturário
de l." classe e colocado em Silves '0 sr.

Joaquim Rodrigues do Carmo.
'

TINTAS «EXCELSIO��

J�ão Mercante Ferro
Médico Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

Rua (apitão (.rlos Mendonfll. 1-1,°

Telefones { C.n.sultó�io 277
Resídêncíe 548

OL.HAO

------------------------------

JAROI-NS
DE- INFANCIA

C;omo nasceu o -Kindergarten" âos «Kindergarten» na República Fe­

deral Alemil se devem Il iniciati'Va das

igrejas.
Pora muitas crianças, o «Kindergar­

ten» é o lugar onde adquirem . uma

grande parte da sua educaçao e os

primeiros contactos com o mundo que

os rodeia. Noutros casos a creche de­

sempenha essa tunoõo. As protessoroe
âos «jardins de infancia» tem por isso

um importante papel na educaçao da

criança. Já Frobel dera em 1839 grande'
valor d sua formação. Desde 1860 que

existem asooiações que se dedicam à

[ormação educati'Va âeesoe professoras.
Porém, s6mente desde 1911l as profes­
soras âo« «Kindergarten�, creohes e

outros institutos de educlJÇaO, sao obri­

gadas a fazer eXa1nes oficiais. As pro­

tessoras nIlo s6 recebem lições práti­
cas de educaç(Jo, como também de cul­
tura geral, arte El técnica. Têm que pos-
8uir também oonneovmentos da vida

doméstica, condição essencial para pode­
rem frequentar um seminário. As can­

didatas a professoras s(lo 8ubmetidas a

observaçao médica durante o exercício
da sua profissão. Embora exista grande
interesse por esta ."lJCti'Vidade na Re­

pública Federal, s6 na Rend.nia se ve­

rifica a falta de 1.100 professoras.

«Deixai-nos vi'Ver para as nossas

crianças», era o lema de Friedrich

Frobel, um âos mais importantes. pe­

dagogos do século XIX, que dedicou
toda a sua 'Vida ds criançlJ8. Frobel
nasceu em 1"181l numa pequena aldeia,
Obserweissbach, na pro�íncia de Thu­

ringen. AQS 23 anos era professor.
Em 1816 abriu em Griesheim um esta­

belecimento de ensino para crianças
a que chamou mais tarde «Instituto
geral educativo alemão». Vinte e doi8

anos mais tarde fundou em Blanken­

burg (Thuringen) um «Instituto de
assistência e formação para a inftlncia
e [uæentuâe», Este estabelecimento ser­

via para a elaboraçao, confecção e di­

vulgaçao âos seus meios de ocuoacõo,
como' cilindros, esferas, cubos, etc.

Em 1839 principiou Frobel com cursos

de tormação para protessoree de crian­

ças. Um ano depois fundou em Blan­

kenburg o «Jardim de Infancia geral
alemão». O governo da Prussia proibiu
porém os «jardins de infancia» em 1851.

Bômente em 1860, oito anos 0/l)6s a mor­

te de Frobel.. 'foi levantadlJ esta proi­
biç(Jo.

Objectivo do-jardimde infancia»
Novos métodos de educação

Noe �jardins de infancia» da Repú­
blica Federal os métodos de ensino

jj 000 sao os mesmos de outros tem­

pos. Tudo evoluiu com o tempo e tanto

o· método de Frobel como s de Pesta­

loszi .e Maria Montessuori nIlo são mais

aplicáveis ao ensino dos n08SOS tempos.
O conhecimento da Psicologia e da

Pedagogia mostraram que a educaçao
da criança se nIlo pode operar nOB
métodos e8tabelecid08. Também neste

campo se. 'Verificou uma modi/icaç(Jo
radical, porque o mundo que rodeia a

criança se altera constantemente.
Como o «Kindergarten» vai cada vetl

. 'I1lqis aproximando-se do ag�egado fa­
miZiIJr e dele fazendo parte, tlJm-se

reunido aB crianças em grUp08 familia­
res e 000 consoante as suas iaades.
Nestes grup08 há crianças cujas idades

variam entre os 3 e 14 an08. O número
médio de crianças por cadIJ grupo é,
por falta de espaço e de professoras,
muito elevado. O ideal seria, segundo
o ponto de 'Vista dos especialistas no

assunto, oTupos cujo número 'Variasse

entre des e quime. O habitual são

grupos de 30 ou 40 crianças. Nestes

casos os tais grupos familiares tem as

suas 'Vantagens.
As professoras ocupam-se assim da

parte da manhã dos mais pequenos.
E à tarde, enquanto estes dormem,
podem dedicar-se a08 trabalhos escola­
res dos outros. Sõmente durante poucas
horas do dia est(Jo tOdOB juntos. Uma

hábil professora conseguirá, durante o

_ tempo d.e que para isso dispõe� criar

um clima de amÍl!!ade fi oompreens(Jo
entre os maiores e os mais pequenos,
resp.onsabilillando em parte aqueles por
estes e oriIJ'ndo nos mais nO'Vos confian­
ça nos mais velhos.

O «Kindergarten» era a princípio um

tuca» onde as mlies' aprendiam a im­

portancia âos jogos. infantis, suas vas­

tas possibilidades no campo da forma­
ç(lo e desenvolvimento dlJ criança. As­

sim nasceu o chamado Instituto Infantil
ao qual as miles podiam confiar por
horas seus filhos.
A estrutura social da wda moderna

tornou o «Kindergarten» indispensável:
uma grande percentagem daB miles tem

hoje as suas ocupações profissionais.
Principalmente nas grandes cidades

existem poucas p08$bilidades para a

criança brincar !JO ar livre. Há falta
de lugares onde as crianças possam
brincar livremente e de pessoas que
tomem conta delas. :E assustador o que
as estatisticas nos dizem: mais de me­

tade dlJ mortalidade infantil se deve a

acidentes de transito. Não é pois de
admirar a gran(ie afluencia que os

.jardins de infancia» hoje em dia re­

gistam e o papel q�e desempenham
na vida moderna.

A Igreja e o .KiBdergart�n»
Os primeiros «jardins de infancia»

forlJm su'bvencionados pela Associaçao
Pestlliozzi-Frobel. Em breve essa tare­

fa coube aos ServiçQS Sociais, Caritas,
Instituições de beneficencia, CruI!! Ver­
melha Alemil, eto. Hoje 90 por cento

Em.pregada
Precisa-se co.rn prati­

ca de cODlércio, de pre­
lerência co.rn conheci­
Dlentos de Irancês 00

i�lllês.
Tratar com A1i�edo

de Ca.rnpos Fai�ca- Vila
Real de Santo António.

Alul1a-�e uma t:a�a

nOVil,. bem mobilada.
�e� p{)�ta� para W.

Mert:er,. �ua Manuel D.

l3arão,. 11 - Portimão.
Quando ..,i.itarde. e.ta ..ila, não dei:rei. de ir ao no... o

Bar-Restaur.. nt_e. Ali encontrarei. o. melb.�re. "inb.o. portu­
.ue.e., bon. aperitivo •• al_oço. e ;antare., ao. Dlelb.ores pre­

ço.. Ser"e-.e à li.ta. A.,radece."e a ..,o•• a "i.ita.

JORNAL DO ALGARVE ê veDdJd.o

em Loulé pelo 11'. JOH lI1dro Bar­
reto Lamy.

= Acompanhada de sua filha esteve

em Vila Real de Santo António a sr.·

D. Buzete Morais Caldeira, esposa do
nosso assinante em Portimilo, er. Ma­
nuel Ant6nio Caldei1'a.

= Encontra-se em· Vila Real de Banto

António o sr. Artur do Carmo, nosso

assinante em LisbolJ.

-, Encontra-se doente o sr. Ant6nio
Mourinho Franco, [urrte] miliciano, de

Ferragudo, por cujas melhoras faze­
mos 'Votos.

= Bncontro-se doente o menino Sebas­
tillo Manuel da Quinta Coelho, filho do

nosso assinante er. Bebastião Manuel
Coelho, 'Vereador da Camara Municipal
de otnõo.

Av. da República
OL O

RádiQtelefon�s - Radiogoni6metros - Pilotos Automáticos .- Sondas Registadoras
Sondas Indicadoras - Hadares - Lorans - Receptores - Anlenas Verticais

Asslstêntia tétnita a toda a aparelhagem eletfrónlta de
.

bordo
SONDAS ELAC - RÁDIOTELEFONES CASSEL

Telef_ 449

Agentes no Algarve

EQUIPAMEnTOS DE LABORATÓRIO e somDADE DE REPIRAtlO DE navIOs
d.

I
-

de 25 de JUDho • I de Julho

Vil. Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Refrega
Lola
Agadão
Infante
Audaz .

Brisa ..

Flor do Sul
Conceiçanita
Raulito
Diamante
Maria Rosa
Norte ...
Rainha do Sul
La Rose.
Oca ...
Arrifana .

Pérola do Guádia.n�
Leste .>.
Triunfante .

Nova Liberta
Raul da SUva
Lurdinhas

283.600$00
258.980$00
200.755$00
'176.500$00
171.000$00
167.700$00
164.985$00
161.200$00
160.570$00
146.400$00
141.000$00
118.600$00
118.400$00
117.700$00
116.100$00
113.940$00
113.475$00
71.000$00
45.364$00
27.395$00
13.901$00

466$00

de 25 a 30 de Junho

Por1;I.,.,Ao

TRAINEIRAS:
Lena .

S. Flãvio .

Lestia . . . .

Anjo da Guarda
Alvarito . . .

Maria Benedito
Pérola Algarvia
Portugal 5. o .

Briosa .. , .

Neptúnia . . .

Portugal 1. o .

Pérola do Arade. .

Pérola do Barlavento
Praia Morena .

Belmonte ..

Ollmpia Sérgio
Brisamar .

Donzela .

Maria do Pilar
·S. Paulo. . .

Ponta do Lador
Bala de Lagos .

Senhora do Cais
.

Costa de Oiro .

-Fóia .....
'Estrela de Maio
Mirita .

N. Sr." da Pompeia.
Idalina do Carmo .

Sol . . . .

Trio ....
Mãos Dadas
Vulcânia , .

Leãozinho .

Novo S. Luis
Palmeta
Nave .....
N. Sr." da Graca .

Maribela .

Biscaia .

Virgem te Guie
Marisabel ..

Praia Vitória .

Pérola de Lagos
Sagres. . . . . . .

Senhora da Encar'nação
Bom Vento
Flora

Total

99.600$00
58.880$00
47.410$00
46.650$00
46.550$00
46.280$00
44.280$00
38.970$00
38.780$00
38.250$00
38.000$00
37.500$00
36.330$00
35.200$00
34.600$00
33.310$00
33.000$00
32.070$00
80.640$00
30.150$00
28.940$00
28.750$00
27.930$00
27.400$00
27.160$00
26.330$00
24.950$00
24.100$00
24.050$00
23.200$00
22.600$00
21.960$00
21.590$00
20.950$00
20.300$00
20.200$00
17.250$00
15.710$00
14.600$00
14.450$00
13:900$00
13.400$00
11.300$00
9.000$00
8.000$00
5.000$00
4.200$00
1.780$00

1..365.390$00

Lá das distantes Américas o nosso amigo que não conhecemos,
Frank Salles, teve a gentileza de responder à carta que nestas colunas
lhe escrevemos. Foi amável, modesto e generoso, como aliás é seu

timbre e uma vez mais a Casa dos Rapazes, segundo nos diz, vai
beneficiar do seu espírito caritativo. Por eles, os deserdados da for­

tuna, e por nós próprios que nada mais fomos do que um elo de

ligação, o nosso reconhecimento.
.

Mas não traríamos este facto
ao conhecimento público se o nos­

so amigo Frank Sanes não nos

desse uma sugestão: Fazer aqui
um apelo aos portugueses, algar­
vios ou não, para que estes, dentro
dos seus recursos, contribuíssem, para
que o Instituto D. Francisco Gomes,
tenha finalmente a «casa próprias a

que aspira. O alto. valor cristão da
sua obra social, merece bem o apoio
e amparo de quantos .por essas esete

partidas do munde» encontraram o

conforto que os rapares dó Instituto
procuram encontrar na «sua casa. e

que infelizmente não encontraram no

próprio lar.
O apelo aqui fica. E nós confiamos

que a «VOZD do nosso amigo Frank
Salles não se perderá no deserto da
indiferença.

Bar-Restaurante

Clube Recreativo Lusitano
Tele'. 125 - VILA REAL DE SAt(TO ANTÓNIO

I
to a lim de participar no Congresso de

Pediatria.

Vindo de Angola, encontra-se no Al-
.

= Fitcou residlJncia em Matosinhos, o

lIaroe a passar a época balnear oom sua nosso assinante em Vila Nova de Cace­

famflia, o nosso estimado amigo e oom- la, er, Eduardo Rosa Joaquim.
pro'Vinciano er. Orlando Barreto, oomer­
cilJ'llte em Cabinda.

TIr-..r4S
._--------------

Notas a uma

apreciação crrtica
ALGUMAS ACHEGAS
Não teria eu razão para meter foice

em seara alheia neste incidente surgido
entre Torquato da Luz, poeta e crItico

que muito admiro, e o sr. Júlio Car­

rapato, de Faro, a propósito da critica

publicada no Jornal do Algarve, ao li­

yrO que este último acaba de editar com

o sugestivo titulo de �Zagala»; se não

andasse a ler presentemente o belo

livro cPoemas Completos», de Manuel

da Fonseca.
E porque também acabo de ler, «re­

ligiosamente» o livrinho do sr. Carra­

pato, achei por bem, vir dar algumas
achegas para a compreensão do caso.

Efectivamente vejamos ós decalques
(! ... ) que se encontram em «Zagala»
de alguns poemas do citado Iívro de
Manuel da Fonseca, escritor ilustre que
de hã muito me habituei a ler: assim,
na poesia «Aldeia» até o titulo foi de­

.calcado, o que não deixa de ser bas­

tante interessante. Comparemos. Diz

Manuel da Fonseca: «Nove casas / duas

ruas. / ao meio das ruas / um lar­
go, / ao meio do largo / um poço de

água fria». E diz o sr. Carrapato:
vinte casas / uma igreja / duas taber­

nas / ..• / de cima desses outeiros / o

mar. Em Manuel da Fonseca «um poco
de águia fria» é simultâneamente, no

decalque do sr. Júlio, o mar e um poço

sem água. Os demais decalques deste
poema pode o Ieítor=ver-ífícar pela lei­

tura completa dos· dois "autores. Temos

bastante pena que o sr. 'Júllo Carrapa­
to não seja um Manuel da Fonseca,
mas, caramba, sê-lo assim à força e

.tão descaradamente, não haja dúvida

que é desaforo!
Mas não ficam por aqui as reminis­

ctlncias (segundo expressão do próprio
autor de «Zagala.») que Manuel da Fon­

seca 'deixou' neste jovem. Assim, o poe­

ma «O vagabundo», de Manuel da Fon­

seca tem também· um correspondente
no livrinho do sr. Carrapato, desta feita

com titulo diferente. Vejamos então e

confrontemos:

Total 2.889.031$00

---------------

Manuel da Fonseca:

Das ciasas que ninguém construi�
me deram esta para morar:

ficou-me o céu como -tecto

e . o vento Gomo lenç6is ...
Dos trapos que atiram fora·
me permitiram um para eu vestir.
Das chu'Vas que caem do tecto do meu

'. [Zar
me consentiram abafos para as quatro

[estações,
rAh, se nIlo fosse ds 'Vezes /4zer sol ... )
Das mulheres que ninguém quer
me negara1n a última de todas,
a última de todas as mulheres!
E quando notaram que eu pareoia um

[homem,
pois tinha

QUvid08 para ou'Vir

e olhos para'ver,
em todas as e8t7'adas do mundo

o limA O

TRAINEIRAS:
VivicajQ ...

Nova Clarinha.
Conserveira :

Lurdinhas .

. Sete Estrelas
Oeste . . .

Salvadora. .

Mar Liso ..

Nova Areosa . . .

Nova Sr." da Piedade
Lagoa Azul, . . .

Triunfante
Alecrim .. , .

Idalina do Carmo
Estrela do Sul
Nova Liberta
Lestia . .

Vandinha
Palmeta ..

Costa Azul .

Noroeste . .

Fernando José
Vulcil.nia ..

Raul da Silva

50.730$00
48.180$00
38,730$00
37.100$00
33.610$00
30.305$00
27.400$00
25.610$00
20.660$00
17.980$00
17.015$00
16.790$00
16.490$00
16.400$00
16.200$00
15.790$00
14.270$00
13.410$00
10.200$00
9.270$00
9.020$00
8.730$00
7.605$00
4.640$00

506.135$00
�

Serviços fúnebres
Por mais estranho que o caso possa

parecer 000 dispõe esta localidade de
uma agência funerária convenientemen­
te dotada, entendendo-se por tal. que

possa servir com eficiencia e rapides as

necessidades do burgo. E os que cha­
mam IJ si o serviço de tratar do assunto

desempenham apenas a funç(lo de meros

intermediários uma vez que tudo tem

que vir de terras limítrofes. Prooessa­

-se este assunto de há longos anos, sen­

do com mágoa que dizemos que a

Fuseta 000 dispõe de um vewulo para
transportar quantos aqui falecem. Não

pensamos já em auto-fénebres, mas em

qualquer veiculo mais $mple8, tendo
que os mesmos vir de extra-mur08 e

esperando muitas vezes os corpos lar­

gas horas para serem metidos no

caixão. Nao concebemos que o produto
deste ra1nO sejlJ de uma percentagem
tão reduzida que nIlo deixe margem

para qualquer individuo, com um li.gei­
ro assomo de brio profis8ional procure
resolver o assunto. Terras mais peque­

nas, com mais .reduzido indice popula­
cional tem competentes 8er'Viço8 /úne­
bres, nIlo havendo necessidade de recor­

rer ao telefone parlJ encomendar a urna

ou atrasar o horário de um funeral por­
que a passagem de nivel e8tá fechada
e o carro fúnebre lei retido.
Como é sabido, para os mais pobres,

a urna é conduzida à milo, o que tcnn­

bém hemos de confessar nIlo Be justifi­
ca já. Daqui, que ao' O/l)elarmos para
OB que aliando ao seu sector profissio­
nal o desempenho das funções de agen­
tes funerários, no sentido de estrutu­

rarem convenientemente os seus ser'Vi­

ços, se sugira d JuntlJ de Freguesia ou

d Casa dos Pescadores a aqui$çao de
uma carreta para transporte dos que
nos deixam rumo ao além. Apontámos
a Casa dos Pescadore8, pOis (lO lermos
há tempos matéria -'Versando a acçao
dos antigos Compr(Yrltissos MarUimos,
das mais belas instituições de carácter
mutualista que existircnn neste Pafs,
lá figum, na maioria a existenoia de
uma carreta para transporte des sócios
falecidos.
O redusi'do custo que' um desses 'Vei­

culas representa e que pode ser reem­

bolsável, impõe a sua aquisiçao.
Estamos certos, que muitos ao lerem

este apontamento com a boa 'Vontade
que sempre evidenciam qulJndo se fas
algo de construtivo, Mo-de tecer os

celebremente justos oomentários.
Mas, pedimQs apenas que antes de

comentarem se lembrem da magnitude
deste problema, em que uma terra com

a importancia e posição que a Fuseta

já hoje ocupa entre os núcleos habita­

cionlJÍs do Algarve des/ruta, de ter que
andar a pedir caixões pelo telefone.

JOÃO LEAL

me gritaram:
- Mendigo, vai 'Ver o fim das estradas

[todas do mundo

Sr. Júllo Carrapato:

De todas 'as CIJ8a8

me deram uma cabana

para habitar.

Como me rebelasse
deràm-mti o céu por tecto

e a noite por lençol.
De todas as mulheres
escolheram para mim

IJ Terezona do Velo de Oiro.
De todos os filhos

.

me deram os mais famintoB.
Depois me disseram:
Vai!
Busca! Busca!

Na.o roube8 que é criminoso
nIlo peças que é desonr080.

Cremos que o que fica é altamente

elucidativo para. se compreender o sr.

Júlio Carrapato. Outros' exemplos pode­
rIamos apontar mas falta-nos disposi­
Cão para perder tempo com «coisas:.
deste género ...
Nós sempre duvidámos dos meninos­

-prodigios mas estamos confiados que
o sr. Carrapato ainda encontre a ima­

ginaCão que lhe falta e de que precisa
para nãQ ter que beber água na fonte
do vizinho ... E já chega!

J. GOMES

Total

L. ••
�---

TRAINEIRAS:
N. Sr." da Pompeia.
Baia de Lagos . .

Donzela .

Brisamar .

Marisabel .

Idalina Carmo .

Virgem te Guie
.

N. "Sr." da Graça: .

Costa de Oiro. . .

Sr." da Encarnação
Gracinha . . .

Pérola de Lagos
Pérola Algarvia
Bom Vento ..

Ol ímpía Sérgio
Praia Morena .

Maria do Pilar
Sagres. . . .

Sol .
• . . .

Ponta do Lador
Milita . . . .

Portugal 1. o
Belmonte
Palmeta
Neptúnia
Alvarito· .

Senhora do Cais
Total

o.

37.820$00
31.780$00
30.750$00
26.600$00
24.570$00
23.110$00
21.760$00
20.240$00
18.990$00
18.800$00
18.180$00
16.470$00
13.200$00
12.730$00
10.190$00
7.680$00
6.520$00
4.460$00
3.500$00
2.500$00
2.100$00
950$00
890$00
880$00
860$00
680$00
550$00

356.760$00

de 10 a 30 de Junho

Pr.l. de Sale.,.,a

226.500$00Artes diversas

"lia �Clal dfl SanI" 4n"'nl(J

de 26 de Junho " 2 d. Julho

ENTRADOS: italiano eStella Alpina:.,
de 847 ton., ·de Barcelona, com carga
em trânsito; portugueses «São Silvano»,
de 740 ton., de Casablanca, vazio; .Mi­

ra Terra:>, de 563 ton., e «Maria Chris­

tina.:., de 769 ton., ambos de Lisboa,
vazios; espanhol ««Rio Jallas». de 996.

ton., de Sevilha, vazio.

SAíDOS: eStella. Alpina», com rolhas

de cortica e conservas, para Marselha

e Génova; «Maria Christina», eSão Ma­

cãrio» e «Mira Terra.:., todos com mir

nério, para Lisboa.

---------------

pesea do Loni to
:no Atlâ:ntieo

)
Mais de uma centena de barcos fran­

ceses, asturianos .. vascos e galegos se

concentraram no dia de S. Pedro no

porto de Vigo para iniciarem a pesca
dó bonito. Já se fizeram algumas cap-

A

turas de certo volume:

... _--_ ... ---�---_.

Poetisa Fernanda de Castro
A fim de organizar um progra­

ma de festas que decorrerão nos

mais importantes centros de turis­
mo da nossa Província, encontra­
-se no Algarve a ilustre poetisa
D. Fernanda de Castro.



JORNAL DO ALGARVE J

pEDIU a demi8slfo de presidente da
Junta de Turismo de Quarteira, o

dr. Ant6nio Pedro da Ponte.
Temos conhecimento de que aduziu

motivos muito d!¡ferentes d08 que o

levaram'a tomar tal, deoisão.
Invocou motiv08 de aiaeeres e saúde,

mas segundo consta não são esses os

que nos privaram e privaram Quartei­
ra da sua acçrto e da sua ClCtividade.

;t;¡ pena porque era uma das pessoas
que tinha qualidades e possuía condi­
ções de trabalho proffcuo. Vamos a ver

como se proce8sa a sua substituiçrto
e âeseiamos que seja por pessoa que
reúna igl¥Llmente tais dotes.

-+;_

TIVEMOS há tempo ensejo de criticar
a Junta de Freguesia de Alte,

superior e inteligentemente dirigida
pelo nosso grande amigo e devotado
defensor ãoe interesses morais e mate­
riais da «aldeia mais portuauesa do Al­
garve», BT. José Cavaco Vieira. Foi
quando se falou que ia ser substituída
ou alterada a posiçrto de uma chapa
que ooneaarovo o nome de José da
Costa Guerreiro, numa das principais
ruas da aldeia.
Devemos hoje a José Cavaco Vieira

a mais completa reabilitaçrto do que
entrto pensámos e dissemos.
A Junta de Fregue� de Alte acaba

de mandar, colocar uma nova lápide no

princípio da rua, que com a qUe fica
no extremo oposto- define a eætensõo
da rua José da Costa Guerreiro, por
forma inequívoca..

Se é agricultor, sabe. certaDiente, das vantagens de uDia lavoura Dlecâ.nica ..

Mas ... tenha cuidadol .im, tenha cuidado, na escolha. que /izer. Interrogue-se,
tODiar uDia deei.ão dos Dlotivos porque DE.UTZ é o tractor aleDlão de maior venda.

ao

Máquinas industriais e agricolas equipadas com Dlotor DEUTZ, dÃo aos séus possui.
dõres certeza de ECONOMIA, RENDIMENTO E DURAÇÃO. .

'

,

A C R O p O 1 I S - Empresa
Rua Dr. Marreiros Neto, :;:;141

S /IO cerca de 160 os nOV08 candidat08
a exame 'de admi8srto na Escola

Industrial e Comercial de Loulé, isto
é mais de 25 por cento do que no ano
anterior.
Assim, a ser admitido aquele elevado

número de candidatos, a frequ�ncia do
dita estabelecimento escolar ultrapas­
sará no pr6ximo ano, 08 300 alunos.
Deve eetor de parabéns o dr. José

Rosa Martins, dedicado director da re­

ferida Escola. Sabem08 como tem sido
incansável a actividade deste bom loule­
tano, que, tanta se tem esforçado por
elevar o nivel de ensino na sua terra.
Com um corpo docente de 16 professo­
res e 6 mestres, o ensina industrial e

comercial em Loulé tem-se revelado da
melhor nivel e do seu rendimento muito
terá que beneficiar a evoluçrto da cul­
tura louletana, no futura.
Pena é, e dizemo-lo sem maldade au

deseja de retaliaçrto ou crítica tenden­
ciosa: As instalações são cada vez mais
inc6modas, desaconselhávei8 e ,m­
pr6prias!
E afligimo-nos aa interrogarmo-nos

come vai ser poss{vel aguentar a Esco­
la em tais instalações, até 1970, data
em que, com a $.. Plano de Fomento
poderá ter oportunidade a, construção
de novas instalaçõe8.

AGENTES

ADMINISTRAR nao é apenas gozar 1 Actos desses s6 enobrecem quem os
âoe privilégios e benesses que os pratica e devo confessar que, no meu

cargos propo.rcionam;. I ¡;nt�o, sempre. pensei que a ilustre
Às autarqutlls locats cumpre a defesa presuiente da Junta de Alte, havia

âos interesses comuns âa circunscriçrto de meditar no caso e acabar por fazer
territorial. À circunscriçrto territorial justiça ao que então dissemos.
pertencem os naturais e residentes nes- Assim sim! E essa nobreza de ca­
sa mesma porção de territ6rio nacional. râcter que lhe reconhecemos quando
Essa populaçrto aglomera-se em po- teve a ideia de prestar a primeira ho­

voações maiores e menores, com inte- menagem ao grande louletano que foi
resses comuns e esses é que originam José da Costa Guerreiro volta a mani­
a cO.nsci�ncia das fins a· atingir e que [estar-se em toda a pÚjança da sua
devem ser prosseguidos pela autarquia. alma nobre e benfoeeia!
Os fins especiais das autarquias são Pessoalmente, tenha a maior eausta-

designados por atribuiçõe!l, que por sua ção em dar-lhe um abraço e pedir-lhe
vez, são de exercícto obngat6no ou de desculpa de alguma coisa que tivesse
exercício facultativo. dito e o pudesse ter magoado.
Quando a autarquia, no exercício da

sua compet�ncia prossegue atribuições
que se confinam aos fins 'colectivos de
interesse público, pratica actos admi­
nistrativos, que t�m a eæpressâo de
deliberações.
Quando a autarquia, pratica actos fora

das suas atribuições, eeses actos eão
impugnáveis e âeolaraâos inexistentes
e a prática deles, com fim diverso que
a autarquia deve prosseguir pode ori­
ginar a aplicaçrto de sanções adminis-
trativas. .

Oe actos contrários à lei equivalem
à usurpaç{jo de um poder e, em prin­
cípio, sõo nulas e podem ser revogados
pelos tribunais administraUvos.
Declarado ilegal o acta, a Adminis­

tração conStitui-se no direito de in­
demnizar os âonos causados por actos
ilegais au ilícitos que lhe sejam im­
putáveis.
'Aqui tem a meu amiga BT. F. C. a

resposta que me pediu na sua carta,
sobre a responsabilidade âoe adminis­
traâores das autarquias, em reloção ao

caso que ventilou, na sua cidade.

NO AI-GARVIE:

'de Construções e Máquinas,
Apartado �8 Tele/one 465

Lda.
LA G OS

Foi inaugurada a exposição
de trabalhos da Escola In­

dustriai e Comercial de Faro

Mais 'uma vez a Escola Industrial
e Comercial. de Faro, modelar estabele­
cimento de ensino técnico em que estão
matrtculados cerca de mil e quinhentos
alunos promoveu uma exposição final
de trabalhos realizados durante o ano

lectivo agora a expirar. Entre as auto­
ridades

.

presentes à inauguração� que
foram recebidas à entrada do eaificio
pelo dr. Jorge Monteiro, director da
Escola, via-se o sr. D. Francisco Ren­
deiro, bispo do Algarve, dr. José As­
censo, reitor do Liceu de Faro, coronel
Junqueira dos Reis, comandante do R
I. 4 e o representante do delegado do
I, N. T. A quase totalidade "dos pro­
fessores ali em exerciclo estava pre­
sente. A fita que vedava o acesso ao

amplo ginásio, onde se encontra paten­
te a exposição, foi cortada pelo prela­
do, após o que se Iniciou a visita. O
alto nivel da exposição, a vasta gama
de trabalhos presentes e as técnicas
utilizadas dão ao visitante a ideia se­

gura e precisa da maneira eficiente
prática e certa de como, se processa a

aprendizagm na mais frequentada esco­
la técnica do Algarve e da plena actua­
lidade dos métodos e processos pedagó-
gicos utilizados. _

No final da visita, que demorou quase
uma hora, todos foram unânimes em

felicitar o director e o corpo docente
da Escola pelo êxito que a iniciativa
representa.
A exposição está patente ao públicOs,sendo a entrada livre, todos os dia

úteis das 17 às 19 e das 21 às 23 horas,
durante o. mês de Julhq.

REPóRTER X

Algarve - For Sale
Property on tLemain
..oad fro:ln S to zS aeres,
Z :lniles frO:ln LeaeL of
Tavira•.
·Answer to Jornsl do
Algarve '4:S99.

Ajudante de Farmácia,
J)red�a·�e. Svlteirv,

com prárlca re�istada
t¿e�pv�ta a este [ornat

ao n.o 4.{i<}1.
, � �� ..........•.......

·nas mercearias

COMPRE MAIS BARATO
SPAR

�n1mm AD SERVleD DA FAMILIA

APROVErTANDO
AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS

C,rõnicas-

do Verão ardente
MONTE Gordo cresce a 0lh08

vistos. Em todos os aspectos.
ni, indiscuHvelmente, a nossa' me,­
thor praia. Nrto se trata de depre­
ciar as outras, porque o "que nos

interessa é a desenvolvimento de
toda a Provincia e, afinal, o único
nome que se deseja impor lá fora
é este: Algarve.
Acontece, . todavia, que a praia

de Monte Gordo é, creio eu, a que
melhores condições de desenvolvi­
mento oferece pelas suas ímpares
características .. de. l.occilização, as

quais nao podem sofrer compara­

ção com as de qualquer das nossas

outras praias. As do Barlavento
eão diferentes - mais belas, talvez,
mas realmente mais limitadas no

que respeita a espaço disponível
para receber' as. invasões turisticas.
Com Monte Gordo nao há pro­

blemas desta espécie. ni �� praia
extensíssima, a perder de vista,
de areias finas, mar calmo e abso­
lu.tamente seguro, pois nao há ro­

'ohas, temperaturas da' água muito

"-mais elevadas, etc.
Nao foi difícil chegar-se a' esta

'cQ1Wlusrto, unanimemente 'aceite pe­
los que olham a Turismo como uma

indústria rendosa 'que interessa

explorar em todos 08 seus aspectos.
':ti por isso que, em quase tudo, a
praia de Monte Gordo já se encon­

tra melhor apetrechada para rece-
o

ber os visitantes. ni um caso es­

pecial ...
Tive oportunidade de passar um

dos últimos domingos nesta magní­
fica praia. Foi um dia em cheia.
De manhrt, os obrigat6rios banhos
de mar e de sal, flste de benefícios
comprovados, a que se seguiu um

abundante almoço com cerca de
uma dezena de amigas, em que.

imperou o carapau assado (à falta
da tradicional sardinha), o que
constituiu uma jornada de encanto
muito especial e de altos efeitos
repousantes, principalmente para

quem, ap6s uma semana de intenso

trabalho, deseja esquecer-se de to­

das as preocupações e das habituais

problemas com que todos, uns mais
outros menos, nos debatemos.
Ap6s a almoço, fomes tomar a

habitual «bica» a um dos caNs do

Largo - e surge aqui a primeiro
senao - foi com tristeza que verifi­
cámos que aquela artéria,' onde
b r i n c a m despreocupadamente as

crianças, é por vezes transformada
em pista de corridas de bicicletas
motorizadas e autom6veis, com

grave periga par� todos. Os dais

policia8 em serviço na zona bem

se esforçam para resolver a proble­
ma mas. .. a voz da razO.o nao é

igualmente entendida par toda a

gente.
Remédio que aconselhamos - o

corte puro e simples daquele lar­

go ao transito de veículos, princi­
palmente 4 noite. Cremos que esta

medida já foi adoptada a ano pas­
sada mas s6 em Agosto. Pois seria
bom que este ano entrasse imedia­
tamente em vigor, até porq¡¿e o mo­

vimento é agora muita maior do

que na mesma altura do ano pas­
sado.
Devia também ser proibido o es­

tacionamento de carros no largo,
para dar maior espaço à colocação
das mesas dos cafés, evitando as­

Mm que as mesmas 8e estendam

pela faixa de rodagem da rua de

acesso. Isto por causa das confu­
sões e de muitas outras coísas que
a espaça, de que costuma dispor,
nao me permite dizer duma s6
ve�. - T, da L.

A MORTE NA ESTRADA Nos quatro primeiros meses
deste ano o turismo ren­

deu à Espanha 20915
m'ilhões de dólares

Quatro algarvios morre­
ram e dois-ficaram ferí­
dos num brutal acidente

De Janeiro a Maio deste ano o núme­
ro de turistas que entraram em Es­

panham foi de' 3.619;605, a comparar
com 2.653.204 em igual periodo do ano

passado, No mês.. de Maio registou-se
a entrada de mais de um milhão de

turistas. No que respeita' a divisas pro­
venientes do' turismo, ascenderam elas,
nos primeiros quatro' meses deste ano,
a 209,5 milhões de dólares, a comparar
com 144,6 milhões no mesmo periodo
do ano passado, o que representa um

aumento de 45 por cento.

Um automóvel que seguia na recta

do Carregueíro, próximo de Castro

Verde, conduzido pelo sr, Salvador Ra­

mos Vieira Neto;: de :;lO ':¡.nos, natural
de .. Alcantartlha, funcionãrio do 'consu­
lado português em Elisabethville, por
se ter rebentado um pneu, foi chocar

com dois eucaliptos, fiçando desfeito.

Seguiam no veiculo mais cinco pessoas;
o irmão do condutor, sr. Manuel Ramos
Vieira Neto, de "29 anos, natural de Al­

cantarilha, compositor da Imprensa Na­

cional, e sua esposa, D. Otílta da As­

sunção Mendes Vieira Neto, de 30, tam­
bém de Alcantarilha, ficaram feridos,
sendo particularmente grave o estado
da senhora que se éncontra grávida.
O condutor, teve morte imediata, bem

como as seguintes senhoras: D. Isabel

de Jesus Rodrigues dos Santos Inácio,

de 24. anos, natural de Alcantar ilha,
filha de José Inácio, já falecido, e de

D. Leonilde Duarte Inãcio; D. Dina

Teresa Pontes Maria, de 22 anos, sol­

teira, natural de Boliqueime, residente
em Pêra, filha do sr. :Francisco José

Maria e da sr.· D. Celeste dos Santos

Pontes; e D. Maria -José Vieira Neto

Lopes, natural de Alcantar-ilhe, de 40

anos, solteira, filha do sr.· tenente Ro­

mualdo Anastãcio Lopes e da sr.' D.

Ad!lla Vieira Neto Lopes, residente
em Faro.

Os dois feridos encontram-se hospita­
lizados em estado muito grave; -os fu­

nerais das vitimas realizaram-se, com

grande acompanhamento, para as ter­

ras da sua naturalidade.
O automóvel regressava· de Alcanta­

rilha para Almada, onde reside o casal
ferido.
As famHias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve sentidas condolências.

.

De 'citrinos, arrenda-se em

propriedade próxima de AI·

fandanga com frente para a

Estrada Nacional. InfoTJJ1a
Praça da Repúbltca, 9 - Te­
lefone 30 - TAVIRA.

M O,N I T O R

Algarve

da Natividade do Espirito Santo, ao

tentar atravessar a estrada, no lugar
de Pias do Sul, nos arredores de Ta­
vira, foi colhido mortalmente por uma

motocicleta conduzida pelo sr., António
Plácido Pimenta Luciano, vendedor de
pão:
Também perto de Olhão, o sr. João de

Brito do Vale, de 51 anos, casado, tra­
balhador, que seguia de bicicleta, ao

ultrapassar um veiculo de "Carga caiu
e foi falecer ao hospital.
Na descida para Armação de Pêra,

chocaram os ciclistas António Fernando
da Luz Prata, de 26 anos, e António
Joaquim Rodrigues Afonso, de 27 anos .

O primeiro teve morte imediata e o se­

gundo recolheu muito ferido, em estado
de coma ao hospital de Lagoa.

Vendo propriedade pro­
ximo de praia de grande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta a este jornal

ao n.O 4.598.

Outros acidentes mortals

.Jorge Manuel do Espirito Santo Vie­
gas, de 7 anos, filho do sr. António
Viegas, trabalhador, e da sr.a D. Maria

IEM MÉRTOLA
TRESPASSA-SE: Cala de pasto. com todo o mobiliário ne·

cessário. Grande clientela, motivo de retirada à vista.
ALUGAM SE: Antigo Estabelecimento de Merc��rias.

Louças e Vidros•. serve para qualquer .

ramo.. Optima
Casa de Habitação. com 9 divisões.

Tudo no mesmo prédio, situado na Estrada para o Al­
garve. ARRENDAM-SE EM CONJUNTO OU SEPARADO.
Trata: J. J. SANTANA ALHO-MÉRTOLA.

I1 __
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OPERAÇÃO ÂLGÃRVE-TU�ISMO
Senhores . comerciantes e hoteleiros ...

Vêm ai os lurislas

Não descurem das vossas existências e garrafeiras
Porto!Comprem Vinhos do mas

PORTO ccSANDEMAN»
O preferido, mais

• •

por nacionais
apreciado e procurado
e estrangeiros

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS

Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns Leiria
OLHÃOTelefone 190



AS TEORIAS,
OS PRINCíPIOS E OS FACTOS
,(OonclU84o àa 1.' pag,fUJ)

devem estar sempre em correlação
com os fados, analisando detida­
mente as suas, consequências, mo­

derando e limando as primitivas
impetuosidades, que em regra tra­
zem consigo as novas ideias, cujos
adeptos, no ardor dos primeiros
convertidos a tudo cegam, todos os

meios lhe são lícitos, desde que sir­
vam a causa que abraçaram. E

porque as teorias necessitam que
os factos lhes dêem vida, estes na

dolorosa nudez da realidade, vão­
-nos mostrando, muitas vezes, a'
distância que os separa das teo­
rias, outras' vezes o perigo que há
na sua aplicação imediata ao meio
social.
Analisado em face dos princípios

morais, aceites pelo cristianismo e

pelas confissões religiosas, ninguém
deixará de condenar a existência
dos formidáveis exércitos que
anualmente absorvem às nações
milhares e até milhões de contos
e que, postos ao servíço das obras
de fomento, instrução, preparação
técnica, educativa e elevação social
dos povos, muito contribuiriam pa­
ra tornar o ser humano mais fra­

terno, elevando-lhe o nivel da sua

felicidade! A guerra traz sempre
consigo uma destruição de valores
e de riquezas. E se assim é econõ­
mícaménte, pelo lado juridico e a

própria negação do Direito, por­
quanto substítue a força da razão
pela razão da força, deixando no

trajecto da sua marcha sofrimen­
tos, uma estrada de luto e sangue,
um trágico capítulo de incêndios,
roubos, crimes e lágrimas. A guer­
ra é bem o monstro de que nos fala
Vieira.
Mas se olharmos aos factos, às

realidades sociais o que vemos

nós? ! Ao mesmo tempo que as

doutrinas anti-militaristas e de
harmonia social cruzam as fronteí­
ras, e que as confissões religiosas
pregam a paz entre os homens, as

nações armam-se por terra, mar e

ar com um fervor idêntico ao indi­
víduo que tem de' aferrolhar as

portas da sua casa, para se defen­
der dos ladrões que andam à solta.

Que sería da França, na Grande
Guerra de 1914, se confiada na

justiça que lhe assistia, não se ti­
vesse armado e não possuísse ho-

mens da tempera de Clemenceau,
Gallieni e Joffre, apelando para o

patriotismo dos seus nacionais, so­

licitando em nome do direito ultra­

jado o auxilio militar dos seus

amigos?!
Que seria da mesma França, na

Grande Guerra de 1940, adormeci­
da à sombra dos generosos princí­
pios da rraternídade e do escudo

protector da linha Maginot, se não
fosse o auxílio militar dos seus

amigos, libertando-a do jugo es­

tranho? !

Que seria hoje da nossa Angola
se nós, seduzidos pelas generosas
doutrinas da liberdade, tivessemos
dado uma prematura independên­
cia ao povo que nós descobrimos,
ocupámos e libertámos da tutela
tribal, para os conduzir no cami­
nho da civilização?!

O exemplo está ali bem perto,
junto às fronteiras. Teríamos den­
tro de Angola uma terrível congo­
usação, trazendo à superfície as

ancestrais rivalidades tribais, com

o afloramento dos instintos caver­

nícolas, adormecidos pela acção tu­
telar da raça branca.
Para que um terreno possa pro­

duzir bons frutos e abundantes há

que prepará-lo convenientemente.
:m necessário estruturar o ambien­
te económico e social, educar as

massas para a aceitação de' uma
nova orgânica de vívêncía e de
liberdade, que tem de ser sentida,
compreendida, vivída e regulada
pelos seus autoctones. Tudo tem a

sua hora própria, a hora da sua

maturação, e ela virá, impondo-se
então pela força das circunstân­
cias a força' das realidades sociais.
'Até'lá há que sincronizar as teo­

rias, por mais generosas e justas
que sejam, com a dura realidade
dos factos.
As teorias e os princípios lem­

bram os frutos que, quando devida­
mente amadurecidos, são logo
colhidos, ou então caem por si;
mas quando extraídos fora do seu

tempo, perdem o seu valor econó­
mico e nutritivo, prejudicando a

saúde pelo seu amargo sabor e pela
sua imaturidade.
Há pois que estabelecer uma

correlação, a interdependência en­

tre as doutrinas, os princípios
e os factos.

MAURIOIO MONTEIRO

unrltS 1�lt lrltlll�ltN.f1
EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA, EM CONSTRU­

çÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANI1.:ACÃO CI
ÁGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS·
FALTADAS.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER·

I QUE. 67 - TELEFONE 791 _: PORTIMÃO.

Ministério das Obras Públicas
Direcção Geral dos Edilícios • Monumentos N.cionais

/

Direeção dos Serviços' de Construção
CONCURSO PÚBLICO para arrematação da empreita­

da de «Hospital Termal das Caldas de Monchique - Equi­
pamento Hospitaiar Especial-l.s fase (Serviço de Raios
X, Câmara Escura e Ftsíoterapla)».

'Faz-se público que às 16 horas do dia 27 de Julho de 1964
se procederá, na sede desta Direcção Geral, ao concurso públi­
co acima designado.

Base de licitação .

Depósito provisório
l¡25.351$00
10.63l¡$00

O processo do concurso encontra-se patente na Direcção
dós Serviços de Construção em Lisboa e na Direcção dos
Edifícios do Sul, em Évora.

Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, em
25 de Junho de 1964.

O Engenheiro Director-Geral,

JOSÉ PENA PEREIRA DA SILVA

SL I B o

dasrepresentante marcas

A�( BORGWARD GUY LAMBR�TTA OM R�NAULT
fábricas decom

filiaise em

todo o

segredo
do
conforto

HAVAS

num colchão

Agradou o festival de
folelore algarvio no

Coliseu, em Lisboa

Decorreu animado e com a presença
de muito público, o festival de folclore
algarvio que se realizou no Coliseu
dos Recreios, em Lisboa, organizado
pela Delegação em Faro da Cruz
Vermelha, com o concurso da Casa
do Algarve. Exibiram-se o Rancho
Folclórico de Faro e a Orquestra Tí­
pica Algarvia, dirigidos respectiva­
mente, pelo sr. Henrique Ramos e
maestro João Veiga. Houve também
variedades por artistas da Rádio al­
garvios, as cançonetistas Maria do
Pilar e Maria José Valério, acom­

panhadas pela Orquestra Ligeira do
maestro algarvio Tavares Belo, tendo
agradado muito a recitadora Mlle.
Peixoto Claro que o corridinho foi
o prato forte e empolgou .a assis­
tência o baile mandado por Henrique
Ramos.
A locução esteve a cargo de João

Pires, que teve a colaboração do sr.

eng. Sande Lemos.
Enfim, um espectáculo que agradou

bastante!

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO "'Allftico

Festa da Rainha Santa
em Armação de Pêra

l1J já hoje que se realiza em Armação
de Pêra a tradicional festa da Rainha

Santa, cuja imagem, em- recolhida de­

voção, sairá da capela de Nossa Senho­
ra dos Aflitos, sobranceira ao Atlântico,
de uma alvura sem par.
A noite haverá os tradicionais fogos

de artificio, presos e soltos, e concerto

pela banda de Silves.
Amanhã à tarde, várias manifestações

de carácter desportivo fecharão o pro­

grama das tradicionais festas da, Rainha
Santa.

,(fI' .
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O COLCHÃO --�LC.I'A.IIL£-- O F E R E C E-L H E '

> MA IS COMODIDADE

> MA S BAIXO PREÇO'

> L AVA G E M T O TA L

> A N T I - A L É R G I C O

> QUENTE NO INVERNO
COBERTURA COM

> FRESCO NO VERÃO
FECHO "ÉCLAIR"

IILUSOSPUMAII
O COLCHÃO D E S O N H O

UM PRODUTO

FA B R I C A D O 'C O M E S p U M A lTIollopren®,.
Sun�úl,,,-
S O C I E_ D A D E , N D U S T R I A L D E p L Á S T I C O S

' S: M A M E D E D E I N F E.ST A
TELEF. 900933 - 90 1131 - 90 1187·

EM LISBOA; RUA PASSOS MANUEL. 99-C - TELEF, 538529 - e 151 09

Av. 5' de Outubro, 62
Agente no Algarve: "'o�o Uva Sancho, Lda.

Telefone 101 • O L H ÃO

(Ooncluslto da 1.· pagina)

A entrevista celebrada pelo governa­
dor civil de Huelva com os represen­
tantes do Turismo do Algarve Portu­

uu�s e de Huelva foi cordial e provei­
tosa para ambas as partes.
Nesta sessão de trabalho estudaram­

-se os factores que derivam da corrente

turística da Andaluzia Ocidental e o

Algarve portugu�s, encarando-se a

construçc%o de um moderno transborda­
dor que a facilite pelo rio Guadiana
entre Aiamonte e Vila Real de Banto

Ant6nio, enquanto não se conclui o es­

tudo que se, está realizando para a

construção da ponte sobre o dito rio

que una de modo definitivo as duas
nações.
Nao estamos na primeira en,trevis�ta

das autoridades hispano-lusas nem tam­

pouco na última, Huelva e a r6gião
�

do
Algarve sentem-se irmanadas nilo 'so­
mente por razões de hist6ria ou de

principiOS como também por essa indis­

cutível raeão e laço da proximidade
geográfica.
O transbordador é o meio mais rápi­

do.a que se deve recorrer para. atender

já ao problema que se está a apresen­
tar nestes momentos de grande aflu�n­
cia turistica, mas a meta final de ambas
as nações tem forçosamente que ser a

ponte internacional que terminara com

08 problemas de agora e resolvera a

passagem da corrente turística que cada
dia é maior e tende a incrementar-se
cada vez com mais força e v'igor.
Diziamos há dias falando âo« pro­

blemas que se apresentavam na mara­

vilhosa costa da Luz andaluza que
eram problemas de pontes.
Bao quatro es que mudariam por

completo toda a vida e comunicações
âoe províncias de Oádis, Huelva e Al­

garve portuçué».
Pois bem, destes quatro um ja" foi

aprovado - e ntlo precisamente por
razões turísticas mas industriaís, a pon­
te colombina sobre o rio Tinto, junto
ao mosteiro de Banta Maria de la Rá­

bida - e o outro encontra-se em fose
de estudos pelas autoriàades pertinen­
tes das nações portuguesa e espanhola
- a ponte internacional de Aiamonte.
Mas restam dois mais, acerca âos quiMs
nada se diz: a ponte do Odiel que una

Huelva com a sua praia de Punta Hum­
bria e ao mesmo tempo ligue as duas

partes provinciais isoladas pelo rio

Odiel, e a ponte sobre o Guadalquivir,
por Bonanza que em Banlucar de Bar-

Â ponte sobre o Guadiana é a maler
aspiração das duas nações cerne

base do turismo peninsular do Sul

A

•

rameda unisse as duas províncjas vrmae
de Oádis e Huelva,
Oremos que isto, que agora nos pare­

e." um sonho, pode realizar-se, O turis­
mo da Oosta àa Luz asliim o exige e

milhares de espanh6is e portugueses
assim o desejariam' para o bem indus­
trial de ambos os paises e o desenool­
vimento turístico de ambas as zonas de
tao privilegiados predicados. - J. M. S,

Contínuam a ser calceta­
das as ruas de Bensafrim

Cf1STELO BRf1NCO � LUf\NDf\ � FORTO
Participa aos seus estimados Clientes e Amigos que abriu
a Filial em Faro, instalada na R. Ataíde de Oliveira

BENSAFRIM - Com satisfação geral
dos habitantes desta freguesia continua
em ritmo acelerado o calcetamento das
principais ruas desta povoação; oxalá
a verba votada dê para tornar extensi­
vo tão útil melhoramento a mais algu­
mas ruas embora de valor secundário.
Aprove¡'tando as obras em curso, al­

guns habitantes desta povoação, mora­
dores nas referidas artérias, têm apro­
veitado para instalar, nas suas residên­
cias, água canalizada, de que até aqui
só poucos habitantes vinham benefi­
ciando.
Consta que o marco fontanário, exis­

tente no' extremo da Rua Direita, val
ser remodelado e substituida a tubagem
por outra de maior capacidade, pois,
por erro de cálculo, a prímítfva não
satisfaz as necessidades mínimas eXI­

gidas.
MORDIDO POR UMA VíBORA-Por

tel' sido mordido por uma víbora, quan­
do procedia a serviços agricolas, foi
submetido a operação cirúrgica, tendo­
-lhe sido subtraído Um dedo dII mão
esquerda, o sr. Vicente Alves dos Reis,
agricultor, casado, residente nesta loca­
lidade.

Trespassa-se
Estabelecimento S P A R
Com loja e diversos artigos.

Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

Electricista
Preeisa-se para ofi­

eina de automóveis.
Ameriean 5tand­
FARO.

Balneário da Pontinha da Atalaia
da Misericórdia de Tavira

ALerto de 1. de JulL.o a 31 de Outubro
Recomenda-se para os tratamentos de doenças

de pele, reumatismos de várias espécies, afecções
ginecológicas e no uso interno paradispepsias ató­
nicas, em vários casos de amenorreia.

� �

R.eabriu a PA S T E L A R.I A ID E A L
Entre doi. ami_OSI
- Ela pá. quere. to_ar ca/éP
- Vamo. sim. DIa••6 à P,tSTI!LARlA. lDEIlL. porque .6

lá tenlao oil certeza de tOlDar bom calé.

PJ\STEL�R IA IDr:A L.Slla.�I�.I�ílIr
DOCE5 REGIONAIS DO A.LGA.RVE

Rua Teófilo Braga. 25·27 - T.I.1. 399 - VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO
..............__1..........



CONCURSO

4-1-f)4
_______________

J
__

O
__R_N__A__L __D_O A

__

L
__G_A__R__V_'E_,_· . __

Reflexões sobre a Feira In­

ternacional de Nova Iorque

¡ORNAL DO ALGARVE
N.> 380 - 4-7-964

TRIBUNAL JUDICiAL

(Conc1U8120 da 1," pdll,na)
[omana de Vila Real de �anto António

Anúncio
fabulas de Walt Disney, de forma in­
díscrtttvel, transportando os visitantes

lizadora de um «povo», do seu avanço a «mundos de sonhos», de impossível
técnico, do seu espírito industrial e esquecimento.
comerciaL Dignos de referência, os pavilhões das
Estas expressões parecem exagera- várias nações, China, com a sua ar­

das mas não traduzem quanto só a quitectura, as suas casas característí­
observação directa pode apreender. SO-

cas, onde inclusivamente, chineses ves­

mente a grandeza das indústrias ali re- tidas à maneira nacional, dão uma exi­
presentadas e a da nação organizadora bição de como se' serve o chá no seu

da feira, permitem à actual geração país, por sómente 5 dólares. Espanha
que tenha a felicidade de a visitar, uma com as suas manufacturas, seu folclore,
sensação especial ou única, de encanto e culinária, Japão, Venezuela, Sudão,
de admiração, de êxtase! Filipinas, Panamá, Suíça, etc., cada
Não pretendo descrever o conjunto com o que de mais típico possui e, um

da feira, por impossível, tento analí- particular, mostrando o contributo dado
sá-la e focar a sua dinâmica, tendo em à, posição actual da Çivillzação, que se

conta as prováveis intenções postas pretenderá marcar neste encontro uni­

para 'a sua efectivação, as vâr'ías maní- versal.
festações de carácter técnico-científico A liberdade e publicidade de reli­
colocadas ao 'alcanço da' curiosidade giões, seitas ou denominações religio­
geral, com o objectivo de exaltar a sua

sas, merece especial atenção. Católicos,
importância, do ponto de vista cultural protestantes, ortodoxos, etc., têm o

e sociológico. seu pavilhão. De um lado, o templo
Para além da exibição de «poderio», alusivo à seita «Mormon» - genuina­

denunciada em quase todos os pavi- mente norte-americana, fundada em

lhões, há a assinalar a imaginação cria- face da visão 'de um profeta, em 1820.
dora, dando feição inédita à publici- De outro, a representação do Vaticano,
dade, a magia da técnica, nos vários numa construção de forma oval, encí­
dominios do automatismo, da transmís- mada por uma cúpula com a cruz. Para
sãoríe sons, da electrónica, cujo enqua- o «alto», um faixo luminoso, diver­
dramento, sincronismo, movimento, per- gente!
mite ao visitante a sensação de prazer, Pelo vasto recinto, pavilhões cultu­
e quebrando a monotonia própria da raís, concertos,

-

exibições rolclõricas,
observação persistente e duradoura. desfiles de grupos nos seus .trajos típí-
Eis um exemplo. O pavilhãõ, Coca- cos. A atenção não capta em pouco

-Cola, está concebido do modo seguin- tempo tanta variedade; diz-se que são CRÉDITO LITIGIOSO,
te: um imóvel de forma elíptica. no necessários cinco dias para visitar a

centro uma torre com um carrilhão de feira. Não obstante estar aberta ao A ARREMATAR
610 sinos ou sínetas, o qual transmite público a partir das 10 horas, as «bi-
a hora à feira e concertos. O interior, chas» em alguns locais são enormes. O crédito de duzentos e
forma um túnel por onde passam os Por vezes, tem de se esperar uma hora noventa e cinco mil escudos
visitantes. Ali se pretende mostrar os e também sucede pagar nalguns cas'os

que o executado tem na S,ocie­locais típicos do mundo, onde a dita mais um dólar. além de dois dólares
dade Cerco de Pesca Novo Ma-'bebida está presente. São cópias fiéis de ingresso.

de vários lugares; os Alpes, num rele- Por esta resenha, se deduz quanto de chado, Limitada, com sede
vo magnífico, com a neve, uma casa engenho, arte, organização, foi neces- nesta vila.
própria na montanha, o vento ruidoso sário concentrar para colocar tão feliz
a agitar a bandeira local, vistos atra- iniciativa no plano que ostenta. Vila Real de Santo António,
vés de vidro adequado, que mos dá a No domínio económico é sem dúvida 24' de Junho de 1964.
ilusão das suas proporções reais. Numa um exemplo de capacídade empreende-
mudança súbita, de luz, de rumores, dora e de realizações efectivas, mercê VERIFIQUEI:
de meio ambiente; de imprevisto a sel- da união ou conjugação dos factores:

'

va africana, com os ruídos caracterís- capital, trabalho, ciência, cuja «post- O Juiz de Direito,
ticos dos animais, entre a vegetação, cão», se pretende mostrar, especíalmen­
uma queda de água e duas garrafas te, ao mundo subdesenvolvido.
de Coca-Cola dependuradas! É uma Efectivamente, o estádio de alguns
prova de como a imaginação fantasiosa

«povos», não se compadece, com ,pro­
está ligada à publicidade; são formas

,cessos rotineiros, individualistas, tra­
engenhosas, apoiadas na técnica, que i

dicionalistas. O avanço técnico-científi­
conduzem o visitante a mundos abstrae-

co, em todas as suas manifestações,
tos, dando júbilo aos sentidos. económicas culturais sociais merece
As máquinas electrónicas são apre- ser colocado ao alca�ço dos' mesmos,

sentadas por meio de explicações es- de modo a conseguir-se uma maior va­
clarecedoras de fundo. ed�cativb, c�m!

Iortaação do homem e, seu consequente
esquemas, quadros visuais, mater-ial bem-estar; em geral.
adequado. Não é feita alusão ao «in-

O símbolo da feira internacional de
ventos e':_l particular, são dad�s autên-¡ Nova Iorque é: uma colossal esfera ar­
tícas Iícões sobre aquele ramos da. milar com a representação dos Conti­
ciência, sua descober�, particularidad_:s ¡ nente�, na qual, a capital de cada na­

técnicas, o que instruí e capta a atenção I
cão está assinalada por meio de uma

dos mais indiferentes., IIUZ; Construída em aço, tem o peso
Por todos os lados, as curiosidades

I
de 425.820 quilos à altura' de 46,5 me­

s'" sucedem, Lembremo-nos daqueles! tros e o diâmetro de 40 metros.
magos que pelos astros adivin�am o ¡ No campo da investigação sociológi­
futuro; daquelas VIdentes que lee� a. ca, atrevo-me a aventar do espirito que
sina na 'Palma da mão; de outro siste-

teria animado a sua concepção e exibi­
ma, já de cunho científico, o estudo

cão, Tomando como origem este encon­
da personalidade, por meio da escri-

trou internacional seria idealizado:
ta - grafologia -. Apoiado neste últi-

«que uma nova luz do conhecimento,
, m� 'processo, o cérebro electrónico 1& a ! uma maior elevação humana e laços de
«smas - chamemos-lhe aSSIm. Numa

fraternidade ligarão todos os pontos de
vasta galeria, onde não faltam os «sOr

Terra mercê de' uma neo-mentalidade
fás» para curar da fadiga com a ajuda

ou de' uma restruturação universal, com
da electricidade, está o cérebro elec- apoio na ciência, na comunhão de
trónico. Basta escrever a própria assi-

povos, na justiça social».
natura num cartão e juritar um dólar.

'Interpretação despretencíosa, sujeítaaO operador introduz o cartão na má-
criticas ou discordâncias, mas que po­quina e passados segundos, são devol-
derá ser consubstanciada, reflectindo

'lidos mais dez cartões e, em cada, uma
simultâneamente, no significado do

frace indicadora da respectiva persona-
«slogan», que define a feira: �Pe(JCelidade, particularidades psíquicas ou
through understanding» _ Paz através

sentimentais, «determinantes» víndou-
da compreensão!

ras!

A maneira de levar o visitante a ver

o «mundo do auto», varia da Ford para

a General Motors, mas sempre de modo
a criar a cada passo atmosfera de im­

previsto, nos domínios da fantasia:

«viagens à lua», à «cidade do futuro».

IEntre outras organizações, a Pepsi­
-Cola, apresenta' uma dernonstração de

1.' PUBLICAÇAO

O Doutor António Luís Vei­

ga Meritíssimo Juiz de Direi­
to 'da comarca de Vila Real de
Santo António:
Faz saber que no dia 17 do

próximo mês de Julho, pelas
11 horas, no Tribunal Judicial
desta comarca, nos autos de
carta precatória para arrenaa­

tação, vinda do 5.° Juízo Cível
da comarca do Porto, extraí­
da da Execução de Sentença
que Januário José da Cruz, r�­
sidente em Vila Nova de Gala
move contra os executados
Vítor Manuel da Costa do Pas­
so e mulher, actualmente au­

sentes em parte incerta de

França, há-de ser posto em

praça para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima
do valor indicado na referida
carta precatória, o seguinte:

(a) António Luís Veiga
O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes vuso

Juramento de bandeira

dos alunos do C. I. S. M. I.

em Tavira
Realizou-se, em Tavira, o juramento

de bandeira dos alunos do c. r. s. M. 1.,
cerimónia a que assistiram, além do
sr. brigadeiro Pires Barata, director
da Arma de Infantaria, o director e o

subdirector do Centro de Instrução,
respectivamente srs. majores Cardeira
da Silva e Carlos Reis.
O sr. brigadeiro Pires Barbosa, foi

recebido à porta das arrnas pelos srs.

majores Cardeira da Silva e Carlos
Reis e pelos oficiais instrutores da
Escola. Acompanhado pelos convidados,
foi tomar lugar na tribuna instalada ao

centro da parada do quartel, onde as­
sistiu às cerimónias. A formatura geral
foi comandada pelo sr. major Carlos
Reis.

,

Depois da saudação à bandeira, leu
os deveres militares o sr, ap itão Ca­
lapez, e proferiu uma alocução alusiva
ao juramento o sr. alferes Carlos
Conde.

.

O director do Centro de Instrução
também falou sobre o significado da
cerimónia, num incitamento Patriótico.
Na cerimónia do Momento de Presen­

ça das Forças .Armadas do Ultramar, a

que assistiu também o tavírense.. con­
decorado por feitos heróicos em África,
sr. 'furriel António Helena, falou o sr.

capitão Alexandre Pinto de Abreu. As
tropas desfilaram depois perante o mo­
numento aos mortos da Grande Guerra,
na presença das entidades oficiais e da
representação dos antigos combatentes.
No quartel da Atalaia, foi servido um

almoço a todos os alunos do Centro e

aos desmobilizados que prestaram ser­

viço no Ultramar. Na messe dos oficiais
do quartel das Olarias, foi servido um
almoço velante aos convidados. À tar­
de, realizou-se um encontro amigável
de futebol entre a 1. a e a 2." com­

panhias.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

NOVO
Indicamos hoje as bases dos no­

vos concursos semanais, que sendo,
como sempre, bastante simples,
apenas necessitam como já também
tornámos um hábito desta secção,
dum banal postal, modelo dos cor-
reios ou outro idêntico em forma­
to, a fim de não haver diferenças
no controle dos mesmos, concursos

estes que estamos convencidos irão
obter assinalável êxito junto dos
habituais concorrentes e de outros
que pela primeira vez comecem ago­
ra a enviar também os seus postais.
Pois como o regulamento deste

novo concurso prevê a validade dos
postais, para o concurso seguinte,
haverá assim oportunidades para
os concorrentes do Ultramar e es­

trangeiro, o que muito grato nos
seria registar nestas linhas a pre-
sença dos mesmos, porquanto é sem­

pre com muita alegría que contac­
tamos com os portugueses espalha­
dos pela terra lusíada, situe-se ela

Atenção Mou­
ra! - Um pos­
tal de RSF mer
tido dentro de
carta RSF (o
que teria sido
des necessário
fazer) veio des­
ta vila com re­
ferência a as­

sunto já trata­
do ant e ríor­
mente, mas Ia­
m e ntàvelmente
não indica nem
nome nem rua.

Quem será que o escreveu?
Atenção Lagos ou imediações!

- Em carta d ,RSF, com a marca
dos correios Lagos-condução, rece­
bemos um pedido que tambem não
podemos atender por não indicar
o nome e morada. Escreva-nos, se
faz favor, se ler estas linhas.
Catálogo de Verão - Juntamen­

te com um belo saco plástico pode­
rá receber o nosso catálogo da pre­
sente época, no qual encontra mil
e um artigos para escolher, com

preços e tamanhos, tais como saias
plíssadas em mais duma qualida­
de, combinações de nylon, camisas
de tricot de nylon, roupas ínterto­
res e exteriores, fatos e calções de
banho panos de lençol, etc., etc.
Escreva-nos um simples postal e
receberá o seu catálogo na volta do
correio.
Secção de Amostras - Continua­

mos a remeter todas as amostras
das nossas colecções da presente
estação às quais juntamos, como
tornámós um hábito nesta secção
um belo saco em plástico, tão útil
para as senhoras quando visitam
o mercado.
Serviço de Encomendas - Serão

remetidas encomendas postais. do
qualquer valor, à cobrança. Tam­
bém estas levam úteis e interessan­
tes brindes em plástico. Não se es­

queça de indicar o seu nome e mo­

rada, se quiser receber no menor
espaço de tempo, tudo aquilo que
nos pedir.

na Madeira ou na Guiné, em Mo­
çambique ou em Timor, ou mesmo
até dos vários núcleos espalhados
pelo mundo, em terra estranha.
Nestes novos concursos não ha­

verá figuras a identificar, não ha­
verá perguntas a fazer, há apenas
DUAS LETRAS a colar, retiradas
ao gosto de cada corrente, desta
frase que contém o nosso nome:

ARMAZÉNS DO CONDE BM Ãu

100$00, o que quer diZer que tanto
pode acertar um como dez, cem ou

quinhentos concorrentes. E todos
terão o seu prémio.
Cada concorrente poderá enviar

os postais que quizer, pois não há
limite, uma vez que as letras serão
cortadas duma gravura que publi­
caremos a partir da próxima sema­

na, ocasião em que se inicia este
novo concurso.

Depois, é só escrever o vosso no­
me e morada, bem legíveis e enviá­
-lo aos Armazéns do Conde Barão,
Largo do Conde Barão, 42, em Lis­
boa-2. Não esqueçam o vosso rer

metente, pois por experiência de
concursos anteriores, ainda temos
três prémios por entregar dada a
insuficiência de direcções.
Se as letras que o concorrente in­

dicar no seu postal forem idênticas
às que estão ínscrttas em envelope
fechado, que só é aberto no último
dia do prazo estabelecido, automà­
ticamente terá ganho um vale de
100$OQ; que lhe dará direito a efec­
tuar compras à sua escolha neste
Armazém, -tanto o podendo fazer
pessoalmente como através de en­
comenda postal.
Julgamos indicado exemplificar:

suponhamos que no envelope fecha­
do se encontram as letras Z e R;
todos os concorrentes que indica­
rem estas duas letras - ou pela
mesma ordem ou pela inversa (Z e
R ou R e Z) - ganham o vale de

Premiados no
Sorteio N.o 23
Com um vale de 150$00, que dá

direito a compras a escolher neste
Armazém, Maria Berriárdete Nunes,
Estrada Visconde Cacongo, 3-A,
Funchal; com um vale de 75$00 a

cada, Balbina Cruz Ascensão, Rua
Nova do Souto, 53, Tortosendo e

Jorge Alberto de Morais Fiadeiro,
Rua Nuno Alvares Pereira, 76, Co­
vilhã; com um vale de 50$00 a cada,
Maria Marçal da Glória Reis Rua
Alexandre Ferreira, 48-A, Lisboa;

-

António José Bravo, Rua dos Moir
nhos, 29 Ferragudo; Laura Sena
Seixas, Rua Infantaria Dezasseis,
39-2.°, Lisboa e António Firmino
Leiria, S. Salvador, Coimbra; com
um vale de 30$00 a cada, Flaviano
Nunes Salvador, Rua de Entrecam­
pos, 14 rés-do-chão .dt.v. Lisboa;
Maria Teresa Bravo Seixas, Igreja
Nova, Aljezur: Alzira Guerreiro Ne­
ves Leitão, Quinta da Arrancada,
Alcantarilha; Maria' Perpétua Bra­
vo Cabrita, Rua do Moinho 29;
Maria Leopoldina Bravo Cabrita,
Rua do Moinho, 36, ambas em Fer­
ragudo, e Julieta Santos Almeida,
Rua Vasco da Gama, 53, também
em Ferragudo.
Respostas certas: 1. a - 22 sema­

nas. Explicamos que vales iguais
aquele que ora apresentamos são
21, mas houve duas semanas antes
da primeira publicação igual à
actual, um outro vale que também
valia 5$00, com dizeres em lingua
alemã, embora sobrepostas estives­
sem as legendas «Armazéns do Con­
de Barão» e «Cinco escudos». '2."
- 10$00.

Recorte o
seu vale
Recorte o seu ville, faça ali suas

compras por escrito _,.(ou, pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderão ser descontados
num minimo de 20()$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.
Se o não quiser aproveitar' agora,

poderá guardá-lo para outra oportu­
nidade, pois terá validade até 81 de
Dezembro de 1964.

•

JANELA DO 'MUNDO

LUIS FRANCO

Junho, 1964,

MONITOR

FOGÕES FRANCESES DE FAMA MUNDIAL
ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS

OS�lumes

aurore

Para qualquer gás - NF. gás

QUEM VENDE FAR, OU QUEM OS USA, TEM SEMPRE A CERTEZA DE ENCONTRAR
SEGURANÇA NA SUA UTILIZAÇÃO E A ,PROVA EXACTA DA'SUA BOA QUALIDADE

À VENDA NA e I D L A. LISBOA, PORTO, COIMBRA, EM TODAS AS SUAS
AGÊNCIAS NO PAÍS E NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

com FARGRIL, o grelhador ideal, ¡ará sempre bons grelhados
DISTRIBUIDORES: J. COSTA & SILVA, LDA.

RUA DOS SAPATEIROS, 79, 1.0 - L I S B O A - 2 - TELEFONE 526715

A PEDIDo ENVIAM.SE CATALOGOS

FAR DIRÁ ... Se:COM NUNCA EU SOUBESSE!!!

(ConclWJ12o àtJ 1.· ¡¡ag,na)

Independência que era acompanha­
da de um preambulo âos direitos
do homem e dos princípios univer­
sais em que devem basear-se as

constituições do« Estados. Só ago­
ra, porém, em 1964, quase dueentos
anos depois, a verdadeira lei âos
direitos âos americanos vê a luz.
Nos Estados Unidos, milhões de

negros esperam este dia há dois

séouloe, toda a história de um país
que se arvora em campeão da de­
mocracui e das liberdades indivi­
duais e que por esses mesmos prin­
cípios tem sacrificado até as vidas
âos seus presidentes.
A votação do Senado foi consi­

âeraâa sensacional: 71 votos contra

29, depois de um debate que se

prolongou por 75 dias. Entre os

senadores que se opuseram à lei,
lá estava Goldwater, a «grande»
descoberta do Partido Republicano
às eleições presidenciais.

Pl estranho verificar que o ho­
mem que pretende ocupar o lugar
de Kennedy seja partidário da se­

gregação e também que haja ainda
29 senadores americanos da mes­

ma opinião, entre os quais Ful­

bright, o presidente da Gomissão
dos Negócios Estrangeiros do Se­
nado! Anacronismos dessa gigan­
tesca nação do outro lado do Atlân­
tico. Hoje, tanto tempo passado
sobre a declaração de Lincoln e

após um lonço
'

período de lutas,
manifestações e protestos de toda
a ordem, os negros americanos es­

tão pela primeira vez na história,
em igualdade de circunstâncias!
com os brancos. Não é possívell
saber-se quantas vitimas ficaram
pelo caminho, quanto sangue e

quanta tinta correram para chegar
a este resultaãot
E agora pergunta-se até que

ponto e em que medida a lei apro­
vada vai ser integrada pelos vários
Estados americanos, principalmen­
te os do Sul. Gomo se vão modifi­
car, de um dia para o outro, men­
talidades anquilosadas por gera­
ções de segregacionismo!
A luta social continuará, pois, e

os próprios negros dificilmente po­
derão encontrar ambiente de paz
enquanto o ódio permanecer nos

corações. Talvez deixem de ser per­
seguidos pelos cães-polícias, talvez
possam entrar em todos os restau­
rantes e banhar-se em todas as

piscinas, mas à sombra de uma lei
que só daqui a oitenta ou cem anos

poderá ser esquecida para faze1'
parte dos costumes da população.
O problema social nos Estados
Unidos vai agora entrar numa fase
diferente: a da legalidade. Mas não
deixará de fazer-se sentir com toda

Sessão solene na Casa da
Mocidade de Albufeira

a sua [orça. Apesar disso" este 4 de
Julho é diferente de todo� os outros
da história americana.

JORNAL DO ALGARVE vende-le
em A.lbUfetrll - JoI.o de Ve1r:a.

MATEUS BOAVENTURA

Para entrega dos prémios alcançados'
pelo centro extra-escolar n. ° 1 da ala
de' Albufeira, realizou-se, na casa da
Mocidade daquela vila, uma sessão so­
lene. Presidiu o sr. llidio de Almeida
Dias, em repr-esentação do delegado
distrital da M. P., que estava ladeado
por outros, dirigentes da organização.
Usaram da palavra os srs. prof. Manjua
Leal, rev. Carlos Patricio e Álvaro Vá­
lerose, respectivamente, chefes distritais
dos serviços culturais e de formação re­

ligiosa e subdelegado regional em Al­
bufeira. Ericerrou a sessão o sr. Illdio
de Almeida Dias, chefe dos serviços de
instrução geral, que entregou ao coman­
dante do centro os troféus alcançados
nos certames estético-literários.

OUAI'O
-'Iulla-se, mobilado,

�e ..vide (om álluô quen ..

te e fria. Dirillh· (arIa a

José t¿ijo- L"C;U§-Te­
lefvne 45U.

Café- Restaurante «CAMPINO»
de CUST6DIO PEREIRA LARGUINHO

,

ALCACER DO SAL
Alcácer .10 Sal. passaáe_, ohrigatória para o Sul elo Pai.

prceil1cheu u.,., .. lacuna há _uito existente no seu meio, abrinelo
ao público um lDa,llniHco Café-Restaurail1te co_ serviço ele saak.
-har. que cOil1.ieleramo.tl pel" sua JIlodelar instalação e se.viço
um. dos _elbores da provinda no Sul do Pais. com parque de
estaciona_entoo

Altora que o afluxo de turistas Se torna intenso e que de­
manelam ao nosso A14arve, têm em Alcácer do Sal. terra histó­
rica para visitar, UD>. D>.odeJar restaurante para os receher
coadignameate.

VISITE o

CAFÉ-RESTAUR.A.NTE «CAMPINO»
Av. Gago Coutlnho-Sacadura Cabral - Telef. 236

ALCÁCER DO SAL



�........ma""""""_"'I"""""""""""

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B o I TE

o grande conjunto marítimo-balnear luso-es­
panhol da região do Guadiana e a vantagem
de podermos receber por - mar o

_
turismo

(Oonclus40 da 1,· pdgtna)

menores, temos que na região-luso­
-espanhola compreendida entre as
fozes do rio Gjlão (Tavira) e rio
Piedras (Cartaia) se edificará um 90s
mais importantes núcleos balnear-ma­
rítimos da Europa, parece-nos que com

ligeira vantagem para nõs, dadas as

condições singiñares da praia de
Monte Gordo,
Acerca da ponte _

sobre o Guadiana
julgamos saber que a mesma será lan­
çada um pouco ao norte de Castro
Marim e a ligação rodoviária principal
partirá da estrada ou alameda da Ma­
ta, equidistante de Vila Real-Monte
Gordo, passando a- Oeste de Castro
Marim, A ligação ferroviária será na

estação de Castro Marim, pelo que se

operará a mesma manobra que se

verifica entre RedondeIa e Vigo. Assim
o comboio Ique de Portugal segue
para a Corunha ao chegar a Redon­
deIa inverte a marcha para Vigo e

retorna depois para Redondela-Coru­
nha. Simultâneamente o futuro rápido
Lisboa-Algarve-Andaluzia, depois de
atingir Vila Real de Santo António,
inverterá a marcha até à estação de
Castro Marim e seguirá para Sevilha.
Dada a localização da ponte, é de

admitir que ela não - afecte o tráfego
correntio de passagem, por via fluvial,
entre Aiamonte e Vila Real de Santo
António.
Uma outra empresa espanhola,

-

a

Compañia Inmobiliária de Parcela­
ciones, solicitou também a declaração
de interesse turístico nacional para a

a zona de Mazagón, praia Leste de
Huelva, a umas 30 milhas da foz do
Guadiana.
Não há dúvida de que nas duas

bandas do Guadiana se trabalha.
Vamos lá a ver se nós, os portugueses,
estaremos à altura das circunstâcias,
Bom material não nos falta!

razão do escasso volume actual do
seu turismo. Além disto, existe um

turismo especificamente portu­
guês que há - de chegar pelo
Atlântico, Considerando apenas
as zonas em que é possível uma
acção conjunta, pode garantir-se
o desejo espanhol de proceder
de forma mais aberta.

Estas declarações confirmam o que
temos dito acerca do valor ímpar das
zonas das praias delimitadas pelos rios
Gilão e Piedras. Há portanto que
estar atento a esta zona - e os espa­
nhóis, como vimos, estão-no -. Por
isso há que resolver imediatamente o

problema da barra do Guadiana para
recebermos o TURISMO ESPECI­
FICAMENTE PORTUGU�S QUE
HÁ-DE CHEGAR PELO ATLAN­
TICO, servindo simultâneamente o

Algarve e o Leste de Andaluzia, com

a recepção dos paquetes. Nesta emer­

gência podemos considerar em jogo
os interesses nacionais e para eles
chamarmos a atenção das entidades
responsáveis pela planificação e orde­
nação turística do Algarve.
É que não podemos deixar fugir a

oportunidade.

Um amplo estabelecimento de
vinhos, servindo também para
outro ramo de negócio, com mo­

radia anexa, num dos melhores
pontos da Avenida, em Lagos,
por o seu proprietário não po­
der estar à testa. Tratar com o

próprio. Orlando da Glória Mal'­

tins, largo Portas de Portugal,
2-4 - LAGOS.

Uma declaração importante
do ministro espanhol Fraga

Iribarne
VENDE-SE
Propriedade na praia da Luz de

Lagos, com duas moradias, cister­
na e diverso arvoredo, aproxima­
damente a 25.000 metros quadra­
dos, confrontando com duas estra­
das que ligam Lagos, Burgau e a­

Espiche, bem localizada para tu­

Huelva no Sul, e a Galiza no Norte, ,
rismo com boa vista para o .mar

são os dois pontos-chave em que Por- i e a cerca de 300 metros da r�a�a.
tugal e a Espanha coincidem turtstica- I Quem pretender deve dírigtr-se
mente. As fronteiras das províncias .

a Benjamim dos Santos, Rua Con­

não maritimas -têm menos interesse selheiro Frederico Ramirez, n.s 80,
para uma acção comum, pela óbvia Vila Real de Santo António.

lamos enviar para a tipografia os

linguados quando lemos no nosso

prezado colega «Diário Popular» esta

declaração do ministro espanhol da
Jnformação; prof. Fraga Iribarne:

Bar-Restaurante

do Clube Recreativo lusitano
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Arrenda-se nas melhores condições, em virtude do ge­

rente não poder estar à frente. Óptima casa e apetrechada
de tudo. Tratar com a direcão.

¿Primavera - C)3erào

SEDAS

ENVIAM-SE AMOSTRAS

C. Postel 1 48 Teler, 22844

COVILHÃ

.JORNAL 4--1-f34

Neves e Sousa, Ipintor-poeta
- -----MOtJRATc::t REIS -�specializado em prótese auditiva (e também surdo como vós)

Aparelhos especiais para casos considerados surdo·mudos!!!

NÃO TEMOS

SIEMENS Deficientes de
UM SíMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

-

AUDIÇAO
--

'Na1:urar ae -Mã'fosTñhofFmas -raàíOiF

do em Angola desde os quat1'0 anos

de idade, Nevea e Sousa é, além de

pintor consagrado, um poeta cuja
alma se anuvia em or-i8e de saudade.

«Amiga solidao, sempre p1'esen­

te / e companhia de todos os mo­

mentos: / Aqui estou, contigo, e

estou contente / porque atona; me

fazes companhia. / Nao importa a

tristeza que me traees / se afinal -

nestas noites tao compridas / me

fazes companhia suavemente / e vens

abrandar os meU8 tormentos / noite

após noite e noite e dia / igual e

f1'-ia nos carinhos que me taeee.»
Autor de «Motivos Angolanos»,

«Mahamba» e «Batuque», é por este

seu último livro que se processa este

encontro com o poeta.
Oomo pintor, Neves e Sousa realiza

uma Arte vigorosamente eæpreseioa
e comunicativa, com um colorido har­

monioso e que ainda há bem pouco
esteve patente na exposição efectua­
da em Lisboa; como poeta, revela um

sentimento ele melancolia _. igual- Por vezes a juventude apresenta-se

mente percebível nos seus quaâro« _, com o aspecto desolador de um campo

um desejo de evasão psicológica que inculto ou estéril. E na minha: lingua­

define uma tendllncia subjectiva, gem talvez incoerente 'não pretendo

_muito pessoal, de encm·ar a própria messianizar alguma parcela da mesma

vida. em vãos pragmatísmos mas também

O poeta não vive, poeticamente, os não pretendo falsear coercivamente a

problemas âos seres que o rodeiam, verdade. ,

dum modo geral abandona-se à vi- Eis uma pequena análise sobre poli­

bração do seu «eu», não por uma

I
direccionalidade do «ser» no sentido

questão de eçocentrismo mas, talvez, objectivo. Ass�m. como o espelho f�eta­
de sentimentalidade. do nos dá múltiplas e aparentes Ima-

Poder-se-á considerar a lJOesia de gens de um objecto, também nós numa

Neves e Sousa destituida de efeitos disparidade de vivências nos transfor­

estéticos, mas não há dúvida que ela mamos em imagens aparentes de nós

é intensamente hurnana, sem uma próprios, imagens essas que como som­

directriz p1'eviamente procuruâa. bras se projectam sobre a verdadeira

Será, PM' vezes imp�edosa a [orma pers?nalidad.e. assim como também (no

como o poeta vê? «Perdi a fé, a es- . s�ntldo subJectl.vo) no p�ntano m�ve­
perança

-

e a caridade / nada mais I dico das vivências quotl�lanas pro�lfe­
c"eio e nada mais espero ... / 1'esta- ¡

ram as atitudes de múltiplas tonafida­

-me tão somente esta humildade / do des conscientes ou subconscientes que

borro estreme e vil de que me que-
têm de projectar-se em virtude da m-

1'0 / na minha inerme e triste huma- ¡' ter-acção com o meio ambiente sobre

nidade / sem geito de saloaçõo.» ;
os nossos semelhantes. E quantas �ezes

, nessa meteórica corrida subconscíente
A resposta encontra-se ainda na sua ! não reparamos em que atropelamos

poesia «Se eu contasse amig� . .. se ¡ quando a enorme e bestial cegueira dos
en contasse / a mcerteza v�l desta

instintos nos veda as fontes luminosas
tristeza / talvez todo um dia não

I

da razão e da consciência. Arrancando
bastasse. . . / Por isso me calo mu'i-

exemplos às vivências quotidianas tento,
to / 'fnas, se às vezes desabafo / é mostrando-os, que rápido desapareçam
po,' acaso fortuito. / Melho1' seria

da sua nefasta existência os detestáveis
amigo. '. se eu falasse / contando

agente motrizes, das inconvenientes ati­
as minhas mágoas com crueza! / Na- tudes.
da digo porém... talvez maças- Vamos então ao comentário -; isto
se / Por isso eu me calo assim / e

foi um desvio aparente. Tenho notado,
vivo neste cansaço / de já estar farto. e dizendo como T. da L. - que anda
de mim! ... » moiro na costa. Mas aqui o sentido é
Creio ter definido, de a!gnm modo, outro. Também não se trata de meninos

a sentilmentalida,de de Neves e Sousa, "bem» Teddys ou «meninos-bestas»
autor de uma poesia plena de moâer- (esta- é forte). Mas de rapazes simpáti­
nismo que encontra a sua razão de ! cos que têm como cartaz publicitário
ser na essencia!idade humana, como um valente «espadas e se comprazem em

imperativo profundo da digntficação oferecer boleia a todas as «meninas»
do seu personalismo e não se com- : que encontram. Muitas vezes elas acei­
praz com exotismos, nem necessita' tam. Nisto nada há de mal. Mas tam­

de recorrer· a conflitos ou âesasusto» i bém é um desvio aparente. A indução
mentes sociais.

-

I hipnótica começa quando conseguimos

Há que reconhecer na poesia de prender fortemente a atenção do sujei­

Neves e Sousa uma adesão à natu1·e- ¡ to. (Utilizam-se por vezes objectos lu­

za intflma, adesão que fez dele um 'minosos). Aqui o objecto que prende

pi,ntor de ra1'0 mérito. I a atenção pode ser o �arro ou o bom

«Minha trtsteea tem cor / Mas não ,'futuro do rapaz. Mas nao quero de ror­

sei qual ela seja / Porque os matizes
\
ma alguma que se concentrem as aten­

da dor / Não são coisa que se veja.»
I
ções em tais boleias, porque essas são

,

! (literalmente) inofensivas.
JORGE XAVIER MARTINS I Mas sim, sobre aqueles engraçadi-

-.ÆZL

Urna propriedade de lIeqaeiro e regadio, com .....endoeiraB,
ligarirall, oliveirall e allarro'beiras, Rloradia e pallaeiro, váriaa
dependências; al.ama ... árvore .. de Irato, no lIitio de AIDaro

Goft(:alve.. (Luz de Tavira). Tratar COlD E;pilânio Soarea Cor­

reia, em Monte Gordo, oa COlD Jo..é Correi ... da Amoreira,
na relerida propriedade,

¡;--
RESTAURA·NTE

for à PRAIA

não deixe

OE QUARTEIRA
de visitar o

CAFÉ CENTRAL
(�om quartos)

de JOAQUIM MANUEL GONCALVES PONTES
Paça J. marcações para as s"':Ias. férias

rega por
aspersão'

GUSTAVO CUDELL
PORTO-Rua do Bolhão, 157

_LISBOA:1_:-: _R",� __ �CI�S�� __ Mgn_y,��" _�_9_:A ,

Il A\ I� -t� I� A\1l f� I� II f� A\ f� I� f� IllE II f[ f�
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 55-5.° - L I S B O A - 1

Telefones 755510 PPCA e 7-55481

ANÁLISES OUíMICO-:ÂGRíCOlAS E INDUSTRIAIS
DETERMINAÇÕES ESPECTROFOTOMÉTRICAS ..eAS

ZONAS ULTRAVIOLETÂ E VISIVEL DO ESPECTRO

um laboratório com técnicos especializadas

AO SERViÇO DA LAVOURA, I ...DÚSTRIA E COMÉRCIO

A,G E N T E S

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
Lisboa: Rua 1�_ Dezembro 101-1�,Telel. PPC 325363 • Porto: Rua 56-do Bondeiro 52, Ielef. 21588

SEGU RO, NA M-UTUALI DADE FICA -B E M SEGoU RO
�

� �-_.' �

nhos que pilotando «o seu carro» pas­
sam metade do dia a sugestionar garo­
tas quantas vezes pobres que devido à

ignorância do que é verdadeiro (ou por
falta de experiência) não conseguem a

integridade de carácter que por vezes

só à cultura concerne.

Eles são fracas, eles são oportunis­
tas e depois passado «o sonho lindo»

o «menino» vai-se embora e ficam

atrás de seus passos uma alma e uma

vida perdidas nas trevas dum insaciá­

vel desgosto. Sei que muitos deles pe­
tulantemnte presumem de intelec­

tuais, mas se se baseiam em alguma
corrente de pensamento, sem dúvida

materialista, acabam por cair- no mais

vil e retrógado materialismo de que
são causa os seus instintos primários.

MANUEL VAZ PALMA

Pretende-se· alugar
lm Vila ()eal de �i)n­

to -'nlónio {ili�iI

para hôbila�iio,
lo(ôliIada.
�espostas il �\te Jor­

nal ao n.« 4-. r¡1(J.

nevo,
bem

Confraternização dos
Rotary Clubes de Faro

e Portimão

A nossa publicidade em todo o País é feita através dos nossos próprios clientes, pela
qual não pagamos qualquer importância, simplesmente por estarem bem servidos.

NÃO ESQUECA - Ao comprar um aparelho auditivo, deve dirigir·se a uma Casa da

Especialidade, pois só aí pode encontrar pessoal especializado, salvaguardando deste
modo o YOSSO dinheiro e a v�lsa pouca mas preciosa audição que ainda lhe resta.

OUVIDO SECRETO - Audição nítida e sem ruídos o� barulhos. Tudo do mais mo­

derno que existe para corrigir a surdez,

HONESTIDADE E LEALDADE

ESCRITÓRIUS E LABORArÓRIOS DE EXPERItNCIAS: Rua da Escola Politécnica (entrada
pela Calçada Engenheiro Miguel Pais), 56.1.0 - Telefones 675872 e 662372 - LISBOA.

Um comentário singelo

Vende-se
Furgoneta Citroen Utilitá­

ria, 2 HP, de 1959. Em bom
estado. Ver e tratar na Ofici­
na de AméricoGualbertoMa­
tias, Rua 18 de Junho - Olhão.

MONITOR

Sob as presidências alternadas do
sr. dr. António Calaça, do Rotary Clube
de Portimão, e do sr. dr. Armando Ro­

-

cheta Cassiano, do Rotary Clube de
Faro, realizou-se a reunião conjunta
dos dois clubes algarvios.
A secretariar o sr. Mateus da Silva e

no protocolo o sr. arq. Arlindo Serrão.
A reunião foi destinada à transmissão

de poderes entre as direcções dos dois
clubes.
Convidados: o pintor Samora Barros.

esposa e neta, o sr. dr. Meneres Pi­
mentel, médico e presidente da Câma­
ra Municipal de Silves e esposa, o sr.
Alves Diniz, gerente do Banco Nacional
Ultramarino em Portimão e esposa, o

pintor Pedro Teixeira. de Faro, e a
sr.» D. Stela Lã. de Faro. Os rotários
de Portimão e Faro estavam acompa­
nhados de suas esposas.
Foi feita a apresentação rotári!. e

recebido um telegrama do sr. dr. -l'-er­
nando de Oliveira, governador do dis­
trito rotário português, a felicitar os
dois clubes pela iniciativa da reunião
conjunta.
Falou o pintor Samora Barros acerca

de «As chaminés algarvias». Afirma
que não é uma criação árabe como
muita gente julga. mas sim portugue.. '

sa, mais precisamente uma criação al­
garvia. Desenha uma variedade enorme
de chaminés para demonstrar que o

artista que a faz tem sempre a possi­
bilidade de lhe transmitir o seu cunho
pessoal, a sua perso-nalidade artistica.
Se há um folclore algarvio, há também
as chaminés algarvias, que devem cons­

tituir, um e outras, elementos podero­
sos de valorização turistica e artistica
destas terras do sul.
No periodo das actualidades usou da

palavra o SF. dr. Rocha da Silveira,
past-presidente do clube de Portimão,
para declarar que tem acompanhado
com muito interesse a vida do clube,
a acção do ¡1residente Calaca, e que
sabe bem os sacrificios que por vezes
este tem feito para cumprir bem a sua
missão. Usou também da palavra o sr.
dr. Meneres Pimentel, para agradecer
o convite que lhe fizeram a si e sua
esposa e diz que o convivio em Rotary
é realmente admirável e constitui um
bom elemento de compreensão entre
pessoas de profissões diversas.
É então o momento de transmissão de

poderes, pelo que o sr. dr. Calaça, en­

trega, entre aplausos, o emblema de
presiderrte ao sr. eng. Hélder Sardinha.
Outro tanto faz o sr. dr. Rocheta Cas­
siano, que entrega, entre aplausos, o

seu emblema de presidente do clube de
Faro, ao sr. dr. Eduardo Mansinho.
Tanto os presidentes que terminaram

o seu mandato como os que acabam de
ser investidos, afirmam a sua fé em

Rotary, na alta missão que tem a de­
sempenhar nas suas comunidades, e
na contribuição segura que prestam ao

pais, através de convivio e de diálogo
tão necessário nas sociedades modernas.

,

�ARMACIA
Vende-se em Silves,muito Larata, mo­

tivo de partilLas.
.

Trata Farmáeia DUARTE.
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D N EI
ALTA SAPATARIA

TELEP. 770 FARO

NAO TEMOS ATUM
PÓRQUE NAo QUEREMOS
(Oonclua/Jo tI4 1.· pdH'na)

esse desolador fenómeno que devia
ter despertado as entidades compe­
tentes no sentido de conjurarem o

mal, não comoveu ninguém. Ape­
nas os pescadores, que já eram po­
bres, vão ficando cada vez mais

pobres, empobrecimento que atinge
também os empresáros e toda a

teoria de actividades ligadas à pes­
ca do atum.

Do problema se tem ocupado
com uma boa vontade muito lou­
vável o nosso prezado colaborador
e comprovinciano, sr. comandante
Salvador Mendes, em cujos escri­
tos se evidencia o desejo de forne­
cer normas tendentes a melhorar
as artes e a obter delas a produti­
vidade perdida. Não nos atrevemos
a emitir parecer em matéria que
não está ao alcance da nossa com­

petência mas não podemos deixar
de registar o contributo que à solu­

ção do problema, tem oferecido o

distinto oficial de marinha algar­
vio. Também, com tristeza o re­

gistamos, não nos consta que tenha
sido tomada qualquer iniciativa

para evitar o desaparecimento da
mais bonita e que foi rendosa pesca
da costa algarvia.
Até nos parece que neste parti­

cular não se tem querido aprovei­
tar a oportunidade que nos ofere­
ciam os japoneses de tentarem cap­
turar o atum na nossa costa para
abastecerem as nossas fábricas.
Como se sabe e por enquanto - e

dizemos por enquanto porque os

japoneses estão em risco de des­
cerem de primeiro a segundo país,
pescador do mundo - são os nipó­
nicos os pescadores mais hábeis
do orbe, graças ao seu largo conhe­
cimento dos mares e à sua longa
experiência e sabedoria científica.
Pois os japoneses dispunham-se a

auxiliar-nos nas nossas díftculda­
des de abastecimento de atum. E
tudo parecia correr ao sabor dos
favónios quando inesperadamente
sopraram ventos contrários ...

E assim a economia nacional
deixou de receber divisas da ordem
das dezenas de milhares de contos,
os braços ficaram inactivos, as

chaminés não fumegaram, as cai­
xotarias deixaram de fabricar mi­
lhares de caixas de madeira e em

última instância o merceeiro re-

gistou mais calotes e o padeiro
gastou menos lenha para aquecer
o forno.
E o somatório de tudo isto vai

ser pura e simplesmente o desapa­
recimento das nossas velhas arma­

ções a quem se deve em larga me­

dida a antiga glória de Portugal
pois aos seus rendimentos recor­

reu o Infante D. Henrique para
armar as caravelas que deram no­

vos mundos ao mundo. Revemo-nos
nessas glórias mas choramos o es­

quecimento a que foram votados
os problemas dessa arte. Bem sa­

bemos que já não há mundos para
descobrir mas não nos esquecemos
de que há bocas para alimentar.

r--------,
,ALGARVE'
• GOZE O SOL ,DO SUL DA EUROPA

•• INST1\LE-SE N1\

,RESIDÊNCIA'
I I." C:l�e � A'!bl!nte�electo III Serviço de Pensão completa

I
em colaboração com o

,RESTAURANTE G A 'R D Y

I RESERVAS ITELEFONES 385 e 1121

"TELIG: RESIDENCIAMARIM IRUA GONÇALO BARRETO, t

, FARO I
�-------�

Vício dC2' fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. f;xito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav, de Santa Tere­
sa, 18-1.°, LlSBOA.2, e recebe­
rá o produto na v olta do cor­

H"_iO. A cobrança, mais 4$00.

MONITOR
� -- ....

Aiudante eServente de Despensa
para Hotel no Algarve

Admítem-ee. Jovens, trabalhadores e honestos.
Exigem-se referências, casas onde trabalharam, foto
e n," do telefone, se possível. Habilitações literárias
minimas: 4: classe. Resposta aeste jornal ao n.o 4.679.

ESTA FAMOSA MARCA
AlEMA QUER DIZER:

JUNKERS

m,

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Gerente:

• Óptimo funcionamento à pres­
sôo normal ou com pequenos
dep6sitos a 1 melro.

• Economia resultanle de» seU$
queimadores especiais.

• Impossibilidado do explO$õO
devido eos seus disposiJivos
de segurança. .

EXIJA O SElO DI 8WIlIA •

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, L D A.
RUA DA CONCEIç:A�. 17-2.- -LIS.OA _ TELEF .••747.

A VENDA·

Nos Ag'entes das Companhias
D i s t r ¡ b u i d O r'a s d e G á s

* NOVOS MODEI-OS
EM CADA SEMANA QUE PASSA I

FOGUEIRAS
Se v. Ex.B ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiênda,

JOANINAS NO AZINHAL
O sol ctoro e candente alaga a aldeia

em júbilos africanos, sob uma incandes­

cência viva, em fulgurantes lucilações
de arco iris,' a reverberaçl'lo das pare­
des brancas como neve, quase nos obri­

ga a fechar os olhos e o vento que
sopra é como o hálito dum [orno orepi­
tando. 1!: dia de S. João. Ontem à noite,
sob '0 luar tranquilo, sereno e pratea­
do, 1IIUm cenário que nos lembra as

noites romdnticas da Andaluzia, dessa

terra de amen'es e das paixões vulcani­
eaâa«, em _que se 'mIisturam, em amá'l­
gama, belas mulheres, toiros, facadas
e o som das castanholas, a chama das

fogueiras, aqui no Azinhal, uma terra

de tradições quase sagradas, fazia lem­
brar o facho incandescente com que se

honravam outrora os deuses pagaos.
O cheiro do alecrim era como a es­

sência de subtis perfumes orientais que
do céu se tivessem derramado sobre

esta terra castiçamente portuguesa. Por
.

essas vilas e cidades, queimam-se tá­

buas e misturas de cheiro nauseabun-
do; aqui é diferente e o ambiente tam­
bém pois mais parece um retalho mar-

roquino este pedaço de terra e nao

nos 'admi1'ariamo's muito se v(ssemos
passar alguém com turbante e até seria

magnÆfilco se todos o vestissem nessa

autêntica procisstio que é a ida aos

�nove poços», na véspera de S. João.
Toda a gente vai com bilhas fazer a

pereg1'inaçao e de cada um âos nove

poços se deita na enfusa um pouco de

água que desde logo se torna milagro­
sa e quem se lavar com ela ao outro

dia de manhã, receberá as graças do
santo milagreiro.
Um mastro no adro, todo engalanado

de fitas multicores, o deste ano ·apre­
sentava até um motivo original: num

âos aroos da «charola» feita de canas

âobraâos, um conjunto harm6nico de
rosae de papel (motiv.o de promessa).

O pau do «mastro» é vestido de mur­

ta e a charola termina com uma bandei­
ra de cartão com legendas em que se

dá vivas precisamente a S. Joõo ; pare­
ce que Ant6nio e Pedro ficaram esque­

cidos, mas nao; nas quadras cantadas

por moços e moças que bailam em seu

redor, todos são lembrados igualmente.
Gomo o ruido de longfnqua cascata,
ouve-se, rompendo a serenidade calma
da noite, o bater das palmas misturado
com o sussurrar das cantigas. ,Rapazes
e raparigas rodopiam vert�gin08amente,
parecendo que querem evadir-se da ter­
ra' translJ'ortados pelo rUmo para irem

ao céu abraça1' os seus santos popula­
res preferidos.

1!: isto que devemos manter, a tradi­

cao. E esta aldeiazinha tem-na manti­
'do e aqui não chegam os tentáculos
asfixiantes do progresso para destruir
o que é portUgU'S e 80bretudo al­

garvio. - MANEL

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­

pos de Ianíñcíes para fatos de
Homem, �enhora e Criança
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Salpicos -da nossa história
M úRCIA, cidade de que temos f�lado por MARIA CARt.OTA

IQ nos últimos capitulos, por Iígada
a ser um grande rei, viu nele a oportu­

a
.

acontecimentos relacionados com o

nidade de realizar a sua mais cara as­
algarvio Ibn Ammar, era capital de um

piração e aceitou-a sem ver quantas e
dos principais reinos em que ficou reta-

graves eram as dificuldades que teria
Ihada a Peninsula depois da queda do

de superar para se consolidar nesse
Califado de Córdova. Por altura dos

trono. A decisão de se sublevar to-
acontecimento que estamos referindo,

dmou-a, pois, movido pelo despeito a
constituiam as terras de Múrcia um

ofensa recebida e pelo desejo de vin-
dos mais poderosos estados- da Hispâ- _

gança, mas sobretudo pela fascinaçao
nica e as suas cidades, não possuindo

que a posse de uma coroa exercia nele.
os opulentos palácios de Córdova e Se-

Mais uma vez a vaidade o induzia a
vilha eram bem cuidadas e ricas. A

,

outra leviandade, desprezando a voz
Horta Real, segundo o dizer dos ero-

que mais forte que o despeito e o ódio
nistas, era o mars bonito palácio de

lhe segredava os perigos dessa reso­
Múrcia e foi o escolhido por Ammar

b ta t lução.
para sua 'habítação. Embora as n e

Sem perda de tempo, Ammar entre-
embelezado, ele não satisfazia o sílven-

gou-se ao mister de soberano, come­
se por habituado aos esplendorosos par

cando por se inteirar da situação fi-
lãcíos de Motamid, mas Ammar projec-

nanceira do seu emirado. Sabia, por
tava tornar essa moradia numa pérola

longa experiência de carreira diplomá­
que excedesse em galas os paços do

tica, que o dinheiro é o ·bisturi que
Abbadida.

tudo trabalha e que nada conseguiria
Foi na Horta Real que o favorito

se não possuisse o bastante para atrair
tomou conhecimento da sátira que Mo-

e entontecer aqueles de cujo apoio ne­
tamid lhe fizera, pois Abd-el-Azzis teve

cessítava. Tinha trazido grandes rique­
o cuidado de lha enviar. Conhecendo

zas de Sevilha, usurpado os cofres pú­
nós o teor dessa composição,' podemos

blicos das muitas cidades murcianas por
avaliar a raiva e desejos de vingança

.

onde passara, mas uns e outros valo-
que se apo�saran: do coração lhde r: res constítuíam uma quantia insignlfi­
mar. Ele tao vaidoso e orgu oso

cante ante o montante preciso para sa­
seu valimento mas ao me�:o d

tempo
tisfazer as mais proeminentes necessí­

envergonhado da sua humi. e escen-
dades Preocupado com a penúria com

dência, que a todos pretendia :��onder, que íntcíava o seu reinado, mas não

sent�u-se fulmin�do por essa s Ira que
aniquilado por ela, Ammar confiava no

considerou um msulto mfa.me. seu engenho diplomático para vencê-la.
Ferido na mais sensível .fl?ratdO seu

I Sabia de multos judeus fabulosamente
s�ntir e des�sp�r�do pela mjus _Iça que

I ricos estabelecidos em Espanha, que a
via ser-lhe inf'ligtda, Ammar nao pen-.

altissimos costumavam financiar
numa explicação nem tentou uma ,

Juros
�ou ., _.

d M t 'd ntes emprendimentos militares, e começou a
justíñcacão Junto e o ami

'b
a

I sondar qual deles atrairia à sua corte,
rom�eu aber�ente com o so erano,

para lograr os dinheiros índtspensãveís
na firme deCisao. de .abatê-lo e desc�n- à sua estabilidade, independência e
siderárlo Motarmd insultara-o servm-

...

1 t étt I lhe grandeza. Por fim decídíu-se por Musa,do-o do ta ,en o pot ICO que e e
_ judeu que conhecera em Silves, no tem-

ministrara, �as sentl�la o peso. da ma? d Ibn Mosain onde desempenhavado mestre. v�ga���e-I� u:���::u ��� �o fU�ÇãO de cobr�dor de impostos do
mas armas, urm arl� . _ rinci ado silvense. Depois da coriquis­acreditou nos seus ínímígos, �u� �ao Pt d

p
su los Abbadldas Musa

só não o defendeu como o mjurrou
a e ¡ ves pe ,

. . viveu nas .cortes de Fernando de Espa-com uma torpe sátira, expondo-o ao rr-
-

tros jirí
.

d católicosdiculo ao gozo e ao escârneo dos seus nha e em ou os prl�Clpa os. .

rivais: Motamid duvidou da sua leal- Por aquela altura, vI�te.e cinco an�s
dade uando por carta lhe oferecia a passados sobre os primeiros aco�teCl­
sua úliim� conquísta e lhe jurava res- mentos q�e relatamos �er� de Silves,

eito e submissão pois não duvidaria ele possuía uma da� primeiras fortunas
p

.

'
. . .

'go da Peninsula. Tentádo pelas promessas.nunca que arranjara mais um mnm .

Ih
Em Múrcia ninguém havia já acima de fabulosos lucros que Ibn�A,mn:ar e

dele decidiu. Ali era ele o rei indepen- oferecia, Musa desloca-se a Múrcía para

dente, o soberano absoluto. E resplan- estudar o assunto.

decendo todo ele um júbilo feroz e sar-

cástico, escreveu a sátira resposta à

que recebera.

Embriagado pelo epílogo da conquis.­
ta de Múrcia, epilogo em que não in­

tervieram a sua acção e vontade, Am­
mar que era ambicioso e sonhava vir

OS C. T. T. NO ALGARVE

Senhores automobilistas
Reparam·se macacos de ele­
vação (Hidráulicos), amorte-

cedores e suspensões
de todos os tipos
COM GARANTIA

Avenida da República, 176 -178 - f A R O

Posto público do A.z.inlIal
O Jornal do Algarve, no seu número

de 25-4-964, publicou uma' reclamação
do sr. Mário Martins Pereira sobre o
irregular procedimento do encarregado
do posto telefónico público de _Azinhal.
Informa-nos a Administracão Geral

dos CTT que os encarregados dos pos­
tos só são obrigados a convocar os
desti'natários das chamadas desde que
se trate de comunicações acompanhadas
de aviso. 'No caso presente, o encarre­
gado tentou, baldadamente, chamar a

pessoa interessada.
Numa das ocasiões em que, para esse

efeito, se ausentou do posto, alguém
se fez passar pelo destinatário da con­
versação, sem que ao encarregado caiba
a responsabilidade do facto.

Foi transferida, do núcleo de Faro
para a CTF de Quartelra, a operadora
sr.« D. Teresa Pires Meñdonça, e foi
exonerada, a seu pedido, a operadora
sr.« D. Maria Albertina Bárbara dos
Santos Tavares.

MOTOR'MARÍTIMO
Compra-se em bom estado. 2: mão. de 80 a 120 HP.
Tratar na Rua Diogo Cristina. n.o 10 - Olhão.

,.,:."'. --,

. ',_,' <
.. :,,;- .... :.:>.

vÊRAol
�

TRATAMENTOS DE·

�
Laranje.iras-Tangerineiras- Limoeir.os, etc.

N da R. - Pede-nos a nossa estima­

da colaboradora, autora deste estudo,
que solicitemos âo« algarvios que pos­
suam livros ou quaisquel' doàumentos
sobre a hist6ria do dominio árabe no

Algarve, nomeadamente a «Gorografia
do Reino do Algarve», de Silva Lopes,
'que lhos cedatm, a titulo devolutivo, pa­
ra melhor docwnentar o seu estudo.

Desde já agradecem, a nossa colabo1'Q­
dora e o nosso jornal.

.
.

------------ - --------

cARAKOL., É UMA EMULSÃO DE óLEO BRANCO ESPECIALMENTE

RERNADO E INDICADO PARA O TRATAMENTO DE CITRINOS E OUTRAS

FRUTEIRAS, ATACADAS POR COCHONILHAS,

PRODUTOS QUíMICOS .-------Cop.seguirá carne de melhor

qualidade se os adquirir no

«AVIÁRIO» de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for­
necer 300 frangos por semana de
800 gramas a 1 quilo e mais de 1

quilo, de qualidade «NICHOLS»
- Telef. 21 - Ourique.

Automóvel DISTRIBUIDORES

Woseley da série 14, 10 H. P.
4 portas. totalmente repara­
do de novo.
Vende Rosa & Relvas, Lda.,

Avenida da Rep�bllca, 176-
-178-T8Iefone 1114-FARO.

LARGO DO MERCADO, 49 FARO - SEDE - TE[EF. 969

PORTIMAo - FILIAL - TELEF. 516
� -- --....

I O MAIOR CONFORTO

ÓPTIMA ESPLANADA {
PORTIM.'O P. B. X. 727

TELEF,
PRAIA DA ROCHA _ 783

VERÃO AMENO • • •

comprando e tricotando

LAs
RECONHECIDA DE UTILIDADE TURisTICA

AVRES
APARTAMENTOS COMPOSTOS

DE QUARTOS DE 2 CAMAS E

CÁSA DE BANHO PRIVATIVA,
COM AGUA QUENTE E FRIA,

ÚLTIMAS NOVIDADES:
SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, �KY �PRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LAS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS

RUA AUGUSTA, 270-1.°- LISBOA-2

ESMERADO URVltO DE MnA

PORTIMÃO
(PORTUGAL) I

..................................................

Rua Machado Santos (Em frente da Igreja)
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o Turismo

e os empregados de mesa

E x Lc u s sv o
Em nosso modesto entender, estamos longe, muito longe mesmo da elevação'

necessária para admitirmos ewclusivos, até nas coisas mais elementares que se

possam conceber. Assim, receamos do ewclusivo do pão q,ue a União Panificadora
de Lagos vem tentando desde há musto, dando azo a litíg�os com os que vendo-se
logrados, desejam libertar-se das correntes de uma escr�tura que não sQuberam
interpretar. Começamos a recear também de outro ewclus�vo que tanto
tem dado que falar nos últimos dias, e ao qual podemos atri!Juir a ausêncw
de um gira-discos na Avenida dos Descobrimentos, que, em no�tes calmas pro­
porcionaria distracção aos que nao tendo dinheiro ou disposição para treauentar
cafés e esplanadas, prefiram contemplar: o mar na quietude das suas ág"!-as, a lua
a reflectir-se nas mesmas qual espelho doirado, numa palavra, o mutto que a

Natureza nos oferece de belo e que os homens jamais poderão tornar ewclusivo.
Até que' nos convençamos, do nosso atraso em .relação às coisas de Deus.

não .pensemos em ewclusivos. Deiwemos que cada um, limitando lucros, sirva
o melhor possível a colectividade, pois esta, quer queiramos quer não, é sempre
vítima âoe ewclu8Í1Jos concedidos regra geral a pessoas pouco escrupulosas que
não hesitam referir quando alguém repara estar prej�dicado, que em neg6�ios
não há 8eriedade; ou que se não percebeu o que ass�nou percebes8e, e cow�so
pa¡'ecidas que bem demonstram má fé dos que se lançam em aventuras maw

para se servirem de que para servir.

UM PROFESSOR QUE SABE FALAI\.
AO CORAÇÃO DOS BONS ALUNOS
- O sr, director da Escola Industrial
e Comercial de Lagos, aquela pessoa
que o povo e nós também chegámos a

julgar insociável, pela reserva que o

caracteriza, é.. bem vistas as coisas, um

professor que sabe falar ao coração
dos bons 'alunos. E podemos afirmar
que assim é, porque tendo-se proporcio­
nado conversação com um casal que tem
um filho que terminou o 2.° ano da Es­
cola este a propósito do palácio da
JusÚea que arquitecta semelhantemente
à torre Eiffel, fala espontâneamente e

com simpatia sobre a despedida do pro,
fessor de desenho aos alunos da sua

turma, 'incitando-os a continuarem, em

anos futuros, com a dedicação até então
demonstrada, e em termos tats, dIZ o

nosso jovem que as lágrimas lhe aflo­
raram. Trata-se pelo conhecimento pes­
soal que do jovem temos', de um bom:
aluno que, referem seus pais, ,prima
pela presença às aulas, tendo aconteci­
do que uma vez mandado retirar por
pequena falta, chorou copiosamente, a

ponto de .sua mãe ter ido à Escola cer­
tificar-se do que se tinha passado, e

tão leve foi, que a falta não chegou a
ser marcada, dado o seu comportamen­
to exemplar.
O sr. director, diz o nosso jovem,

raro rejeita um desenho, .mas sempre
explica com persistência as deficiências
notadas, e como e porque podem ser re­

paradas. Numa palavra, é, como todos
dizem, um valor em desenho, e porque
sabe falar ao coração dos bons alunos,
que todos se esforçam por ser bons,
aproveitando os ensinamentos que pela
graça de Deus lhe é dado proporcionar
aos que deles carecem.

DURANTE A NOSSA AUSÊNCIA -

Ainda à vossa presença para mais uma

nota «durante a nossa ausência» e ro­

guemos a Deus para que seja a última:
- Falar de coisas aborrecidas não é

nada satisfatório, limitar-nos-emos pois
a referir que surgiram em autêntico
mês de Abril, ou não fosse dos meses
de mentiras mil. Os turistas não deram
de certo pelo caso, o que já foi para
nós motivo de alegria.
- Referiremos também que a unida­

de «grandiosa» para fabricar o pão que
abastecerá a cidade, cresceu, mais para
fazer sombra ao dispensário anti-tuber­
culoso e, estamos convencidos, aos con­
sumidores que .venham a comer pão
produzido na mesma, do que para dar
qualquer nota alegro à cidade onde' con­
tinua a imperar a maldade.
- Foi inaugurado no muro do Parque

de Campismo, lado da Estrada da Pie,
dade, um nicho dedicado a Nossa Se­
nhora dos Caminhos, por iniciativa do
Centro Escolar n.» 1 da Mocidade Por­
tuguesa Feminina (Escola Industrial e

Comercial de Lagos).
- Hábil e dedicado acordeonista que

algo tem feito para servir o Centro de
Assistência de Nossa Senhora do Car­
mo, se afastou do mesmo por mentiras
de uma internada, filha de mãe degene­
rada que desde há multo deveria ter
recolhido à casa dé correcção para eví­
tar de mais filhos, a perdição.
- Continuaram os espectáculos pela

rapar-iga conhecida pela Xangai, nota
bem destoante para todos, especialmen­
te para as que nos visitam,
- O rancho folclórico mareou posição

digna de registo, realizando uma peque­
na festa para custear as despesas do
funeral do seu organizador José Gas­
par, que Lagos recordará. sempre com

saudade, não só pelo seu amor ao ran­

cho, como pela linha de conduta digna
que o norteava.
- O Banco Português do Atlântico

inaugurou a sua agência em edificio
privativo, na Praça Gil Eanes, sendo
as suas Instalações as melhores de La­
gos, e que não envergonham em rela­
ção às da vizinha "Pórt.ímão. .

- As obras do molhe-cais progredi­
ram de verdade, e apesar de não resol­
verem o problema da classe piscatória,
já, atenuam as deficiências verificadas
na.' campanha de 1963.

HÁ INFILTRAÇõES NA ÁGUA ,QUE
BEBEMOS? - Vêm até nós muitas
pessoas dizendo que na âgua que bebe­
mos há, infiltrações de águas estagnadas
provenientes dos arrozais que circun­
dam o depósito de abastecimento e li­
nha de conduta."
Não nos custando acreditar que algo

de deficiente se verifique num ou nou­
tro ponto, e porque a linha de conduta,
se conserva. por periodos relativamente
grandes, quase coberta de arbustos, es­
peramos de quem de direito, vistoria
semelhante às muitas que se têm feito,
para podermos, sem recelo de errar,
desmentir os que se nos dirigem ou
fazê-los cientes de que as coisas se

modificaram, não havendo razões para
queixumes ruturos.

LAGOS E O DESPORTO � Sentimos
de verdade que a direcção do Espel'ança
não tenha interpretàdo o que sobre des­
porto referimos no número anterior.
Lembrar o que está por fazer não é
defeito e porque apesar de sabermos
das dificuldades monetárias do clube
não concebemos que pelo menos em

relação a ciclismo, não se tenha feito
algo parecido com o que há dois a;nos
se fez e tão bem calou em muitos

adeptos da modalidade, diremos co�o
já dissemos aos elementos da dir-ecção
que se nos dirigiram: «1\(0 respeitante
a ciclismo o clube tem descurado muito».

AS NOSSAS PRAIAS E RESPECTI­
VOS ACESSOS MELHORAM - Graças
ao esforço dos que presidem aos des­
tinos. do Municipio o aspecto das nos­

sas praias vai melhorando e dos respec­
tivos acessos não menos. Na vigência
da Câmara transacta bastas vezes nos

ocupámos de deficiências em determi­
nadas acessos sem que a nossa voz se

fizesse ouvir. Agora, talvez por mais
visão relativamente ao que muitos elas­
sificam de 'pequenas corsas, mas que no

fundo são grandes, atentou-se, entre
mais, na escadaria principal da praia
D. Ana, que a continuar .no estado e_!ll
que se encontrava poderla rurr, senaa

no todo pelo menos em parte e na es­

cadaria da praía do Pinhão que por
danificada no seu terminus, ia dando
aso a desastres mortais. Para que os

munícipes correspondam à boa vontade
do Município, justo é que se façam
fiscais uns dos outros, evitando-se o

lançamento de detritos de qualquer es­

pécie, seja nas praias, acessos ou mes­

mo nos terrenos circunvizinhos, visto
que do arranjo cuidado de tudo que
nos rodeia depende em grande parte
a atracção dos que nos visitam.

PARQUE DE CAMPISMO - O Clube
Esperança está de parabéns pelas me­

lhorias que tem introduzido no Parque
de Campismo, pais na recente visita
que alí fizemos com Rogério Pedro,
tivemos a satisfação de constatar algo
mais que no ano findo. Alguns cantei­
ros floridos e árvores novas que dentro
de poucos anos oferecerão sombras de­
liciosas, prenderam a nossa atenção.
As tendas de variadas cores que abri­
gam muitos turistas não menos. Os
muros caiados de fresco emprestam nota

alegre; numa palavra, o parque de
campismo melhora. Se acrescentarmos
ao que fica os projectos de ampliação
da rede .de água e esgotos, cantina-bar,
com respective telefone, e, possivelmen­
te, presença de ranchos folclóricos e

conjuntos musicais, teremos um par­
que de campismo ideal, desde que sai­
bam respeitar as horas de repouso,
porque, parque de campismo, onde os

divertimentos ultrapassam uma hora
depois da meia noite, não serve.

À VONTADE SIM, EXIBIÇõES À

�ts�A�'m�Ã�érÍas Qzi';mca�pgisg�en!
praía é natural que deseje estar à von­

tade, sem ser pois incomodado pela
presença dos tarzans da época presente,
e engraçados sem graça que se com­

prazem em ocupar lugares donde possam
observar sem serem observados, preju­
dicando com as suas atitudes, regra ge­
ral, incorrectas, os que têm direito a

mudar de roupa, quando as barracas
escasseiam, em locais escondidos. As
coisas, especialmente na prata Dona
Ana, não se processam como seria para
desejar no sentido de Lagos poder or­

gulhar-se de presenças pessoais que cor­

respondam à presença do Criador, tão
pródigo em belezas, que jamais os
olhos se cansam de coritemplar. _

As autoridades estão animadas de
boa vontade no sentido da compostura
que se impõe em tudo e por tudo, mas

se Deus nos deu olhos para ver e cabe­
ça para pensar, evitemos intervenções
-que não sejam as que a consciência
deve ditar para O' respeito mútuo que
se impõe.
A Juventude pode e deve convencer­

-se que da sua compostura muito de­
.pende o bom nome de Lagos, importan­
do pots união completa de forma a que
luz se faça num ou outro elemento
que a mancha.

.

PESCAS E PESCADORES - Porque
pela graça de Deus tem continuado a

pesca abundante de chicharros em con­

dições de serem aproveitados pela in­
dústria conserveira, e que são vendidos
ao desbarato para fins industriais sim,
mas de reduzido rendimento e com

pouco proveito para atenuar dificulda- Ides na época invernosa, mais uma vez ,

apelamos dos industriais de

conservas,'de peixe que aproveitem o saboroso
peixe não só para garantirem trabalho
aos seus operár-ios, como para valerem

'

aos mais necessrtados com conservas \

por preços ao seu alcance. No aprovei- Itar é que está o ganho, diz o povo e

De um nosso assinante de Faro re­

cebemos uma carta em que se comen­

tam alguns problemas relacionados com

o Turismo na nossa Provincia e em

que se diz nomeadamente:

No Algarve não há apenas falta de
hotéi« e de pensões para alojar o turis­
ta; há também uma angustiante falta
de preparação da parte daqueles que
têm de tratar directamente com os visi­
tantes - e estão entre estes os empre­
gados de mesa. Ainda há dias me diri­
U'i com um grupo de amigos a uma

casa de comidas das de maior nomeada
em Færo, e, além da tal taita de compe­
tência profissional âos empregados, en­

contrei também uma falta de higiene
assinalável, As toalhas eram sub8tituí­
das por papéis de embrulho. Nao menos
lamentável foi o jacto de se avisar o

encerramento do estabelecimento, apa­
uando as luzes, sendo obrigados os

clientes, que ainda se encontravam a

comer, a estar às escuras durante uns

momentos. Isto é que é Turismo?
E já agora que estamos em ocasião

de censura, vou ainda referir-me a um

outro caso, este passado com um em­

'pregado de um café numa cidade do So-
tavento, que ao contrário tios primei-
1'OS, é profissional sindicalizado e com­

petente; mas comoetente apenas na for­
ma de servir, o mesmo não podendo
dizer-se quanto ao resto. O dito empre­
gado, creio que, vindo de Lisboa, e
ouvindo falar na aflu8noia de estrangei­
ros no Algarve, logo pensou que aqui
seria mais fácil amealhar indevidamen­
te uns cobres, à custa tios inc-autos tu-
1"istas que desconhecendo as tabelas se

deiwam levar com facilidade. E foi as­

sim, que sem o menor respeito mesmo

pelos portugueses e por aqueles que
aqui andam ganhando o pão de cada
dia, nos avisou ao pagarmos uma des­
pesa de que não estava incluída a per­
centaçem. - e isto depois da conta vir
salpioada com uns «p6zinhos» que ultra­
passavam os vinte por cento. Quando
chamámos a atenção de S. Bæ.«, pediu
desculpa e disse que se tinha enga­
nado.
Mas ao mesmo tempo também que­

remos assinalar outro facto, porque nem

tudo está perdido e ainda há emprega­
dos que têm o sentido da dignidade.
Em Albufeira, na esplanada dum «café», .

depois de termos tomado uma bebida
fresca e ao pagarmos a despesa, entre­
gámos deliberadamente mais um escu­
do ao empregado, o que ele se recusou
a receber dizendo que a sua percenta­
gm 'já estava incluída, O mau procedi­
mento não é gerœl e o lado bom tam­
bém merece rejerênoui. S,

Rowenta
A gasolina ou a

O melhor Isqueiro

.'

gas

Mais cem modelos
diferentes

de
e cores

o mais pe�feito serviço
de assistência absoluta­

mente gratuito
n O V I D A D E� nf[On�AR, LOtR[�.: Rua do Telhai, 43-2.°

Telef. 366478LISBOA

M O N I TO R A
tem razão. Aproveitemos pais e bem,
o que Deus agora nos dâ, para que não
venha a pesar a quer que seja.i. fal­
tar no Inverno o que no Verão deixou
de ser devidamente aproveitado.

Joe"ul ... de S .. '-' .... Phearreta

IOGURTE
à
VENEZA

saúde mesa»

O lOG U R TE, natural ou com sabor a frutos, é um alimento de saúde.
Mas ... o IOGURTE VENEZ4, :não é sómen�e delicioso, con�érn
corno os bons lac�icínios, o cálcio e v¡�ami:nas �ão necessários ao

desenvolvirnen�o e à iormação óssea doe jovens.
A

Lagos

Portimão

da RocL.aPraia
Faro

sua

venda no Algarve

{Estalagem S. Cristóvão
Café Restauração
Café Portugal

{Salão I:mpério
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
. Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúbio, Lda.
Café Restauração
Pastelaria 11Dpério
Café FirUlo
Viúva de José dos Reis Vieira

OILão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

Fábrica
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos, 8-Telefone 763697-LISBOA

de logurle Veneza, Lda.

A mãe e a filho estão
encantadas! O Novo Def
lava o roupa toda 16 de
casa porque o Novo Det
tem uma acção dupla!

como as

,

e ••• o lavou IBranco

de Alvor I RÁDIO -TV
- AP�RELHOS ORMÉSTlCOS

E...,., OLHAO na

abandono

-

povoaçao
está votada Rua 18 de JunLo, 21ao

Telefone 510
rOonclus{Jo da i» pagina)

prezada como está hoje, quando se

deveria verificar exactamente o con­

trário.
A urgente necessidade de uma com­

pleta rede de esgotos - e Alvor é
uma das terras que melhores condições
oferecem para a solução deste pro­
blema - e de uma rede de água cana­

lizada que abranja toda a população
(pOUC¡lS ruas gozam deste privilégio,
tendo os habitantes das outras que
adquirir o precioso Iíquido a cinco
tostões por cântaro) são dois dos
principais problemas com que se de­
bate a aldeia.
A limpeza das ruas é feita apenas

por dois homens os quais têm um

simples carro de mão para o tansporte
do lixo, Na Mexilhoeira Grande que
é povoação de menor importância,
por ser unicamente rural, há um carro

de tracção animal para este serviço,
Pois em Alvor, povoação agrícola e

piscatória, unicamente existe um ri­
dículo carro de mão!

É por isso que os habitantes atiram
o lixo para as ruas, sendo normal ver­
-se correr águas sujas e pestilentas
pela via pública, com grave Prejuízo
para a saúde geral.
As . crianças ao brincarem des­

preocupadamente, caem por vezes

nestes «charcos» nauseabundos for­
mados pelas águas paradas e mal
cheirosas. Urna autêntica imundície!
Tudo isto não teria qualquer mal

se, repetimos, não constituísse um

permanente perigo para a saúde de
toda a gente e não fosse um motivo
mais que suficiente para afastar o

visitante horrorizado como fica com

a primeira impressão.
Nós sabemos que os srs. presidente

da Junta de Freguesia e vice-presi­
dente da Câmara Municipal de Perti­
mão têm procurado acabar com este
estado de coisas mas. como o dinheiro
é condição «sine qua nom para a

desejada solução, o problema vai-se
arrastando. É preciso no entanto, seja
de que maneira for, acabar com esta
vergonha.
Deste 'modo ousamos apelar para

as entidades résponsãveis, inclusive
para o sr. ministro da Saúde e Assis­
tência, lembrando que Alvor está in·
cluída numa zona de grande interesse
turístico, onde já se estão a construir
um aeródromo, um campo de golfe
e um grande hotel, pelo que não' é
admissível este estado de abandono
em que a povoação se encontra no

aspecto de .salubridade, capaz de cons­

tituir motivo para o afastamento do
turista.
A população também deve ser es­

clarecida no sentido de não atirar

CARLOS DA mVA BEnTES
reúne a competência neeessa­
ria para reparar todo o géne­
ro de aparelhagem eléctrica

PREÇOS ESPECIAIS PARA ESTA­
- BELECIMENTOS DE REVENDA

papéis para a rua, nem lixo, nem água
das lavagens.

'

Trata-se simplesmente de fazer de
Alvor uma terra digna dos seus visi­
tantes e das próprias pessoas que
aqui habitam.
Tem grande papel a desempenhar

neste capítulo o dedicado vice-presi­
dente do Município, sr, José dos Reis
Baptista, que muito admiramos.

MANUEL GERALDO

E FRANGAS
NEW HAMPSHIRE - PUR�

OVOS-RECORD MUNDIAL-CARNE

A raça lIIals adaptada ao nosso Pais Prefira esta raça consagrada e admitida no:

Arnerican S�a-ndard oi Periec�ion
Avícola de Santa Apolónia, Lda.

Calça'Ja de Santa Apolóni�. �6 - Tele/one 8:;�86'7 - LISBOA.

� -= ...
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DIVERSAS

OBRAS EM ARRUAMENTOS - Atra­
vés do Fundo de- Desemprego, o sr.

ministro das Obras Públicas concedeu
comparticipações às Câmaras Munici­
pais de Faro, para reparação de arrua­

mentos, reforço, 176.800$00, e Portimão,
para construção de novos arruamentos
1.. fase, 84.000$00.
BAIRRO ECONóMICO DE SILVES

- O sr. ministro das Corporações des­
pachou a construção do Bairro Econó­
mico de Silves, autorizando a Caixa de
Previdência a outorgar o respectivo
contracto com a Câmara Municipal de
Silves, para a aquisição dos terrenos
situados na Cerca da Feira e destinados
à implantação do referido bairro. A obra
deve ser posta brevemente a concurso,
para construção de 40 moradias, con­

forme projecto aprovado, e que consti­
tui a 1.' fase do bairro.

COMPARTICIPAÇOES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas, concedeu
através do �Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações: 43.032$00, à
Direcção-Geral dos Edificios e Monu­
mentos Nacionais, para fornecimento de
equipamento para o hospital das Caldas
de Monchique e 40.133$00 à Santa Casa
da Misericórdia de Alportel, para ar­

ranjo da cerca do hospital de S. Brás
de Alportel.

o drama «!=auslo»A quadra de hoje
«Fausto» o célebre drama de Goethe

despertou grandemente a curiosida­

de dos intelectuais da época em vir­

tude do grande tempo que levou para
ser escrito. Iniciado em 1773, sõmsn­

te foi concluído em 1832. Em 1790,
o seu autor deu à publicidade um

«F'ragrnento» que compreendia mais

da metade da primeira parte. Mais

tarde surgiram a «Dedicatória», o

«Pr-elúdio 'sobre o te�tro» e o «Pró­

logo no céu».

Aquele que o tempo perde
A fazer de si alarde,
Faz lembrar a lenha verde

Que deita fumo e não arde ...

Vasco de Matos Sequeira

Procure II saúde II a beleza

nas hut�s e hortaliças

o doce nunca amargou
As frutas e as hortaliças, pela

acção benéfica das vitaminas que

encerram, tonificam o nosso organis­
mo. Corisequentemente, o estado geral
melhora, assim como a beleza do

rosto e a frescura da tez. Damos, a

seguir, alguns dos bons frutos e das

boas hortaliças que amiúde devemos
incluir na nossa alimentação.

CENOURAS - Vitamina A - Quer
crua quer cozida, a cenoura dá cor

aos rostos pálidos, e aclara a tez ma­

cilenta.

ALFACE - Concentrado de todas
as vitaminas - Contém ferro. Puri­
fica o sangue. Torna rosadas as facas

das raparigas. Dá energia. Devem-se

aproveitar todas as folhas, excepto
as meladas. Servida no .começo das

refeições facilita a digestão.

COUVE - Vitamina A - Contém
cálcio, enxofre, ferro, iodo. Coza-se,
de preferência, ao vapor de, água
fervente, para que não perca os seus

prfncípíos. Dá brilho ao cabelo, torna

as, unhas e os dentes mais sólidos,
a pele mais sã.

TOMATE - Vitamina C - Esta

vitamina estimula a actividade fisica

e intelectual. Tomando, cada, dia um

tomate cru, quer de Inverno quer d'e
Verão, o nosso olhar torna-se mais

brilhante, o cabelo mais bonito, e

mais fresca a tez. Não existe melhor

tónico, vegetal.
CEBOLA - Vitamina C - Contém

enxofre. Excelente diurético. Se co­

mermos, todos os �dia:s, uma cebola

�
crua picada, veremos a pele do rosto

pur,ificar-se
livrando-se de impurezas.

LARANJA - Vitamina C - O sumo

da. laranja é óptimo para os bebés.

Estimula e refresca-
Para os adultos:

muito bom para a pele e gengivas;
purtríca o hálito.

BANANAS - Vitamina A - Ali­

menta e, se for madura, é de fáciÍ
digestão. Recomendarse principalmen­
�te a quem deseje engordar um pouco.

MAÇÃ - Vitamina B - Tomar uma

maçã crua antes de deitar, facilita 0-

'Sono. Como sobremesa, no fim da

refeição, limpa os dentes quase tão
bem como a escova. Actua benêfica­
mente nos cabelos, dentes e unhas.

AIPO - Vitaminas A, B e C :_

Aperitivo, refrescante, alimenticio,
diurético. Estimula todas as funções
vitais.

Bolo principesoo - 3 chávenas de

farinha; 1/2 a 1/4 chávena de leite;
1 chávena de passas; 1/2 chávena de

nozes quebradas; 5 colheres de sopa
de açúcar; 4 colheres de chá de fer­

mento; uma colher de chá de sal;
3 colheres' (de sopa) de manteiga.
Peneiram-se os ingredientes ,secos

e juntam-se as passas. Misture o lei­

te com a manteiga derretida e o ovo

batido, juntando tudo isto aos de­
mais ingredientes secos, até conse­

guir uma massa suave. Amassa-se
até ter uma grossura de 1/2 polega­
da, dividindo em duas tiras largas,
e retorce-se entrelaçando-se até se,

formar um anel que se coloca numa

forma de buraco ao centro, prevía­
mente untada e polvilhada com açú­
car e noses quebradas, deixando re­

pousar 'por 20 minutos. Depois coze­

-se em forno forte por espaço de 25
minutos. Por cima deita-se açúcar e

nozes partidinhas. Cresce muito e

fica a esfacelar-se.

BOSCH Ê BOM
VISITE AS NOSSAS MODELARES INSTALAÇÕES

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
J8�elas Verdes - LI SBOA

Também na cozinha se

pode sér .rtistasessão cultural ENSINO NO ALGARVE

promovida pelo Grupo
Amigos de Silves na Casa

do Algarve, em Lisboa

Brilhante a Voltou-se um automóvel

prõxrmo de Alfan�anga
e ficaram feridos os

seus ocupantes

Creme de feij(lo branco - 5 dI. de

feijão branco : 50 grs, de margarina;
2 cenouras, 1 nabo; uma cebola;
1 cravo de cabecinha; sal.

'.

Põe-se o feijão' de molho de um

dia para o outro. Escorre-se e colo­
ca-se na panela. -Cobre-se com água
fria e deixa-se ferver muito branda­

mente. Quando o feijão estiver meio

cozido metem-se os legumes na pa­

nela, espetando o cravo de cabecinha

na cebola. Tempera-se com sal e

deixa-se ferver até os legumes esta­
rem cozidos. Escorre-se a água da
cozedura e guarda-se.
_ Passam-se os restantes elementos

por um passador muito fino. Dissol­

ve-se o puré com o l!quido da coze­

dura, e junta-se metade da porção
da margarina. Deixa-se levantar fer­

vura e no momento de servir adicio­

na-se a restante margarina.

dos Técnico

Foi nomeado mestre de serralharia
do quadro da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro, o sr. Alvaro da Silva
Martins.

De madrugada, ao descrever a «curva

da morte» próximo de Alfandanga (Fu­
seta), derrapou e voltou-se num campo
de algodão um automóvel guiado pela
sr. Ar-tur- dcs Santos, de 29 anos, casa­

do, mecânico da aviação, residente em

Luanda, que regressava a Olhão, vindo

da Luz de Tavira, onde estivera a assis­

tir ao- uma festa de fam!lia.

No veiculo viajavam também a mu­

lher do condutor, D. Júlia Maria Sil­
va Santos, de 26 anos, natural de Olhão;
D. Luciana Odete Maria das Dores

Santos, de 29 anos, casada, natural de

Faro; D. Rosa Maria'dos Santos Almei­

da, de 26� anos, casada, natural de Quel­
fes, .dots pequenitos gémeos, de 5 anos,

filhos do casal Silva Santos, Ludgero
dos Santos Almeida e António José da

Silva Santos, e D. Cecília Maria de

Jesus da Cruz Brito, de �24 anos, casa­

da, de .QueJfes.
As sr.'· D. Júlia Maria e D. Rosa

Maria são gemeas, filhas do antigo jar­
dineiro da Câmara Municipal de Olhão,
que há anos seguiu para Luanda acom­

panhado da sua mulher e das filhas.

Estas, ao tempo, eram alunas do .Iíceu
de Faro. Ali casaram ambas e há dias
haviam regressado à terra natal a pas­
sar férias.
A excepção do condutor, cujo estado

não inspira cuidados, todos os feridos
recolheram ao hospital de Olhão, tendo

dado entrada no de Faro, a fim de ser

operado, o pequeno António José.

PI"I·rnérlo

Cantina de Loulé
O sr. ministro das Obras Públicas,

através do Fundo de Desemprego, con­
cedeu à Câmara Municipal de Loulé,
para ampliação do 1.0 andar do edificio
da cantina escolar, com oito salas de
aula, na sede do concelho, a verba
de 60.024$00.

ma do ódio dos seus Inimigos, mas prae

cedeu sempre com dignidade, como se

pode verificar até nas palavras da sua

última confissão pública.
No final, foi prestada homenagem

à artista de Silves Carina Freire que
muito tem contribuido pata o enalteci­

mento da canção nacional e para a va­

lorização da música algarvia. O Grupo
dos Amigos de Silves ofereceu-lhe um

pergaminho iluminado e chancelado a

ouro, com o preito da sua muita admí-

'ração e reconhecimento. Alguns alunos
e alunas de Carina Freire associaram­
-se a esta homenagem ínterpretando
canções populares e outras da autoria
da própria artista que os acompanhou
ao piano.
O alto nivel dos números de Canto

interpretados e o bri1ho com que os

jovens artistas se houveram provocàram
aplausos delirantes e contribuiram para
que esta noite se transformasse numa

memorável noite de cultura e arte.

Decorreu com brilho a sessão cultu­

ral promovida pelo Grupo dos Amigos
de Silves, na Casa do Algarve, em Lis­

boa, durante a qual foi prestada home­

nagem à distinta artista_ silvense Carina

Freire.
Presidiu à sessão o sr. dr. Mauricio

Monteiro, presidente 'da direcção do
referido Grupo, que se encontrava la­

deado pela sr.s D. Maria Emilia Reme­

chido Mendes Paulino Pereira, em re­

presentação da fam!lla Remechido, e

pelos srs. major Mateus Moreno, pre­
sidente honorário da direcção da Casa

do Algarve; dr. José Garcia Domin­

gues, vice-presidente da assembleia

geral do Grupo dos Amigos de Silves

e Hermenegildo Neves Franco, presi­
dente da Comissão de Turismo da Casa
do Algarve.

'
.

Aberta a sessão, fez a apresentação
dos conferentes o sr. dr. Garcia Domin­

gues que se referiu aos méritos espe­

ciais de cada um e ao interesse dos

temas escolhidos.
Seguidamente, usou da palavra o pin­

tor João Manuel Rocha de Sousa, pro­
fessor assistente da Escola Superior de
Belas Artes, que dissertou sobre, «As­

pectos da pintura em Angola». Referiu­
-se ao mais recente desenvolvimento da

pintura naquela provincia ultramarína

que dá indicias de urn próspero futuro

mas sublinhou a necessidade de um

maior diálogo com a metrópole e uma

melhor compreensão da arte indi-gena
para além do seu simples aspecto etno­

gráfico.
Falou, depois, o sr. Francisco Infan­

te do Carrilo, estudioso de temas his­

tóricos e literários. Fez uma breve con­

ferência sobre «O Remechido à luz da

História». Acentuou que a figura do

Remechido não pode ser vista sob a

perspectiva do ódio liberal que caiu so­

bre 'ele. José Joaquim de Sousa Reis

não foi o ladrão e salteador que muitos

quiseram ímagtnar, Foi sim um' homem

que'.se bateu valente e herbicamente
pelos ideais absolutíatas e miguelistas
e que procurou, sempre; nobremente,
impor disciplina militar às suas tropas.
Se cometeu excessos, esses excessos

devem antes ser atribuidos ao espirito
dessa época de lutas civis. Morreu viti-

Foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. Duarte Faleiro Afonso Vedes,
a professora sr.« D. Lina Correia Pin­
to, do quadro de agregados de Faro,
e foi extinto o posto escolar de Estôm­
bar, Lagoa.

'telllERO E .

agora não ..a I

- O que dizia você, se eu a beí­

jassé?
- Mas era preciso dizer alguma

coisa?!

Vendem-se 4- hectares na
orla de Sagrés, junto ao

mar, próximo de praia, por
motivo de retirada do pro­
prietário.
Trata o próprio, João

Agostinho Marques, Rua
Manuel D. Barão, 27 -

PORTIMÃO.

TRICOT"
RI\POSO

-'FIOS DE
NETO�.
(FABRICANTE'

Venda directa ao público a preço de fâbrlca.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, a08

mais baixos preços! •••
Escocel'la e Shetland a 150$00, AUlltril1a, Bossa Nova, Robllon,

Perlapont, Brilan, RA.fla.s, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.
Enviamoll amostral grit111 e encomendaa à cobrança.

Praça doi! Restauradore., 18-1.· Dt.·

"\
Frente ao Metropolitano LISBOA,

a felicidade na sua mão •••

Waterman
'CURSO
GUARDA-LIVROS

Precisam-se MecânicosPOR CORRESPONDÊNCIA
Ramata Ista loOnelo,
r8eab8r� grátis o folbeto

"Cursos por Correspondêncie"
EXTERNATO LUSITANO OE COMÉRCIO
Rua dos 4nJos, 2 - r. Talaf, 4 D 297

LISBOA

=Oficinal1'de automóveis importante, em Faro, admite já,
preferindo oficiais competentes. Resposta completa para fa­
cilitar apreciação, convindo indicar referências, idade e

condições que deseja ao n." 4.664 deste jornal. Guarda­
-se sigilo..

.

Novos proeessos de

faLrieação de CON�STRUÇÃONA.

e

FIBRAS DE VIDRO « C O V I N A» NA. INDÚSTR.IA
23

Contra
Orientador I Amadeu M. CoelLo

Boliqueime - AI,arve
Proposíção inédita n. o 27

por Janota - PortugaZ
Atenção (Portimão) a Joaquim RI­

beiro, resolva prezado amigo.

O CALOR

O FRIO

O RuIDO

GARANTEM-VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
os Vossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela

é a mais económica e garantida - com as

Fibras de vidro COVINAPANTABILI.E, 4 cor••
�

numa 96 esferográfica.
Unica no seu género. Com
um pequ�no gesto, pode
escolher a cor que deseja.
Recarga de grande capaci­
dade Dum reduzido volume
Modelo cromado 150$00.
Modelo em plaqué de ouro

240$00. Modelo cromado

'para três cô r es 100$00

FLASH, • WATERMAN
dos jovens, com cartucho
de capacidade superior ou

sistema de enchimento di.
recto. Apar.o coberto com

ponta de iridium. Flash
105$00 e 155$00. FI ••h

Lady 100$00 • 150$00

TIP FLAIR, • mal. mo­

derna daa esferográfica.
WATERMAN.
E&f�ra de eafira maravilho­
samente leve. Em diversas
cores ii"r�di.al'ttei.� de juven­
tudo. Modelo cromado
32$50. Modelo plaqué d.
ouro 60$00

C O V I N A .; Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.
SANTA IRIA �DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 lir. has)

NOVIDADES NECONSAR, LDA.·R. do Telha� 43·2.' Dto.-Tel. 3664 7S-Lisboa.rogam as brancas e empatam



l() JORNAL DO ALGARVE

Notariado-" Porl,u-gu:ãs
Cartório Notarial do Concelho de Olhão

Certidão Narrativa

•

Pesca
,.,

do

têM\'
\iy

M'AIS DO QUE
DE-TINTAS E
PARA TODOS 'OS

10Õ TIPOS
yoE R N I Z E·S

Notário: Lieell.eiado Messias Fer1l.811.des Marques Cerea FI NS

.. - P�A CONSTRUÇAO CIVIL,

Esmaltes Sintéticos e Oleosos; Tintes Esmalta­
das� TÚltas Foscas; Primários, Betumes e Sub­
.capaa; Vernizes; ·Imunizador para'madeiras·;
Secantes;'Tintes Plésticas (a água).
PARA AUTOMóVEIS E CAMIONETAS:
Esmaltes Celul6sicos e Sintéticos; Primlirlos,
Betumes¡e AparelhoS:'Sintéticoa e Celu16sicos;
Esmaltes Foscoil; Massa de Polir; Polisb; Preto
Cbassls e Tinta para pdeua.

CERTIFICO que por escritura Lomelino da Costa Gil, coadju- dade, amortizar, quotas somente
de três de Junho de mil novecen- vará os gerentes no exercício dos nos casos seguintes: a) quando
tos sessenta e quatro, lavrada de respectivos cargos, competindo-lhe qualquer socio pretender ceder ou
folhas oito verso a doze verso do especialmente dirigir os serviços dar a sua quota a estranhos; b)
livro número B-VINTE E TRÊS, de vendas, bem como indicar as por monte .de um sócio, quando a

de notas, para escrituras diversas mercadorias ou artigos que jul- quota for legada ou, em 'partilha,
deste Cartório, João António gue necessário ou conveniente a ficar a _pertencer a pessoa ou pes­
Mansinho, casado com Laurinda sociedade adquirir ou vender, soas que não sejam - descendentes
Rosa Viegas Mansinho, comer- a fim desta conseguir uma explo- legítimos de sócios; c) quando
ciante, residente em Olhão; Lo- ração regular e lucrativa. Quando qualquer quota for penhorada,
melino da Costa Gil, casado com para este efeito se torne necessária arrestada ou de qualquer outro

Maria Isabel Melo Chagas, corner- procuração de qualquer dos ge- modo sujeita a arrematação judi­
ciante, residente em Setúbal; José rep-tes, deverão estes conjunta ou cial. PARÁGRAFO PRIMEIRO

Cupertino Nunes Mansinho, ca- indivídualmente conferi-la ao só- � No primeiro e segundo casos

sado com' Maria Viegas Martins, cio Lomelino da Costa Gil, o qual a quota será amortizada peló va­
comerciante, residente em Olhão; poderá delegar, em terceiros esses lor que resultar do último balanço
Armando Marcelino de' Sousa, 'Poderes' quando o entenda pot aprovado, acrescido ou diminuido
casado com Maria Graciliana da conveniente. PARÁGRAFO SE- da parte correspondente nos lu­
Purificação Bento de Sousa, eo- GUN-DO � A concessão de tais eros ou prejuízos do exercício
merdiante, residente em Olhão; poderes ao' sócio Lomelino da corrente na data em que se deli­
e António Gonçalves de Sousa, Costa Gil, não o impede de qual- berar a .amortização, calculados
casado' com Elvira Cândida, quer actividade comercial que à pelos do exercício anterior e na

comerciante, residente em Olhão, data desta escritura ele venha proporção do 'tempo decorrido
constituiram entre si uma socie- exercendo, fora da presente so- desde o início do exercício até à
dade por quotas deresponsabili- ciedade, actividade que desde já data em que se reunir a respectíva
dade limitada, sob a denominação fica autorizado a continuar. PA- Assembleia- Geral: e a quantia,
de «MANSIL-Fábrica de Farinhas RÁGRAFO TERCEIRO � A devida será paga em quatro pres­
e 'Óleos de Peixe, Limitada», com partetécnica dos negócios da so- tações trimestrais, iguais e suces­

sede ém Olhão, nos termos e sob ciedade e tudo o mais que com sivas, sem juro, vencendo-se a pri­
as clausulas constantes dos artigos ela se relacione pertencerá .princi- meira trinta dias depois da data
seguintes: Por minuta. palmente ao sócio António Gon- em que reunir a referida Assem-
PRIMEIRO � Para todos os çalves de Sousa. NONO � Em bleia. No terceiro caso a quota

seus actos e contratos a soeiedade caso algum a: firma ser4 ',empreJ será amortizada exclusivamente
adopta o denominação de «MAN- gada em-fianças, abonações, Ietras pelo' valor que lhe resultar do '

SIL-Fábrica de Farinhas e Óleos de favor e mais actos e, doeu- último balanço aprovado, e a

de Peixe, Limitada», tendo a suá mentos estranhos J aos "negócios quantia devida será paga ou de­
sede na vilade Olhão, rua Capitão sociais. A prática de qualquer positada, como .no caso couber,
Nobre, número cento e dezasseis acto contrário 'à proibição esta- dentro dos noventa dias imediatos
e estabelecimento' fabril no sítio belecida será para todos os efeitos, àquele -em que a amortização for
da Bela Mandil da. freguesia de considerada fora dos limites ex- votada. PARÁGRAFO SEGUN­
Pechão. SEGUNDO - O objecto pressos do mandate e, nos termos DO� - A' sociedade poderá, to­

da sociedade é a preparação de legais nulos em relação à socie- davia, à sua opção, em qualquer
farinhas e óleos de peixe e apro- dade, sem prejuízo da responsabi- caso em que a amortizaçãoIhe é
veitamento dos seus detritos, po- lidade civil em qué o infractor facultada, realizar um balanço em

deudo ampliar-se a qualquer outro possa incorrer. DÉCIMO � As referência à' data da respectiva
ramo de indústria ou comércio, reuniões da: socied�de- serão uni- I deliberação, pará o efeito de, por
coni exclusão do 'bancário, me- 'camente convocadas por cartas' ele, determinar ós lucros ou pre­
diante prévia deliberação da As- registadas; dirigidas aos sócios juízos do exercício em curso, e,

sembleia dos seus sócios. TER- com a antecedência de oito dias, consequentemente , determinar ,

CEIRO - A sua duração é por salvos os casos para os quais a por esse balanço, o valor da quota
tempo indeterminado, contando- lei exige outra forma de convoca- a amortizar. DÉCIMO :Té:R­
-se o seu. começo desde um de ção.. PARAGRAFQ ÚNICO - CEIRO --, No caso de faleci­
Abril do corrente ano de mil nove- (JS sócios ausentes, far-se-ão re- mentó ou interdição de algum dos
centos sessenta e quatro. QUAR-' presentar por" procuração confe- sócios, os seus herdeiros ou repre­
TO - O capital social é de seis- rida a. qualquer dos outros. sentantes tomarão o lugar do fa­
centos e trinta e cinco mil escudos, DÉCIMO PRIMEIRO - Os ba- lecido ou interdito, exercendo em
dividido em cinco quotas que os lanços dar-se-ão no dia trinta e com� os direitos deste, enquanto
sócios subscreveram da seguinte urn de Dezembro de cada ano e a. respectiva quota estiver .índivisa.
forma: uma quota de trezentos os lucros líquidos que se apurarem DÉCIMO'QUMTO: - A

I
so"

mil escudos pertencente ao sócio terão a seguinte aplicação: a) - ciedade poderá dissolver-se por
sr. João António Mansinho; urna

J
cinco por cento para o Fundo de deliberação de um dos sócios,

quota de cem mil escudos perten- , Reserva Legal, enquanto o mesmo
_

desde que lhe correspondàm três
cente ao sócio sr. LomeJino da I não estiver realizado ou sempre quartas partes dos votos de' todo
Costa Gil; urna quota de cem mil que for necessário reintegrá-lo. o càpitgI. DÉCIMO QUINTO _:_

escudos pertencente ao sócio st:. b) quinze por cento para o Fundo Di&solvida a sociedade, procedet�
José Cupertino Nunes Mansinho; d� Refoqna da maquinaria, mó- -se-a à sua liquidação e pa¡;tilha,
urna quota de setenta e cinco mil veis e imóveis fabris. c) vinte por como, se deliberar. DÉCIMO
escudos pertencente ao sócio sr. cento para Amortização de Quo- SEXTO -'0 s6cio João António
Armando Marcelino de Sousa; e tas.· d) o remanescente para divi- Mansinho terá direito, no caso de,
uma quota 'de sessenta mil es- dendos aos sócios, na proporção liquidação, ê preferindo todos os

cudos, pertencente ao sócio sr. das suas quotas. PARÁGRAFO outros sócios, a ficar, querendo,
António Gonçalves de Sousa. ÚNICO - A entrega dos lucr:os com o estabelecimento social, isto
QUINTO - Todas" estas quotas ¡:tos sócios far-se-á no fim de cada é, com todo o activo e passivo
se encontram realizadas, com ex- ano, em seguida à aprovação do da socied¡:tde, caso em que lhe
cepção da quota de sessenta mil Balanço, salvo se outra coisa for será feita a adjudicação pelo valer
escud'JS pertencente ao sócio An- deliberada. DÉCIMO SEGUNDO em que convierem. PÉCIMO-,
tónio Gonçalves de Sousa, o qual - A sociedade poderá querendQ SÉTIMO - Em todo o omisso
nesta data, apenas realizou cin- e tendo para ta\llto disponibi!li- obsetvar�se-ão as disposições da

quenta por cento do valor da Lei de onze de �1;>ril de inil nove-
mesma quota, devendo os res- centos e um, bem como as do
tantes cinquenta por cento ser M O N I,O 'R Código Comerciai e mais legisla-
realizados com os lucros que ao ção áplicável.
mesmo sócio lhe vierem a ser, Está conforme o original. Car-
anualmente, distribuidos. SEXTO
- Não são exigíveis prestações
suplementares de capital; no en­

tanto qualquer sócio poderá fazer

suprimentos à Caixa Social, me­

diante juro que será deliberado
em Assembleia Geral e constará
da respectiva acta. SÉTIMO -

.�A cessão total ou parcial de

quotas a estranhos é expressa­
mente proibida; a divisão de quo­
tas por herdeiros de sócio não
carece de autõrização especial da
sociedade. OITAVO - A gerên­
cia dos negócios da sociedade e

portanto a sua representação em

juízo e fora d�le, activa e passi­
vamente, será exercida pelos só­
cios João António Mansinho, José
Cupertino Nunes Mansinho e An"
tónio Gonçalves de Sousa, com

dispensa de caução, os quais re­

gularão entre si, o exercício das
respectivas funções; mas para que
a mesma sociedade fique obri­

gada, necessário se torna, porém,
que nos respectivos actos ou con­

tratos intervenbam sempre dois

gerentes, sender um deles o sócio
João António Mansinho. PARÁ­
GRAFO PRIMEIRO - O sócio

FÁBRICA

., .PARA lN1JOSTRIAS:
Esmaltes Sintéticos; Esmaltes de Estufa: ..
malte Craquelé: Esmaltes Calulósleos: Primá­
rloe, Betumes e Apareibos; Tintes e Esma1tes
Éspecials e para .Altes Temperatur...

.. PARA NAVIOS:

Tintes de Fundo n." t e 2 (A.DU-corrollvu •
Anti-vegetetlvas); Tintas para eoatadoa: para
Por6es; Boottopping, etc.

... VERNIZES:

Oleosos. Sintéticos. Calulólileos, .AaWtlcos; Vel':
nizes a .Alcool e Vernlzes Especiais. ;

.. TINTAS DE ALUMINIO:
Tinta Prate; .Aluminio para .Alta Temp_"ture;
Aluminio Sintético; Alum.lnlo Calu16aleo e Alu-;
minio "PELE DE AÇO».

'

�

TINTAS DYRUP

A MARCA DE ALTA QUALIDADE
-

D E D E
-

SACAVÉM S. A. R. L.TINTAS

ALGARVE

.. TINTAS ANTICORROSWAS:

.PELE DE AÇO. - Primário. Coberture Q, Alu­
minio: Zarclo e Primlirios de Cromato de Zinco,

.. .PRlMABlOS. BETUMEiS. APARELHOS:

Oleoso., Sintéticos e Celul6slcos.

D/LUEHTis - PARA OLEOSOS. SINTEr/COS. CELULÓSICOS E DILUEHTES fSPEC/AIS
_._.,__

DISTRIBUIDORES

rCONOMlA
Nao tem decorrido muito favorável a pesca do biqueirão no norte de Espanha.

A-té agora nem um destes peixinhos aparec61/. na lota de Vigo. Na lota de Vila

Real de Santo Ant6nio Um-se licitado algumas partidas importantes mas por
um preço excess1roamente alto. 1!J certo que nesta lota o biqueirao atinge sempre

preços superiore8 ao de qualquer outra lota do Paí8, mas este ano esses preços

'sao francamente alto«, o que se deve atribuir a estarem esgotadas as
\
reservas,

à dificuldade em obter a espécie e ao interesse crescente âos mercados estran­

geiros pelas saborosas anchovas.

NO

FIAAL.
FARO

biqueirãb

.

A frota de pesca oceânica

da Itália

A pesca oceânica, assim denominada

por se praticar fora das águas territo­

riais, nos mares vastos e nos oceanos,

está a ocupar cada vez mais unidades
da frota especializada italiana. O facto

é que o abastecímento de peixe fresco,
congelado, seco ou fumado converteu-se

num problema económico de grande
importância para a Itália, pois trata-se

dum produto de alto valor alimenticio,
de preço relativamente módico e cuja
importação não é objecto de quaisquer
dificuldades. Em 1963 a Itália consumiu

cerca de 200,000 toneladas de peixe pro­
veniente do Mediterrâneo, apanhado em

águas li�es, ao largo da costa da

Africa do Norte, por embarcações ita­
lianas. O valor dessa mercadoria exce­

deu 66 milhões de liras. e o aumento

registado em relação a 1962 cifrou-se

por mais de 18 por cento. No entanto,
os bancos piscatórias do Mediterrâneo
estão a empobrecer e a frota pesqueira
italiana, tal como as de outros paises,
terá de afastar-se mais dos seus por­

tos, em demanda de águas mais abun-'
dantes em peixe, mas mais dificeis de
atingir. Entretanto. os técnicos calcu­
lam que o aumento da produção italia-

na manter-será ainda constante por
mais alguns anos.

'

Na Itália" a actividade da pesca li7
bertou-se há muito da sua fase artesa­
nal, praticada por pequenas empresas
de' carácter familiar, para entrar numa

fase industrial. com empresas de di­
mensões apropriadas e com o apoio de

investimentos, particulares e públicos.
A frota italiana oceânica aumenta cons­

tantemente, graças à corajosa iniciativa

de alguns grupos de armadores. e conta

actualmente 62 unidades em serviço,
uma dezena em curso de transformacão
e cerca de duas dezenas em construção,
Algumas dessas unidades excedem as

mil toneladas, outras são mais peque­
nas. Prevê-sa que dentro de alguns
anos esta frota venha a ser constituida

por muitos milhares de barcos. Nos es­

taleiros, particularmente nos do Adriá­
tico, procede-se à construção de pes.­
queiros modernos e à transformação
doutras unidade em barcos para a pes­
ca do alto, Os estaleiros de porto Re­

canati lançaram o maior barco da frota
oceânica italiana _ o «Stanislava» _

resultante da transformação duma an­

tiga embarcação
-

de pesca. Por outro

lado, o governo está_ a elaborar um

programa nacional de ampliação e mo­

dernização dos portos, dos quais cinco
_ ao que parece incluindo o de Anco­
na _ serão convertidos em abrigos da
frota para a pesca oceânica,

tório Notarial de Olhão, aos vinte Citrinos
e três de Junho de mil novecentos
sessenta e quatro. espanhóis

A produção de citrinos
em Espanha na tempora- \

da de 1963-64 ascende a

pelo menos 1.800,000 to­

neladas. As exportações
21 de Junho totalizaramo nOtário,

a) Messias Fernandes Marques
Cérea

Vidro temperado «ROCHEDO»
Plano e curvo

Para a construção civil: portas, montras, escadas, fron tarias, etc.;

carruagens de caminho de ferro, automóveis,Para veículos:
camionetas, etc.;

para> caldeiras,Para outros fins: móveis, televisores, visores

boca de fornos e fogões, etc.

COVINA- Companhia Vidreira Nac�onal, S. A. R. L.
SANTA IRIA DÁ AZOJA Tele/one: 259 024 (9 linhas)

até ao dia
1,231.255 toneladas. O consumo interno

que andàva por 600,000 toneladas, au­

mentou bastante,
No que respeita à próxima colheita

as perspectivas são boas pois à flora­

ção foi favorável. Salvo contratempos,
a campanha de 1964-65 deve ser supe-
rior à que está a tenninar,

.

TILIf. lS:l

Alguns problemas da

povoação de Ferragudo

A cultura das hor­

taliças
-

na Roménia

Na Roménia, pa­
ra satisfazer a

crescente pedido
de legumes frese

FERRAGUDO _ Há muito que se

chama a atenção de quem de -díreíto

para a falta de instalações sanitárias
públicas. últimamente foi construida
uma retrete na Praia Grande, o que
já é alguma coisa mas não tudo. Os es-

,trangeiros que pos visitam estranham
que não haja nesta localidade o que re­

putamos de necessidade absoluta, pois
é um dos primeiros passos para se

poder pensar em Turismo. Ou então,
é melhor não se falar em tal coisa!

CEMITÉRIO - Dado o respeito que
nos merece o cemitério, é de estranhá!'
que junto à entrada lateral do mesmo

exista agora uma autêntica estrumeira,
onde se amontoam latas e ímundícíes
não compatíveís com o lugar, para nós
sagrado, em que se encontram. De quem
compete zelar por estas coisas ousamos

chamar a atenção. esperando -a deseja­
da solução.

PESO'DO-PÃO-- O pão continua a

não ser pesado. para o que chamamos a

atenção dos respectivos serviços fiscais.
Os consumidores que exigem a pesa­
gem são ainda por cima. alvos, de in­
convenientes descomposturas. As ba­
Ianças lá estão sobre os balcões mas,
se o seu serviço é'dispensado. qual a

sua runcãot Há, uma lei para isto;
porque se não cumpre? -:::- O.

Aos IUristas

llllœt�A\-SI� "I!VI�NDI
Na estradá de Alvor, com

1.o andar e rés-do-chão, pela
época balnear,' em Portimão,
sítio de S. Sebastião, mobila­
da, com frigorífico, esquenta­
dor,. fogão a gás, garageIll-
Próxima das praias do Vau,
Rocha e Três Irmãos. Chave
na Rua da Fábrica, 27 --- Por­
timão. Trata o próprio na Rua

Miguel Arriaga, 96 - Arma­

ção de Pêra, telefone 54.

cos. tomaram-se

medidas no sentido de serem cultivadas
diversas, variedades durante todo o ano.

Reservaram-se grandes superfiCies a

estas cultura,s e passou-se à especiali­
zação estricta por variedades que dão

produtos de melhor qualidad�- e em

grandes quantidades. Ensinaram-se aos

hortelões os métodos mais avançados
para obter hortaliças de estufa. vivei­

ros, campos protegidos, regadios, etc.

Como consequência destas medidas,
a produção de tomates temporãos au­

mentará este ano pelo menos oito ve­

zes em relação a 1960, cultivados em

11,500 ha. Estimularse além disso a'

produçãó de
-

batatàs temporãs, pimen-
tos, etc.

_

Em diversas regiões criaram-se novas

zonas para- a produção de hortaliças._ es­

pecialmente tomates. Ao mesmo tempo
ampliaram-se as antigas zonas horUco­

las. As hortaliças romenas frescas são

muito apreciadas'_ ,na C)lecoslováquia,
Alemanha Federal, França, e paises
escandinavos.

Artigos de Fantasia para

Brindes - Faqueiros
ParcE'lanas e Cristais

5-\, Rua Iyens

Sortimento de Artigos de MéAagE'
Aços i rió'x'j d ó:vei s - Servi ços
d e Me t a I - C u ti I a'r i as

Telefone 328612 LISB,OA·2
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ComentArIo. de BlNCARNAÇAO VIEGAS

1
A vitória do Olhanense no encontro

da víla pombalina contra a turma local,
deve tê-lo consagrado como vencedor

do IV grupo da Taça Ribeiro dos Reis.

E na verdade nada mais justo dado

que o grémio da vila cubista ao longo
deste curto torneio de tão escasso in­

teresse para os clubes e para a «torci­

da» foi sem sombra de dúvida o onze

mais regular e eficiente, através de

actuações que sem poderem rotular-se
de brilhantes, marcam ao menos o re­

torno da equipa. a um padrão de jogo
que bem pede considerar-se tipo dentro

FUTEBOL EM ALGOZ
ALGOZ - cOs 11 novos» é um agru­

pamento que se está impondo em tute­
bol depois de ter empatado no passado
domingo em Silves com o grupo local

«Onze Estrelas» no campo Dr. Francisco
Vieira, praticando um jogo de boa téc­
nica deliciando o numeroso público com

a sua vivacidade e sentido prãtíco de
«association».
O seu empate a 3 bolas ante um

adversãrlo bem superior, dá-nos a ideia

da garra com que o grupo local se em­

pregou na luta. Aceita-se perfeitamen­
te este resultado. Deslocaram-se a Mes­

sines' e ali enfrentaram o Grupo Des­

portivo João de Deus.
O resultado foi-lhe favorável por 3-2,

com 3-0 ao intervalo.
A valorosa equipa que recheada de

elementos novos, muito está a prender
a atenção de toaos, alinhou nos encon­

tros em referência assim: Ezequiel;
Fava, Mãrlo, Brás, Nobre e Mealha;
Batata, Edmundo, J. António, J. João
e Luis. /

Daqui cumpre-nos saudar OB valiosos
elementos desportivos que briosamente
provaram tanto engrandecer a sua terra
e solicitamos às entidades locals a sua

justa colaboração e ajuda no sentido
que maior e mais se possa fazer, não

esquecendo o passado desportivo que
devemos ter presente.
Confiamos e multo nestas entidades, a

bem do desporto local. - a.

E 0, LB

do quadro. A sua vitória em Vila Real

de Santo António, ampla. e justa foi

essencialmente o êxito de uma turma

consciente e equilibrada sobre um

adversârío que apenas foi entusiasta.
Ganhou o Farense em sua casa fren­

te a um Barreirense descrente e que
acusa nItidamente a crise psicológica
que a descida de divisão provocou. Os

alví-negros voltaram a dar indicias de :

bom sentido de concretização no seu

terreno, em contraste com a pobreza de

tentos alcançados nas deslocações.
Actuação própria de fim de estação,
a que não deve ser alheia a falta de

estímulo de que a prova carece.

Perdeu mal o grupo de Portimão.

Mal!! ligado e de melhor movimentação
o quadro viu-se superado pelo empenho
e vÍrllldade do adversário bem apoiado
pelo seu público. E· nem sequer a me­

lhor técnica dos algarvios pôde encar­

reirá-los pára a vitória.

Jogos e árbitros para amanhã

t.". Rib�iro .los Reis

PORTIMONENSE-Beja
Ismael Baltazar, de Setúbal

Cova da Piedade-FARENSE
Joaquim Campos, Lisboa

Barreirense-LUSITANO
Manuel ¡portunato, de 1!:vora

OLHANENSE.-Luso
,
Herminio .8oares, de LiBboa

Rosa Nunes, de Faro, arbitra o en­

contro Benfica-Porto, para a final
da Taça de Portugal.

T."a A..od."í!o .le Futebol
.le Faro-Juniores de 1963/64

Faro e Benflca-São-brasense

------------------�----------�

CONVERSA
SOBRE FLORICULTURA COMERCIAl
A floricultura comercial é uma acti­

vidade rendoSa quando se apoia numa

boa organÍzação; poderá constituir uma

fonte de receita interessante para a

lavoura e representar uma força econó­

mica com reflexos apreciáveis, pois não

só movimenta capitals elevados no in­

terior, como também permite angariar
através da exportação; São clássicos

os exemplos da Holanda, da Bélgica,
da França., da Inglaterra, aa Alemanha,
dos E. U. A. e· da Itália, onde este

ramo de exploração da terra represen­

ta uma verdadeira riqueza nacional.

Portugal não alcançou ainda neste

dominio a posição a que pode aspirar,
sendo multo modesto o desenvolvimento
da floricultura comercial do pais.
Nada justifica, porém, que tal flori­

cultura não se tenha desenvolvido entre

nós através da exportação, tal como

sucedeu com a vizinha Espanha. Na

realidade, ajudado ·por esSe clima feito

microclimas onde é passivei cultivar

quase todas as espécies botânicas do

mundo, e onde a estufa e o abrigo só
se usam num curto periodo. do ano,

não seria dificil tomar a dianteira a

paises que equilibram o seu ,elevado
sentido comercial e fria lmaginacão
com Q desfavor da ecologia local.
A falta de Iniciativa, ajudada por

um. carácter adquirido que nos empur­
ra mais para a· contemplação que para
a acção, tem-nos feito perder ocasiões,
magnificas oportunidades únicas para

nos lançarmos na conquista dos merea­

dos internacionais. Assim sucedeu, por

exemplo, no periodo que precedeu a

última conflagração mundial, elll que se

viram envolvidos a miloria dos forne­

cedores habituais do mercado de flores

e dela sa.iram destroçados, como a Ho-

landa e a Itália.
.

Há tempos foram recebidas algumas
propostas por negociantes de paises ea­

trangelros para fornecimento de deter­

minadas espécies, como a mimosa. -(De-'
zembro), orquideas (durante todo o

ano), gladiolos (Inverno), mas a possi­
bilidade não foi mais uma. vez aprovei­
tada por falta de interesse e orianiza­
cão e eles foram bater a outra porta de

gonzos menos enferrujados.
E parece anedota, mas a verdade é

que, em .vez de concorrermos nos gran­
des mercados, somos nós os importa­
dores de rosas, lilases, tulipas e outras

flores do Norte da Europa até de cra­

vos da Espanha! ...
O principal entrave a que se modifi­

que este estado de coisas parece-nos ser

a falta de Iniciativa e a falta de orgar
nização comercial.
Quanto 8.0 ftuuro desenvolvimento da

floricultura portuguesa é dificil e ar­

riscado fazer prognósticos.
Os anos que se aproximam hão-de

trazer cada vez mais acirrada competl­
çilo entre os paises de clima semelhan­

te, que pretendam colocar nOB merca­

dos mundiais ··os excelentes da sua pro­
ducão agricola obtidos através da valo­
rlzac¡(o integral do seu solo. O papel da

organização comercial tornar-se-á dia
a dia. mais importante e determinará,
em última análise o vencedor da

corrida.
Para já, pensamos que o campo de

aproveitamento de propágulos, nomear

damente o das sementes, apresenta um

futuro imediato mais fácil, pela exis­

tência de firmas estrangeiras· especiali­
zadas que estão trabalhando já este

ramo entre nós. O Sul, pelo seu regi­
me de chuvas e temperatura primave­
ril-estival, poderá., em boa verdade,
proporcionar condições naturais que fal­

tam nos paises de origem dessas flr­

maB, possuidoras duma, sólid� organi­
zação comercial. O norte, pelo seu re­

gime de .chuvas,· é mais indicado para

a
• expansão de viveiros de plantas orr

namentals, e em certas zonas de areias

e terras leves, nomeadamente nos dis­

tritos de Aveiro e Porto, as condições
pata a multiplicação de bolbos são

óptim!lo8. .

Não esqueçamos também as possibi­
lidades extraordinãrias que possuimos
para cforçar:. naturalmente algumas es­

pécies bolbosas, que nos permitirão
vender no cedo os bolbos ·para a plan­
tação antecipada nos paises do norte

da ·Europa. Este negócio é corrente no

sul da França e em Itália, onde os la­
vradores recebem, mediante contrato,

aqueles propágulos da Holanda e Bél­
.

gica, para reexpedirem depois de sub­
metidos à cultura durante um ano, sob
o sol quente da Primavera mediterrâni­

ca; e algo de semelhante se esboca en­

tre nós, pois já em 1961 um viveirista

escocês Importou uns milhares de bolr

bos de gladiolas em Outubro para sa­

tisfazer encomendas dos seus clientes,
que os conseguem em boas condicões
a partir de Dezembro.
A cultura de flor para exporiação,

seja ela cortada seja em vaso, é mais

dificil e arriscada: as exigências de

qualidade determinam o uso de técni­
cas aperfeiçoadas e meticulosas; e o

produto, porque dura pouco e se dete­

riora fàcilmente, pede tratamento e em­

balagens apropriadas, além de trans­

portes rápidos e convenientes, e duma

boa organização comercial que o colo­

que imediatamente. Além disso, os mer­

cados que mais Interessam estão já
sendo explorados por outros paises.
Esta dificuldade não deve, porém,

constituir embargo para Iniciarmos o

trabalho o mais cedo posslvel, porque
se, hoje é tarde, amanhã será mais tar­

de ainda.
Evidentemente, não devemos apontar

a floricultura comercial como uma acti­

vidade agricola fundamental; no entan.­

to, se aliarmos à flor de corte a explo­
ração de flor em vasos de sementes e

propágulos· e de plantas ornamentais
conduzidas em cultura Intensivã" ou

extensiva, para o mercado Interno e

exportacão, o conjunto adquire uma.
Importância económica digna de consi­
deracão, podendo levar à lavoura apre­
clãvels rendimentos e proporcionar-lhe

Concurso Saragoça - Faro

Na extensão de 800 quilómetros dis­
putou-se esta prova que teve os seguIn­
tes resultados:
1.°, Armando Xavier Lima; 2.0 José

Zacarias de Sousa; 3.°, idem; 4.�, Arr
naldlno Rosa .Mendonça; 5.°, Armando
Xavier Lima; 6.°, José Zacarias de
Sousa; 7.°, Armando Xavier de Lima'

.

8.° José Zacarias de Sousa; 9.0 José
Filipe Encarnação; 10.°, José 'Filipe
Jesus dos Santos; 11.°, Armando Xavier
Lima; 12.°, José Filipe Jesus dos San­
tos; 13.°, Armando Xavier Lima; 14.0,
Anibal José; 15.°, idem.

Concurso Coimbra II· Fàro
Com 258 quflõmetros

:

teve estes re­
sultados:
1.°, António da Costa Rosa; 2.0 Idem'

3.°, José Filipe Jesus des Santós; 4 o'
Fernando Tavares; 5.°, Armando Xa:
vier Lima; 6,°, Anibal Sousa Guerrei­
ro; 7.°, António da Costa Rosa; 8.0,
Anibal Sousa Guerreiro; 9.°, Idem; 10.0,
José Zacarias de Sousa; 11. ° idem' 12. °
José Filipe Encarnação; 13.'0, José Lu:
ciano Gonçalves; 14.° Anibal José; 15 °

José Luciano Gonçalves.
. ,

NECROLOGIA
Arnaldo dos Santos Oliveira
Faleceu em Olhão o sr. Arnaldo dos

Santos Oliveira, de 42 anos, natural da­
quela víla, alfaiate, casado com a sr.»
D. Arménia de Oliveira, pal das menir
nas Arnaldina Baptista Oliveira e Nidia
Maria Baptista Oliveira e irmão do nos­
so amigo sr. Eduardo dos Santos Oli­
veira.
O extinto que era pessoa muito .estí­

mada no meio local, foi acompanhado
ao cemitério de Olhão, por numeroso

grupo de pessoas. Causou a maior cons­
ternação a .morta súbita do falecido,
que era muito estimado e que era pre­
sidente do Clube de Amadores de Pes­
ca de Olhão.

Francisco Mascarenhas
Re�lizou-se em Estói o funeral do

sr. Francisco' Mascarenhas, proprtetá­
rio, de 70 anos, residente no sitio de
Lagos e Relva, freguesia de Estól, casa­
do com a sr.s D. Virginia Rodrigues
Fonseca. e pai das sr.'· D. Marla
da Encarnação e D. Maria' Odete Fon­
seca Mascarenhas e dos srs. Joaquim
Fonseca Mascarenhas, e António Fon­
seca Masçarenhas, sogro das sr." D.
Maria do Rosário, D. Luisa Moleiro e
dos srs. Joaquim Galego e Carlos Cal­
çada de Sousa. O seu funeral foi bas­
tante concorrido.

Tambo§m lalectn'Wm:
Em PORTIMÃO - a sr.« D. Bárbara

da Glória Hilário. de Paula, casada
com o sr, Antônío. Hilário de Paula e
mãe do sr. António Hilário de Paula
Júnior, gerente da fábrica de conservas

Delory, e das sr."' D. Cândida, D. Sofia
e D. Isabel Hl1ário de Paula.

Em LISBOA -_. o sr. Joaquim das
Dores Silva, de 57 anos" natural de
Alte, casado com a sr." D..Maria dos
Santos Dores Cabrita da Silva. O fune­
ral realizou-se para o cemitério de Alte.
- o sr. Américo da Conceição Guer­

reiro, de 24 anos, natural de Silves,
filho da sr.' D. Antónia da Conceição
e do sr. J.oaquim António Domingos,
casado com a sr.' D. Cesaltlna· da Gló­
ria Gonçalves Guerreiro e pai da meni­
na Célia Maria Guerreiro.
- o sr. João Jacinto Dores de 91

anOSI natural de Tavira, chefe'de sec­
ção ae finanças, aposentado, casado com
a sr.' D. Mariana Correia dos Santos
Dores, pai das sr." D. Maria Carlota
Santos Dores Viegas, D. Maria· de Lur­
des Santos Dores .do Amaral, D. Alice
Dores de Avelar Santos, casada com o
sr. coronel Joaquim de. Avelar Santos,
e do sr. José João Santos Dores, fun­
cionãrio da Companhia,. Industrial de
Portugal e Colónias.
- o sr. João Martins Silvestre, de·72

anos, natural de S. Brás de Alportel
pai das sr." D. Mariana Rosa Sequei:
ra Martins, D. Maria Ana Martins FI­
gueiredo e D. Maria Elvira Sequeira
Martins.
- o sr. José Prudêncio Júnior, de 62

anos, natural de Armação de Pêra ca.­
sado com a sr.' D. Demetilia de jesus
Prudêncio. Era pai da sr." D. Catilina
de Jesus Prudêncio.
-a sr.' ·D. Vitória de Jesus, ·de 80

anos, viúva, natural de S. Brás de
Alportel.
AlI famUlas enlutadas apresenta ,¡orflal

do Algarve 88l1t1doa pêames.

Café Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE

(um fadlidadeJ de
pallamentu.
A(.eitd-�e em tru(.a

pruprh;¡dadc>.

Praia de Monte Gordo
Aluga-se, durante o mês

de Setembro, moradia bem
localizada,-mobilada e ape­
trechada com todos os uten­
sílios domésticos.
Informa: Telefone 69 ou

Avenida da Repiíblica, n.O
114 - Vila Real de Santo An­
tónio.

,

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

novos melas de exploração da terra, que
ajudem a descongestionar certas cul­
turas que atingiram o limite do con­

sumo.

WEBER DE OLIVEIRA

ARTES na�a �e mim ten�o a �ar Rancho Folclórico
PLÁSTICAS :�u:ej:¡�e:�r:g� do Calvário·

e ando a rezar Na. noite de S. Pedro, exibiu-se no

Hotel Garbe de Armação de Pêra, o

Rancho Folclórico do Calvãrio, funda­
do pelo dr. Luis António dos Santos,
presidente da Câmara Municipal de La­

goa e apadrinhado pela escritora Fer­

nanda de Castro e comandante Dias

Ferreira. Composto de 30 rapariga¡¡ e

rapazes de 14 a 16 anos de Idade, pos­

sue os três melhores acordeonistas do

a prece que não sei
se apremU no mar

com as onda8 revoltas

que tudo sabem dar
ou se a fui decorar
a outro firmamento que não lembro.

Encerrado no Porto abriu em Lisboa
o VI Salão dos Novissimos, exposição
organizada e custeada integralmente
pelo S.· N. I. e a única exposição 'de
arte moderna a nivel e plano nacional
- onde concorrem e estão- presentes
artistas de todo o Portugal - que, com

regularidade, no Porto e em Lisboa,
se faz.
Este tacto é ImportanUss1mo e não

se. Iha tem dado o valor e mérito de
que é digno: é que só nos Salões dos
Novissimos podemos ter conhecimento,
temos a panorãmíca do momento, cha­
memos-lhe assim, arttstíeo, plástico,
nacíonal. Este tim dos méritos desta
exposição .

As exposições colectivas. valem ou não
pelo espirito que as In.forma. e pelos
ensinamentos que nas mesmas, no plano
da cultura e da ínformação colhemos,
A panorâmica nacional que nos per­

mite e dá - e ela já foi vista no Porto
e acolhida pela sua presttgíosa Escola
Superior de Belas Artes o que, só por
si credencia o Salão dos Novissimos
como manlfeetação válida - devemos
juntar como factor Importante de grati
cultural o facto de nesses Sii.lões se

verem os mais novos valores.
Não Ignorando ninguém - é frase

feita mas que anda esquecida - que o

amanhã se prepara e adívínha com a

matéría-prtma que hoje temos em eres,

cimento, temos também ·aqul, nestes

Salões, ]á em realídade, em potência ou

m procura os grandes' nomes, o escol
da arte portuguesa do nos.so amanhã.
São sem número por Incontáveis

quantos nestas seis exposições se reve­

laram e entre rtantos quantos, por ri­
gorosos juris foram premiados: D'As­
sumpção e Vilela, António Leite e Luis

Gonçalves, Charters de Almeida· e J¿ão
Barata Feyo, Arlindo· Rocha e Artur
Bual, José Banches e MarIa Ei� Silva
Araújo, Luis J3emée e Nuno de SI�
queira.
Se são nomes que já se não podem

esquecer, alguns hã entre eles _: Char­
ters de Almeida e Luis Bemée - que
por novissimos 'não se viram excluidos
como assistentes, do corpo docente. d��
ma Escola Superior: il de. Belas Artes
do Porto.
AssIm é fácil verificar que a cultura

portuguesa evoluiu tanto que o ser. mo­

derno, por actual e do nosso tempo..
não é razão de exclusão' de ensino:
antes pelo contrãrio.

Quero ser como as tardes de Se­
[tembro

que dão mais vida à vida

Caminhos que percorra logo es-

[queço
nesia ânsia
de decorar a rota que prosSiga;
mas, inconstante
nas frases que não digq'
e prefiro guardar
para trazer comigo,
finjo que sou não sendo o que pa­

.

[reço,

Ser todo oferta eu sei que não
.

'. [mereço
mas prefiro viver mais viva ei vida

Pela praia deserta pela
gosto de caminhar
enquanto a areia .arde
e conSigo vingar
em mim este desejo
de me encontrar. a sô«

. sendo eu sómente.

Mãs hei-de

que aí encontro a vida.

tarde

recordar-me eterna­

[mente

Barlavento.
O rancho com a sua graciosidade e

frescura, e o encanto dos poucos anos

dos elementos que nele actuam, sur­

preenderame encantaram não só os.na­

cíonaía como os 'numerosos estrangeiros
que enchiam o vasto terraço do belo

hotel.
Revivendo as velhas canções e baila­

dos do Barlavento, algarvio, as raparí­
gas e os ·'rapazes da nova aldeia do

Calvário do concelho de Lagoa, deram
ao espectáculo cor, movimento e exu-

berante alegrta.
.

A 'brilhante execução dos eorr-ídlnhos .

encheu de prazer e entusiasmo todos
os assistentes e mereceu os entusiãsti­

cos aplausos do elevado número de es­

trangeiros, nomeadamente Ingleses que
ali se encontram a' veranear.

.

A presença da gente moça e prazen­
teira do rancho encantou os estrangeí­
ros que não resistiram" iL tentação de

dançar e cantar com as bonitas rapari­
gas e os símpãttcos rapazes.
Em virtude do grande êxito, os diri­

gentes da Adega Regional de Lagoa,
contrataram-no para actuar no Hotel
Garbe durante os meses de Julho,
Agosto e Setembro.

..

Durante a resta, realtsada
'

com tanto

êxito, as raparigas do rancho com os

seus encantadores sorrisos e o brilho
·Intenso· dos seus olhos negros, acom­

panhadas pelos rapases ofereceram aos

presentes pequenas garrafas do afama­

do vinho Afonso III dá Adega Regional
de Lagoa e o seu apreciado vinho

branco, ,

Com a sua esplêndida actuação;" o

Rancho Folclórico do Calvãrlo conquis­
tou um lugar de grande relevo no folr
clore algarvio e foi conslderado por
todos que o viram como. um

-

dos melho-

res da nossa Provincia.
.

,E. 51

As equipas algarvias e

a Taça Ribeiro dos Reis

Nos areais im.ensos e desertos
eu me fui inspirar·
porque o calor humano
que quero dar

.

s6 pela solidão poss.o encontrar
perto do mar

Adoro os longes de iigua e os de­
[sert08

onde é. mais vida a ,vida
e é só al que .sei escrever ·versos.

T. da L.
'

OFERECE-SE
Cozinheiro, para eLe­

:Har Hotel ou Restau­
raute. Dá boas rele",

.... .

renelas•.

Resposta a este
naI ao il.O 4.694.

jor-
VIE.DIE�SIE
EM FERRAGUDO

Para Restaurante
e/ou café aluga-se pré­
dio r/c 1.0 andar, Praça
Marquês Pombal-Vila
Real de Santo António.
Resposta ao n.O 4.683.

Casa co. terreno· de
construção, dez divisões
e três ar.nazê�s, terre­
no co.n. quatro .nil .n2
e co.n linda vista.
Dirigir.se a Dr. Ma­

nuel Bentes - Portimão.

fINI4§

F. ..J.

Rádio Juventud
de···Aiamonte
Sintonize todas as sextas�

-feiras na frequência de 212
m. e 1.�IS ke., das 16 às
16 elO.
Um agradável programa

em língua portuguesa.

Caixeiro de Mercearia
Co.n 20 a.JOS de bal.

eao; o/erece.se para
qualquer ponto da Pro.
víncia. Fala Irancês.
R.esposta.a este jornal

ao n. � 4.622.

A vingança do prestidigitador:
- Agora� senhoras e 8enhores - disse o mágico -

tenào-lhes. mos.traào qúe este panO e8tá absC}lutamente
vazio, passarei a retirar dele um. aquário de peixe8
dourados. Pronto.

- Que maravilha .. Qomo será que ele faz '!
Em torno dele, a assisténcia. comentava:
Mas o Homem Sabido da cadeira da frente disse,

num cochichar audível, às pessoas do lado:
- EZe tinha-o escondido na manga.
Então a asSistência fez ao Homem Sabido um

Sinal de assentimento inteligente com a cabeça, El

disse.
- Claro!
E todos cochicharam pelo salão:
- Ele· tinha-o escondido na manga.
- Minha próxima mágica - disse o prstigitador
são as famosas argolas hindustânicas. Observem

que as argolas estão, evidentemente, separadas;. um
sopro, e ei-las juntas (tlim, tlim, tlim) .•. Pre8to!

Houve um murmúrio geral de estupefacção, até

que se ouviu o Homem Sabillo murmurar:

.

- Ele devia ter outras argolas escondidas na

rn,a,nga.
Outra vez todos concordaram com a cabeça e co­

chicharam:
- As argolas estavam na manga dele.
O semblante do mágico an1WÍou-se, com um fran­

zir de sobrancelhas.
- Agora - continuou - mostrar-lhes-ei uma

mágica bem divertida, que permite retirar qualquer
quantidade de ovos de um chapéu. Um dos cavalhei­
ros aqui presente poderia ter a gentileza de empres­
tar-me o seu chapéu? Ah, muito obrigado ... Presto!

Extraiu dezassete ovos, e durante trinta e cinco

segundos a assistência começou a pensar que ele era

uma maravilha. E então o Homem Sabido cochic1wu
pelo banco da frente.

- Ele tem uma galinha escondida na manga.
E todo o mundo cochichou adiante a novidade:
- Ele tem uma porção de galinhas escondidas

na manga.
A mágica 'dos ovos foi um desastre.
E o espectáculo continuou mais ou menos assim.

Pelos cochichos do Homem Sabido percebeu-se que
o mágico devia ter escondido na manga, além das

argolinhas e peixes, diversos baral1ws, um pão, um

berço de boneca, um porquinho-da-índia vivo uma

moeda de 50 centavos e uma cadeira de balanço.
A reputação ilo mágico descera ràpidamente abai­

xo de zero. Pelo fim da noite ele reanimou-se para
um esforço final:

- Minhas senhoras e meus senhores: para termi-

por STEPHEN LEACOCK

nar, apresentarei uma formosa mágica japonésa, in­
ventadá recentemente pelos habitantes de Tipperary.
O cavalheiro aí - continuou ele, dirigendo-se ao Ho­
mem Sabido - o cavalheiro quer ter a bondade de

entregar-me seu relógio de ouro?
O relógio foi-lhe entregue.
- O cavalheiro autoriza-me a colocá-lo neste al­

mofariz e a despedaçá-lo '! - perguntou, fulo de raiva.
O Homem Sabido disse que 8'Ím com a cabeça,

e sorriu. .

O Mágico atirou o relógio para o almofariz e

agarrou um malho que estava em cima' da mesa.

Ouviu-se um bàrulho de algo esmagado com violência.
- Ele escondeu-na na manga :_ cochichou o Ha­

mem Sabido.
- Agora, cavalheiro - continuou o mágico -

permite-me tomar o seu lenço e esburacá-lo? Obriga­
do. Vejam, senhoras e senhores, não há engano pos­
sível: todos estão vendo os buracos.

O Homem Sabido estava radiante. Desta vez o

mistério real da coisa fascinava-o.
- E agora, cavalheiro, quer ter a bondade de

passar-me o seu chapéu de seda e permitir-me dançar
em cima dele Y Obrigado.

O mágico fez alguns passes rápidos, desta vez
com os pés, exibiu o chapéu irreconhecível de tão
amassado.

- E agora, cavalheiro, quer ter a bondade de
retirar o seu colarinho de celulóide e de permitir-me
queimá-lo com a vela? Obrigado, cavalheiro. E per­
mite-me espatifar os seus óculos com o meu martelo'

Obrigado,
Por essa altura as feições do Homem Sabido es­

tavam tomando uma expressão de perplexidade.
- Não compreendo este negócio - cochichou. -

Não consigo entendê-lo nem um pouquinho.
Fez-se um grande silêncio no auditório. Então o

mágico empertigou-se em toda a sua estatura, e, com
um olhar fulminante para o Homem Sabido, concluiu:

- Sen1wras e 8enhores, queiram observar que,
com a per..missão deste cavalheiro, quebrei-lhe o reló­

gio, queimei-lhe o colarinho, espatifei-lhe os óculos e

dancei-lhe sobre o chapéu. Se ele ainda me permitir
pintar-lhe o sobretudo de listas verdes e dar-lhe um

nó nos suspensórios, ficarei encantado em poder di­
vertir os meus espectadores. Caso contrário está ter­
minado o espectáculo.

E, envolto em uma explosão de música da orques­
traj caiu o pano, e a assistência dispersou-se, cqnven­
cida de que há algumas mágiças, pelo menos, que não

dependem da manga do mágico.



I BRISAS DO GUADIANA I
A'ponlamentos

zona se empenhava (I fundo. De noite,
es melhç¡res 'P9Z68 da vila e arreâores

competiam na8 cantigaB conhecià1J8 ou

noutraB improvizada8, e a quadra era

vWi� alegremente, de forma bem ca­

racterl8tica.
Maw tarde 08 cmlJ8trOB» !oram equi­

parados aes bailes, diverfiment08 púbU­
C08 a exigirem a oorreeponâente licen­

ça, .paBsando por wso a tomar' a forma
inolensiv(l e nao colectável de c.,.oàlJ8»,

que ainda hoje mant'm. DestaB, que

'Vimos hd pouco em -1núm.eraB, 68quinaB,
animaà1J8 peld crePitar vivo àIJ8 fogue/,­
raB e peZll8 VOZ68 tr68CaB (algum1J8 de
muito bom timbre) de moçaB e moço«,
poderia r68Ultar 68pectdculo (ltractivo,
variado e barato, a prolongar-se por

todo o m.'I8 de Junho. BastOl'Va organizar
concursos regulamentados, com prémi08
que pudessem servir de 68Umulo" para
aB croàlJ8» cujos componentes em cada
rua ou grupo de ruas metñor se apre­
sentassem rodando e cantando, e terla­
mos obtido, além do próprio espectdcu­
lb àIJ8 croàlJ8», bastante' 'melhorado
pelo 68pirito de competição, pequenas

proporcionar aos nO$8OS 1Ji8itantes. To- «marchas», com possibilidade de, apro­
daVul, sabendo-sEl que .a total realiza- veitada8 convenientemente, 'Virem a

cao de tal piemo lC'Vará ainda algum tronetormor-se em ranchos folclóricos.
tempo, talvez não iosee descabido que Dada a ,onda de comodismo que por
em cada terra, estudadas a preceito as (II vai, alicerçada nO 'IIoSSO comezinho
BUaB possibilidades ,actuais no capUuZo «nllo te rales, deia:a corren, a que oe

àIJ8 diversões, se tosse fazendo alguma' italianos deram a designaçtlo mai8 pom­
coisa no sentido do aproveitamento des- posa e cantante de «dolce Iare niente», é
ses ,possibilidade!!. muito natural que o eæposto nllo chegue
Em Vila Real de Santo ,á�ómo, pOT a sair do papez' e que 1IIJàa realmente se

exemplo, existe o OZube Náutico do faça, a· nllo Ber o que daqui por um

Guadiana, oo� mais de um qento .de tempos o plano di"ector determine que
ginqstas, em acti'Vidade, tpdOB OB .anos tenha m68nio de fazer-se. Entrétantó,
realizando pt;llo menos um s�rau para, cá lica regiBtada, BUjeita llB interpreta­
apresentaçtlo das suas clas8e!l e uma ções que quiserem dar-lhe, mais 68ta
semana gimno-d68portiva, que consti- pequena achega a propósito de tllo VaB­
tuem autenticas "xito!l e, feitos exclu- ta e transcendente matér14.
sivamente com a «prata da CaBa"" nllo
nos envergonham em qualquer parte
nem diante de quem quer que Beja.
Ter-se-á pOT'Ventura pensado já em'
aproveitar tur'lsticamente as actividades
do Náutico' Não restam dúvidas de
que podem ser aproveitadas! E se ao

Náutico fossem lacilitad08 meios' que
lhe permitissem dedicar-se màis à vela,
ao remo, Il motonáutica, (} nataçtlo,
teriamos todos OB anos no magnVico
estuário do Guadiana uma série de com­

petições que, com programa bem orga­
nizado, iriam também prender e diver­
tir os turistas.
Nao queremos deixar de apreciar

agora outra laceta ainda mais simples
e nllo menos acessivel neste aspecto das
diversões. Hd umas dezenas de anos,
'119 m"s dos santos populares, translor­
mava-se a fisionomia da Vila Pombalina
com a feitura de muitos � garridos
«mastros», em que o bairrÍ8mo de cada

Turismo, despo.rto e s,aDtos
populares

.

Enquanto que para alguns o problema
lie torna extremamente complexo, de
muito dificil solaçãa, outros há que não
deixam passar sem um comentário bem

humorado todas as reteréncias que ao

aBBUnto são feitas, quer por' lhe verem

fdcil remédio, em muitos casos, quer

por. descortinarem nas dificuldades
apontadas uma compensação para as

BUas próprias e cr68centes dificuldades.
Trata-se nem mai-s nem mt;l1lÓs que da
m�ito lalada tauo de distracções com

que deparam os turiBtas que em' grande
número .nos 'VÍ8Ítam, distracções que

para além da transpar�ncia (jo nosso

mar, do brilho e calor do nosso sol e

da beleRla intrínseca de toda a noSSIJ

Provincia, o que jd ntlo é pouco, Ihf!8
amenizem a estadia por estgs banda¡¡
8U!iff,1J8 ,

Quase conc.luido um plano para o

integral tJ1)roveitamento turístico do Al­
garoe, decerto que a este nllo serão
alheia8 as' diversões de vária ordem il.

•••••••••••••••••••
Prefisa-se me(âni(f)

de m()t()rizadiu (()m

Inuita práti(a.
Apartad,() 14. -laevs.

Melhorias DO CiDe-Foz

Dizem-nos que o Oine-Foz vai come­
çar a receber grandeB beneficiações que
terão in{cio muito em brC'Ve e que O

transformartlo numa àIJ8 melhore8 casas

de espectdculos da Província, sendo-lhe
também construída, em anexo, a espla­
nada, para cinema, de que a Vila Pom­
balina tanto carece.

Oxalá tudo isto se concretize, pois a

TelC'Vi8tlo ainda nllo conseguiu fazer­
-nos esquecer o sabor agradável de
vez em quando prQporcionado por um

bom espectdculo de cinema oômoda­
mente desfrutado. - S. p,

Lugar vago

VISADO PELA DIELEGAÇlO
D'E CENSURA

Não peça um. 'brandy qualq..er!

Exija «,BRANDY OffLI:Y»
(DE SABOR INIGUALÁVEL)

Um proc1ut� de OFFLEY FORRESTER, LDA.
Casa fundada em. 17�7 - Vila Nova de Gai�
AntigLli.dade. •• Sinlbolo da ,qualidade •••

Pedido. a08 OI.�ribuldorelS;

ARMAZÉNS LEIRIA
OLHÃOTelefQne 190

•

•
•
•
•

fi ERANTE a crescente afluência de
If' turtataa tante nacíoneís CQmQ es­

trangeíros, à nossa provínela, vártos

problemas se levantaram.. .Felizmente
que muitos deles foram jâ solucíona­

dos, do. melhor QU pior msneíra, Outros,
porém, QU porque PQ�QS apenas há

PQUCQ tempo, ou porque de mais dificil
solução, encontram-se ainda em aberto.

:Multas opíníões têm sido expressas
como. sugestão solucíonatíva para cada

um, .mas nade, d,e absolutamente defi­

nitivo foi alJ),da estabeleeído, J!l ju�
mente o que estâ a acontecer com o

«PrQblema dQS divertimentos para os

turístas estrangeíroæ,
De modo alium tem este artigo a

pretensão. de lançar mais uma. solução
Inédita! Pelo contrário: a sua única

finalidade é, multo simplesmente, re­

cofdar a que os IlQSSOB antepassados
muçulmanos ínconscíentemente aplica­
ram em caso muíto semelhante.
Devido. à obrígação, imposta Pelo Is­

lamísmo, de o crente muçulmano efec­

tuar uma peregrtnação à Cidade Santa
- Meca � pelo mends uma vez na vida,
fàcllmente se pode Imaginar a afluência

de povo. às estradas e cidades circun­

vizinhas, a estas últimas em busca de

pousadas, mantimentos, divertimentos
ou apenas de passagem.
O povo islâmico, não obstante a sua

aparência fechada, era amiclsslmo de

todas. as espécies de dívertímentoa. E

era-o quer pelo ajuntamento que a dl­

versão gerava quer .pela própria diver­
são.
O divertimento IIl(I.ls apreciado Palo

muculmano era a audição. dos contado"
res de anedo�.
Estes personagens não eram pessoas

de baixa condicIo, mas sim constltuiam
uma classe' sqclal de carâcter dlstlnt,O,
formado por gente influente e abastada
e p.ãQ vulgar' 'p,Opulacho, como. seria
de prever.
DIls4e manh�lnh8" até (l sol se es­

conder, permáneclam' estes contistas na

prae,a, de maior movlmeIlto, contando,
infatlgàvelmente; hlstorleta.s versando
os IDals dlvers08 assuntos. Havia-as
mesmo para tod08 os gostos e por ve­

zes, até não. devendo absolutamente na­

da à mõral.
O narrador acompanhava com exces­

sivos gestos, sempre de vivlsslma ex­

pressão, aquiló que contava quer de

dlâlogQ¡ quer de simples descrlcão se,
trataSse: Levava a sua habilidade ao

ponto. de se Introduzir em cada persona­

gem, representando o papel dQS d¡"

versos, à medida que iam aparec�ndo
na história relatada!

.....� .

Para a ealDpaDba Pablleltárla
dà ,,1 FlrlDa aa Prodatos, a FABRICANTES

AJllaior colecção de fios tricot

Grandes variedades para a estltão torrente

PREÇOS MAIS BAIXOS

ISCOCESA SUPER

I'cores lisas e lDeselas A.
��S��L�C����N Esc. 150$00
core. Illa. 8 mescla. quilo
SHETLANDo problema das diversões

para os estrangeiros

Visitaram o Alg�rve os

participantes na XI Con�
ferência Internacional
de Engenharia Costeira
Os participantes na XI Conferência.

Internacional de Engenharia Costeira,
_entre os quais quarenta estrangeiros,
visitaram a, bala de Lagos e a Praia
da Rocha, além de outrQS locals de In­
teresse turlstlco.
A bordo. das lanchas «Azevlal> e' «BI­

cuda», do Departamento· de Flscaliza­
cão. do Sul, surtas na ria FormQsa, foi
servido úm almoco presidIdo pelo œpi­
tão. do porto de Faro, Vitor 'Sàncho
de SQusa Uva, e em que participaram
várias aut'orldades lQcais.
DepQls de uma troca amistosa de

saudações, foi-lhes oferecido um pas­

s�lo, atrayés da. ria. e dos. canais entré

Faro. e Olhão., cujos encantos despe�­
ram & natural curiosidade dos visi­
tantes, PIi quais também observaram as

o_bras em curso do porto' comum de

Faro.-OJhão.
A visita terminou na praia de MQnte

Gordo, de onde os congressistas segul�
.ram para Lisboa,

PA£T
't81D excla.l"os elD todo o Algar"e

PUBLICIDADE ALGARVE ,. TURISMO

Apartado. 14 - LAGOS - TelefoDe 103

Kão tomprl sim tODfrontar as qualidades
e pretiis dos nossos liDS

AY. ALIIRUTE REIS, 4-1.0 fRERTE
LISBOA-1

Peçam àmostras grátis
Enviamoaencómenda. i cobrança

Por vezes, as pecas dialogadas eram

ínterpretadas por dois narradores, o

que punha uma nota de maior anima­

cão. na assistência, visto as discussões
serem representadas quase corno se de
verdadeiras se tratassem.

Os combates de galos, as ,cabras
amestradas, os encantadores de serpen­

tes, engolidores de sabres ,Ou as «ma­

rtonettes» eram também multo de àgra­
do do mucuumano.
Evidentemente que cada espectador

auxiliava estes artistas, atírando-Ihes

algumas moedas, de acordo com as pos­

ses ou o agrado do espectáculo.
Não. eram ünícamente os maometanos

que passavam por essas terras e, por

consequêncía, assistiam a esses espec­

tâculos, Povos de outras religiões, e

das mais diferentes raças, se desloca­
vam a Meca com G intuito de comerciar
as diversas' mercadorias de que dis­

putam.
O problema que então se formava en­

contra-se retratado. na eínvasão turis­
tlca» do n,OsSQ Algarve.

1!: certo que a solução. islâmica foi

afectuada de acordo com a época e que

hoje os tempos são outros, multo dife­

rentes, más é sempre útil passar uma

rápida vista de olhos por soluções an­

tigas de casos Idênticos, conseguidas
por p,Ovos' dignos de crédito.
Por vezes, quanto mais primitivo é ,O

tipo da diversão, mais apreciada ela

se torna devido ao acento marcadamen­

te pitoresco que qualquer natural pri­
mitivo encerra nos seus variados as.­

pectos.

(Ocmclf.I,8(Jo da 1.' pIJgma)

pensação para ele, apenas serve

para que esse mal não seja maior.

Quanto àqueles dois problemas
que atrás citei, também eu tenho
sido forçado a vacilar e a procurar
uma razão para a duplícídade de
critérios que sobre o assunto jâ
tenho mantido.
Isto é; se anaIisarmos apenas o

problema individuaI, humano e jus­
to, não cabe a menor dúvida de que
devemos defender os direitos dos
indivíduos que pretendam abando­
nar o Pais, numa esforçada tenta­
tiva de recuperação das suas con­
dições de vida, resultando, assim,
salvas da miséria muitas criaturas
indefesas que dependem deles, so­

bretudo crianças e velhos, onde se

contam alguns invâlidos.
Essa é uma face do fenómeno

que não pode nem deve ser esque-
.

cida, nem, multo menos, contra­
riada.
A outra é o resultado da falta

desses braços no nosso panorama'
colectivo, mais -agravado se verifi­
carmos que são Os homens ma�s
úteis os que encontram mais faci­
lidades de salda legaI, por motivos
óbvios de que ressalta aquele de,
lhes ser mais acessível,a obtenção
de carta de chamada ou contrato
de trabalho no estrangeiro.
Como os palses que recrutam a

mã-o-de-obra estranha capricham
por escolher a mais apta, quem é

que não vê que aqueles, que a

cedem ficam com a menos produ­
tiva?
.Jâ· aqui CQmeça a esboçar-se uma

das causas por que se verifica desnive­
lamento na dlstrlbuiCão de braços nas

no:;;sas actividades.
Ora vejamos, também, o que valem

as divisas que fazemos ingressar no

pais, num confronto. cdm a tabela do
rendimento que de nós extraem os paI­
ses estranhos e que poderla reverter
a nQSSQ fav,Or.

Ressalvando-se, talvez, 20 por cento

de emigrantes que conseguem reduzir
.

ao Infimo as suas despesas, os restan­
-tes não. podem economizar ou enviar a

suas familias mais de 40 por cento qos
seus proventos,

um. emigrante - 7deDepoimento

As di.visas--uma
dasoceano

gota de água no

necessidadesnossas

Maria da Oonceição Matto8
'

Inauguração do Hotel das

Caravelas tm Monte Gordo
(OonoJUBiIo .da 1.' pIJgi-na)

hoteleiro de 2.& classe, composto de
oito pisos, 91 quartos e cinco com­

partimentos, todos com banho priva­
ti,vo, sala de estar e de leitura com a

supeFfície de 85 m2 e «snack-bar.­
-casa de jantar com cerea de 300 m2.
Na cobertUra do edifício, a 21 metros
do solo, fica o solário de onde se

poderão gozar vastos panorama$ do
mar, da mata e das terras em volta,
portuguesas e espanholas.,

INCREMENTO HOTELEIRO

Por despacho da Presidência do Con­

selho, foi fixado em 31 de Marco de

¡966 I) pr¡l.ZQ limite de c'onclusão das

obras d,O· Hótel Mira.Inar, na Praia da

Rocha.
__'_

F,OI decl¡¡.rado prêviamente de utIlIda­
de turlstica .a pensão residencial que o

sr . .José Alves Salvador, vai construir
em Lag,Os, a qual deve entrar em fun"

cionamento no praz,O de dois anos,

Défendá a sua juventude!
a.e

leite

ereme ,de �ol..
ereme de dia

e
.

pé d'a"'r6s
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TODAS AS TINT.

PARA
_ _

CONSTRUÇÃO CIVIL

TRAV. DO GIESTAl. 4 (i; R. Aliança OperáneJ'
TEL 637106-LISBOA·3

Mosaicos de vidro cc EVINEl
de grande efeito decorativo, resistentes,

em variadas e bonitas co'res.

Pro<;juto ideal:

r'lhas, casas
-das, frontarias, etc., etc_

para
de

aplicação
banho,

em ç:ozi­
átrios, esca-.

Pe'çani amostras e orçamentos para for;..

nec,�mento deste rn,aterial e sua

aplicação à

c O V I 'N A - Companhia Vidreira Nacional, S. A. R� L ..
SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9.linhas)

Se constatarmos que esses proventos
são o resultado de urn trabalho. que

representa apenas uns 10 por cento do.
valor da nossa produção - valor que
é multo variâvel e dlscutivel, evIden­
temente - concluimos. que entram em

Portugal as divisas correspondentes a

4 por cento do nosso rendimento.

Temos, poís, que, sendo vlâvel ,O total

aproveitamento dos nossos braços, a

nossa colectividade beneficiaria directa­
mente de valores 25 vezes superíores
às divisas que agora recebe, sem se

levar jâ em conta os resultados que
se alcançariam de uma actividade posi­
tiva, febrlI, tal como urna mãquína
em pleno rendimento, 'onde todas as

peças teriam de funcionar. harmoniosa­
mente, puxando UIll$S pelas outras, que
é a primeira' impressão que nos fica da
vida destes paises, onde os homens
se sentem contagiados e Qbedecem ao

ritmo. geral.
Todavia, ainda hA outros factores

que, embora de influência indirecta,
não. deixam de se fazer sentir, mere­

cendo, talvez, uma ligeira referência,
TemQs o caso particular dos hom�ns

que ficam na Europa ·e que se concen­

tram principalmente na França e aqui,
na Alemanha.
,Vejamos, então, o que sucede com

este último pais,
Dedlcando.-Ihe o nosso trabalho., num

esforço. estlmulad,O ,e elevado ao mAxl­
m,O, com,O é aqui o. mais usual, contrl­
bulm'os para o seu progresso, para a

sua prosperidade, mais fàcilmente vin­

cados nos seus poderes de compra e de

venda, que, se relacionam, com,O é lógico,
O nosso rendimento, assim apr'ovel­

tado, resulta para a. Indústria alemã
num beneficio que lhe permite 'ocupar
os primeiros lugares na concorrência,
quanto. a exportacões.
Esse nivel de comércio obriga, como

é natural, a compras alg,O c'ompensado­
ras nos paises a quem vendem as suas

mâqulnas; mas, Ileste caso, creio não.
cair em falta ao afirmar que, quanto
a nós, este pais não tem correspondido
ao nivel do que faz com outrQS paises,
mesmo excluindo os seus associados
d6 . Mercado Comum.,
Temos, pols, que a Alemanha p,Ode

ocupar· no nosso mercado., com os seus

preeos, o lugar que poderla pertencer
a outro pais 'que comprasse mais d'os
nossos produtos, ao mesmo tempo 'que,
pelo seu PQder económico., nos faz con­

corrência nos .pa.lses a quem tem,Os

de CQmprar alguns géneros que n,Os es­

casseiam e são. Indlspensâvels, nomea­

damente o trigo, a carne e as batatas.
Quanto a estas últimas, não recelo

apontar que talvez fosse este o mQtivo
das dificuldades que conhecemos no

ano anterior, pelo. menos, na· Inacessi­
bilidade a08 seus precos.

Resumindo, expondo o quadro do que
penso ser ,o actual panorama das rela­
ções comerciais em que InflIlImQS; até
prejudicarmos 0., nosso Pais.
1.· _;Maiores pQsslbllidades de ven­

da, para a Alemanha; no nosso mer�

cado;

2.· - menores possibilidades de venda
dos paises bons clientes dos nossos

produtQs;

a.· - vantagem dos alemães no seu

poder de compra, sem nos cQmpensa­
rem ao nlvel'das suas exportacões para
IlÓS e rivalizando ..connosco nos merca­

dos onde. temos de IIodqulrlr os géneros
que nos escasseiam;
4,· - consequente falta de sa.lda dos

nossos pr_odut,Os para paises a quem
comprarlam'os esses géneros e com

quem poderlamos manter um ll.tll siste­
ma de permutas.
Serii desnecessária a exposição. deste

quadro, jâ que estÁ ao alcance de todos
o raciocinio de que estes element,Os se

ligam e originam consequências direc­
ta.s entre si; contudo, com ele pretendo
reforçar a minha o.plnlão de que, nã'o
obstante de uma forma indirecta nós
estarnos contrlbutndo para urna �alor
pobreza do noss,O Pais, de ·harmonla.
com a Imagem jâ antes aqui evocada,
quant,O ao nosso probleIll$ interno, 'onde
digo que, ao trabalharmos para aumen­
tar a' opulência, cavamos ,mais fundo
a nossa miséria.

Par� se alcançarem atenuantes para
estes resultados, se'ria necessário:
- que a nossa balanca' comercial com

a Alemanha. estivesse ,equ,lllbrada;
.- que o volume das nossas .impQrta­

ções deste pais fosse constituido na

SUa maioria, por mãqulnas' de utilidade
reprodutlva,

.,

, Não sucedendo ·assim, creio que não
hâ motivos para rectlfl-car o que jâ
disse de que a; nossa emlgracão para
o estrangeiro é um mal, neste caso

particular, um mal terrlvel.

Zth
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